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(A . C . 8 . ) 

E l s seus afligits esposa donya Dolors Mal lo l . fills don Antoni i donya I g n à s i a . fitis po l í t i c s don 
À n g e l C . F e r r e r i donya Marce lma F o n t , g e r m à don .Manuel, germans p o l í t i c s , n é t s , b e s n é t s , ne-
DOW, parents tots i les raona socials B n e n a v e n t u r a C o s t a , A n t o n l o C o s t a M a l l o l i T è x t i l 

Paula, que els en quedaran sumament a g r a ï t s . 

L E S M I S S E S D E S P R È S D E L ' O F I C I I D E S E G U I D A L A D E L P E R D O 

NO E S CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T E L D O L E S DONA P E R D E S P E D I T 

L ' E x c r a . i l l i m . senyor Bisbe de Barce lona sTia dignat concedir 50 dies d ' indu lgènc ia 
en la forma acostumada. 

m E n S a l v a d o r C a m p a n a 

i L l o n g u e r a s 

morí a Tedaf de 81 anys el dia 22 d'abril últim 
havent rebut els Sents Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

( A 0 . 8 . ) 

L e s seves filles D e l tina i Roser, gendres Bs ld ir i Margarit , Freder ic 
R o s i D r . E n r i c S e g u í , n é t s . b e s n é t s , nebots i parents tota i les raons socials 
G n i n a n i B o a , de Mollet del V a l l è s , i M a r g a r i t i C , d'Olesa de Montser
rat, preguen als amics i coneguts que els acompanyin als funerals que se cele
braran d e m à . divendres, a les deu, a l esg l ts ia dels P P . Dominics, Auzies 
M a r c , 54, que els en res taran a g r a ï t s . 

E L D O L E S DONA P E R A C O M I A D A T 

Barce lona 3 de maig de 1923 
NO E S CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

B a n c a H a r s a n s , S . A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

B a m b l a de C a n a l e t e a , 2 - 4 

B A B C E L O N A 

fefrecetó te legràf ica: 

M A S B A N S B A I Í K 

A p a r t a t d e C o r r e m n n m , 1 
1 4 5 3 0 A . 

T e l è f o n s mimeros. . . < 4 5 3 1 A . 
{ 4 6 3 2 A . 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . 1 8 

lnra.^Ali'ï.ent P O ^ ó s per a persopes 
p s d e s . E . Mart ignole:EscadeUer3,8 

B I B L I O T E C A 
C A T A L A N A 

E i c a m í e r r a t 

N o v e l l a d e J o s e p L l e o n a r t 

C l a r o r de viatge; de família 
Kartsruhe - Barce lona 

Conflictes d'amor 
Joventut 

E D I T O R I A L C A T A L A N A 
i principals l l ibreries 

M O S A l C S ^ M S C O F m C 
^ 5 R o n d a U n i - g í f ò 

g j g v e r s i t a t , 2 C 

A l c o h o l s p u r s 
rectificats de 96197°. Espec ia l s per 
a Cl ín iques . Laboratoris . F a r m à 

cies i Perfumeries. 

A N I S S A T S 
D E T O T E S C L A S S E S 

V e n d a a l ' e n g r ò B i a l d e t a l l 

A . A N T I C H 
Ronda Sant P a u , 3 2 . - T e l è f . 810 A 

Humitat ( c e n t è s i m e s de sa turac ió ) ; 
63, 60, 71. 

D i r e c c i ó del vert: O S O . . S O . . S O . 
Velocitat del vent en metres per s e 

gon: 1, 6. 4. 
E s t a t del cel: S e r è . Q u a s i s e r è . 
C l a s s e de n ú v o l s : S t . , C . 
Temperatures extremes a l'ombra; 

m à x i m a , ld'9: mínima, l'i'S; mínima prop 
del sol: I C S . 

O s c i l · l a c i ó t erraomètr ica : 7,3. 
Temperatura mitja: 162. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des da les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, O'O mm. 

Recorregut del vent en igual p e r í o 
de: in km. 

Observac ions particulars: No-cap. 
E l director. E . A l c o b é 

S a b ó " L a O c a " 
fabrloanl: t. A L E R M - MATARÓ 

ouai l ts t suDertar 

MAQUINES PER A COSIR 
I BRODAR 

b a r c e l o n a I I 

L e s d e m i l l o r r e s u l t a t 

L a c è l e b r e R À P I D A 

Porfafer-
r iasa , 10. Paraigües Cardús 

- T e a t r e V i c t ò r i a 
C a d a nit l ' èx t t veritat 

JA SOC AQUÍ .Nandfr 
E s c o n v o c a tots els socis d a l G e * 

tie Aaiioooralsla de Dependenis il*A 
C o m e r ç i de l a I n d ú s t r i a , a l a Junta 
general e x t n a o t t l i n à r i a de l a Seozitt 
Pennuanaot dU±uca<n<J i I n s l n r o c t ó 
qoe, per a tractar del prcri«rte dTEsta-
b l s n e u i d'flacoles Pr imàr i - e s e n dl J i t 
CenlTe. s e cefctorar& e n «1 seu estai^s 
social , a v u i a les d e u de l vespre. 

— FosfoOl ico-Kola-Leci t t irat cura 
debi l i ru . B . D o m è n e c h , R o n d a d€ 
S a m P a u . 71. 

Faíiellesj. P O R C E L L A N A 
Llorens . R b l a . F l o r s , 30. 

N o n e l l G e r m a n s 
DAMVI - V A L O R S — OUPONt 

B a m b l a del C e n t r e . I I 

L O C A L S 
O b s e r v a t o r i M e t a o r o l ò g r l o d a l a 

D n l v e r a l t a t d e B a r c e l o n a . — D i a 2 
de maig de 1923. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
tretze i a les divuit. 

B a r ò m e t r e a 0° i al nivell de la mar: 
769'1. 7b7·8. 767M. 

T e r m ò m e t r e s e c ig'O, «S'Ò, 17*8, 
T e r m ò m e t r e humit: 150, 15'4,148, 

Tamcaft el t ermin i de presentacM 
d'obres que desitgen dbtemr dl premi 
* i 1 S i u ï e r . , l a «Protec tora» fa ,pijítfll^ 
que s l b a n rdbut els s e g ü e n t s trebal ls: 

C*anero 1. — Sanitoeos ooosdUs. — 
L a n i a : «La salut albans que tol. 

il^úimero 2. — S a l u t I — L a m a : «Sa
lut, uctote EJniport làt . . 

iNiimero 3. — C a r t i l l a diHlgiene 1 
B d u c a c t ó f í s i c a . — L a m a : «lLa valor 
de l a s a l u t ! » . 

Niimero 4. — í J a r t ü l a d H l « i e n e 1 
E d u c a c i ó í iB lca . — L w n a : «Es creuen 
nets de cuftpu l e l l s s ó n els ú n i c s rw-
ponsalbles . . .» 

í t ó m e r o 5. — C a r t ü l a de preceptes 
eobre hig iene I e d u c a c i ó í f s l c a en ï e s 
escotes. — L a m a : WBatónoDd L h i l l 

E l G c n t í í è cmganiteat íor deü X I Con-



P à g . 2 . — D i í o n f f , 3 'dle-mafg c í é - , ^ 2 ^ 

f u r s . (Sspoíúdò i n i e m a c l o i i í J d 'Al l -
m e a l é c i ó , Higiene 1 Agricul tura •qth· 
so •cafc&rftià e n atfuesia crutat des de! 
86 de l '*ctual a l 30 de Juny, es reuni
r à oa ple «1 v inent d a i u n s , per n de l -
s w d e C n K i w K n e n l acordat el progra-
tnu de les festes i a l t re s actes que t in -JTJH lloc donant el O r a m c a 

(Bn les oficines de l a DireocM gene
ra l (Ample, 22. í>ri iner) , fre íral la 
moi> iota a c t í M i a t e n l a olafíslf ícuciú 
do les < > o o s a i e i » U e » i n s c r i p c i ó u s d'ex
positors de totes l e s regions dTKspa-
ngna 1 de l ' e í t r a u g e r , i en la. w l a v i . í O 
ú é l Catàii«g Oficial . 

l l a quedet j a desi&uat ei Jurat de 
Qual i f i cac ió i racompeoses, ftgurant-íü 
els delegats de Corporacions , e n t i i a u 
e^ricoles. irnhistrlall» i comercials . 

lEÜ termini d ' a i l m l s s t ó d'eaposHiors, 
q u e d a r à deflnitiivaffaenl tancat el vi
nent d i a 6. 

CrlitiUn 

J O I E S VILANOVA U n i 6 . 6 . 

•Ham rebut l a g u i a de ferrocaTTjl" 
kCc-.Tl·rfc·, corresponemt a l me? actua l . 

- T e a t r e V i c t ò r i a 
« H a y que v e r » al T e a t r e V i c t ò r i a 

l a gran revista 

JA SOC AQUÍ «Nandu» 
'Tum Francesc Fosas , de J a c a s a F o 

n s i DaClis, « a r r e r de l Rec C o m t a l , Jia 
í e i n m c i a t a un caMiuio!- SÇQ que h a 
«Ses aparegut asab 3.0üú pessetes, import 
d'nues faietuTes que v a cetorar. 

A l disp&nBari de S a r r i à , van feser 
« n x i l i a t ^ iiMr vespre. DamiSKv Amat 
W e r a , de te anys. de contusions l leus, 

- V i c l i y C a t a l à 

A i g u a mineral natural digesttTa 
t u i é s « e o n ü m i c a que les s imi lars . 

— Assegurem que el Ch"mp-Sors , 
**ip>cta verda. é= e l mi l lor s a m p a n y . 
ht - « ' a esposa C o n c e p c i ó G a s i a , de 
32, cowtusions (je p r o n ò s t i c rerenvat 1 
tó ts-u &ID Acuonl . d « 3. contusions 
M a s . 

v • . ; faimarfe a n a v a en a o t o m ò -
bB propi pel carrer dt^ïr/areUa OPe-
drb'a>es). i «1 vetoicJe v a fo]>ar a m b u n a 
oonJa de pre«aafci6 l l igada entre dos 

« I C o n v a l e s c e n t s 

bebeu cada dia 

A i g u a F o u r n i e r 

iA& ParaHeS. dawant de» núm. 61, es 
TO- produ ir una e x p l o s i ó , saltant a bo-
(Una u i i a trapa de í e i r o d'eledrioitat. 
No v a pendre m a l n injgú. 

I^ÜROSTÈNIOUES 
F O S F O B A D E S 

G E N O V É 
A l i m e n t d e l c e r v e l l 

V a l u ó s t ó n l c d e l s n e r v i s 

\VD carro d'una fàlbrica de oenvesa 
«to a j r c p o l l a r al c a r r e r de Montalegre 
a -Joai» Serrat R o m e u , de V> a n y s , i l i 
Ma produir Xerides a l a cara, f rac tura 
de^paes costeilles i . c o m m o c i ó cerebral , 
tfs p r o n à c ü c greu. 

•Wi <feser curat a l dispensari del car 
r e r de Sepúfiveda 1 d w^pré; v a Ingres
s a r a l'HospitaS O í n i c . 

- T e a t r e V i c t ò r i a 
L'èxit de l'any 

J A SOC AQUÍ .Nandu. 
una hora de riure 

amb Vallejo i Q a l c e r é n 

H a estat demmeiat oi jutjat , que u n a 
Soetetai a n ò n i m a doauk'iliaida a B a r -
cnk iaa . liai^la e s n é s u n e m p r è s t i t de 
tres IDQÍOQS i mfg de pessetes afirib 
acc ions i c M i g à c I o n s garantides 
lOtt) b é n s i «ffectes que s ó n flnglB. 

(ES jatge de I.ICIJH instrueix s u m a r i 
p e r estafa. • 

• A i g u a F o u r n i e r 

C o r t s . 033 T e l è f o u 604 A 

A n n ^ cíota del oarrer de l a Dipu
t a c i ó . 70, «íl paleta F . w n c e à o Castellet 
Oareto. de 37 anys . c a l g u é d l m a i-as-

dda d'uns qjfRtre ineires d ' a l ^ r l a i e-; 
^ fer ferides n l a cara , fiaoiaua del 
max i lar esquerre i del puny " esquerre, 
i a lgunes ferides de p r o n ó s i i o g r e u . 

V a é s s e r curat a l d ispensari de! 
carrer de S e ç a l i v e d a i trasl ladat a 
1 Hwpitail CHinic. 

iMhir vespre, u n urbà. d e t i n g u é a la 
pï&a·; de Santa. A n n a , a í o s e p FoW*?i-
borta Costa, de 20 a n y s . tndrtmtgWm. 
e l qual I m i a p r e s d'un carro d ' i n d í ü -
tr ia . un paquet que conu-nia u n pa-
reàl de ca l ça t . 

L ' I u s t i l u c i ó Cata lana d' l l i si .-i 3 
Natural ce l ebra a v u i l a s e s s i ó clen-
ttflca m e n s u a l r e g l a m e n t à r i a . 

I m p o r t a n t 

L'Associació d ' Empresaris 
d'Espectacles 

avisa al públ i c que. en virtut de 
les e x i g è n c i e s del nou concessio
nari de l'arbitri sobre carte l l s de 
paper, queden suprimits aquests 
de la via públ ica . 

R e l a c i ó «tftls objectes ilrobats als 
cotxes tde « L o s T r a a v i a s d e Barce-
üona, S . A.». • íCompaÉía -General de 
T r a n v í a s » i * T r a i i v i » s d f iBurceiona a 
S a n A n d r é s y « x l e u s i o n e s » dnrout ei 
mes d'aibril ú l i i m , e l s quals o b j e e t ó s 
s ó n a l'crflclna corresponent a disposi
c i ó de j e s persones que «tafedif ln í a -
nlr- í t l dret; 

V í n t - l - u n p a r a i g ü e s , dos vanos. qua-
«fe buraaidi'í . u n a p e i l p e r e l col l , 
dotze moneders o bosses, c i n c pare l l s 
d e g ò a n t s . d o s pare l l s d'ul leres, algu
nes iriaus. u n c i n t u r ó d'encerat ne
gre, u n a m a n t e l l i n a o n í b u n a l t r e 
objecte, tm m o n i ó per a gos. om pa
re l l de sabaletes per a noi , u n l l ibre 
de comandes de ila C a s a M a r l í n e ? . i 
F e n n à n d e í . u n íl l ibre; « H o r a s de 4a 
M u j e r C a t ó l i c a o , un OKbre sobre m o - l 
(ors d ' a i i a i i ó . un l l ibre; 'La Jmita-
c i ó n do d i s t o » , u n llibre « m a y o r » 
escrit ien totes l e s fulles, p a r t toferior 
d'una areierada, u n re l lo t í re de but
xaca , u n a .fjgai·ï·e.'fíi d e fusta, u n a c a r 
peta a m b « m r a i x o s a n o m d ' H o r a c i 
B a s s ó . •una carpeta a m b n u a Geome
t r i a , p r o g r a m a i u n a llïbrE-ta, dues--
l à m i n e s a m b « 1 rfltraí. de dos oora-
positors. un rotllo d e pape^n arab ix)ai-
satgos d i b u i x a í s . « n a c a r t e r a gran-, 
a m b notes s o b r e Geometria , u n a can
tera de b u t x a c a a m b documents de l 
LMO!riepio . L a B o n d a d » . u n a car tera do 
b u t x a c a a m b tfoiografles i dues Jjrífc 
4es d 'aUimiai . u n sobre, a m b una Te 
d© v i d a i a l tres ,documents a n o m d© 
C o n c e p c i ó Weynet, u n a c a r t a d i r ig · ida 
a N a t à U a OuSIez. diues. OlSbteíes d e 
b u t x a c a a m b (participaiclons We (la 
r i í a a n o m d c T a n v j g ó . u n a l l ibreta 
de j a C a i x a d'iFstalivis a iKxrn d e S a n 
tiago B a d i a , u n a botella p e r a v i . t res 
monedes d e i plata, unes v lnagreres . 
u n a i l à m p a r a e l è c t r i c a de butxaca , 
u n a p i l o a d e lutbol . tm suport p e r 
a m&quina fotogrikflca. t ina capseta 
aonb injectables i u n a ^-rema. u n a 
c a p s a a m b u n equip d e p r i m e r a Co
m u n i ó p e r a no i , u n paquet a m b 
opuscles e n ittdi.à, u n altre a m b u n a 
•trc»ca d e l l a n a , am aMre a m b cargols 
d e metaJl groc, un adlre a m b vestits 
i paquetets a m b p ó l v o r s , u n o l t re a m b 
ampolles, u n aít-r,. amb u n c i n t u r ó 
de .tela aense acabar . 

METAJU 

O I S T A L L G t t t * 
r O R C E L L A N A 

' . M A j é U C A 

f 7 

^ 4 

m o r í a 27 d ' a b r i l p a s s a t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

r . C * C. S.) 

E l s qui el ploren: fills J o a n M." , Antoni , M a r i a i A g n è s , fills pol í t ics Do lors S a g r e r a i Joaouira 
G u s t à , germana Patrocini , n é t s . germanes p o l í t i q u e s , nebots, cosins, família tota, preguen als amics i 
coneguts que devofament l'encomanin a Deu i e ls conviden ais funerals que. pel bon r e p ò s de la seva 
ànima, se ce lebraran d e m à , divendres, dia 4, e les deu, a la {parroquial B a s í l i c a de Nostra Senyora de 
l a M e r c è . 
E L DOL e s DONA P E R A C O M I A D A T NO E S CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

Kls Excme. I Il'luns. SM. Hbibes de Barcelona i Lleyda eonoedebeen M àieu d,toJi.leí'nci« per cada acte de pietat 
o caritat crknl· i ia queej praurujiU « n a u f r a g i d e l'ànima dol difiiot. 

BLANC ' ^ A 
ORFEBRERIA **• 

S I u s t e d e x p e r i m e n t a : 

A g r u r a s , 
T i r a n t e c e s , 
P e s a d e c e s , 
C a l a m b r e s , 
J a q u e c a s , 

p ^ n g a s e ï n m e d i s t í m i e n t e 
a l r é g i m e n d e l d e l i c i o s o 

E x q u f s l l o d e s a y u ' n o , 
P o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e . 
P e r f e c t e r e g u l a d o r 
d e l a s f u n c i o n e s d i g e s t i v a s . 

d e l o s a n ó m i c o s , 
d e l o s c e n v a l e e i e n t e s , 
d e l o s f a t i g a d o s , 
d e l o s a n c i a n o s . 

E n f a r m a c l a s , d r o g u e r l a s 
y c o m e s t i b l e s . 

D e p ó s i t o : F o r t u n y H n o s . , 
H o s p i t a l , 3 2 . - B a r c e l o n a . 

GANIVETERIA - COBERTS 
FANTASIES EN ARTICLE» 
D·trm.fTAT I ADORNO 
raons PER A 
B t O A L 

I T i í g i c n e m u n i c i p a l a t r o p e l i à a A n 
toni C a i T Í a . d e <0 a n y s . jornaler , i 
U v a Xer ferides contuses a i Croat i 
c a r a . a m b arrencaraenl d un tros d'o
rella, i a ües mans . F o u c u r a t a l 
gt ispensaii de .rAtcaldia . 

1E1 c a r r o atropel lador tug l . 

a les onze de l m a t i . at c a m p de tut-
! bo l antic « B a r c e l o n a - , s i u i í » a l ca'rrcr 
' de l a I n d ú s t r i a encreuiumwn amb ^1 

BARS ^ j ^ p e n s a r i d e S a n t Martt v a RESTAURANTS f c u r a t e i Jien Josep tíarí i a Dols . COMUNITATS, ETC Kle" jdos a n y s , babi tant Conse i l d e 
A n » r t i « M t > c o « » l « b a e d c f M t:*ul· 619· Pr im«r· ^ 1ual' ' enia cre-

m a d e s al- costat dmel. p r o n ò s t i c reser
vat, prottuldfs per baver-se a r r a m b a t 
a u n a p l a n x a a m b l a qual l a s e v a 
m a r e e s t a v a p l a n x a n t roba. 

•D'un tartablimeut de l a v i a L a y e -
í a n a , l i . l i a « s t a t robada, u n a m à 
q u i n a d 'escr iure . 

'Un v e l d e l passatge. >le J a Mercè 
h a denunc ia t que 3i hav ien pres de 
r b a b i t a c i ò robes i efectes 'per valor 
d e 3.000 pessetes. 

A ü "Ateneu B a r e e l e n è s s ' a m m e i a per 
a d e m à . a l e s set de i a k a t d a , u n a 
s e s s i ó (lüterarift en ] a q u a l E n Joan 
G u t i é r r e z G i l i d o n a r à a c o n è i x e r a l 
guns dels seus poemes or ig inals . 

A l a v i a L a y e t a n a . u n carro de 

i d'Urgel l . 
Dels respectius caporals de b a r r i o 

de l 'oflclua d e l d l s i r l n e . D i p u t a c i ó , 
m' im 214. p r i n c i p a l ) , podran interes-
sar^se ties opontunes Invi tac ions per 
ass i s t i r a l d i t adto p e r a l qual bon 
d e c o n s i d e r a r a e andiats lots a q u e l l í 
indiv idus q u e c o n t r a l a voluntat dels 
organitzadors no bag in i « b u t i a con
v o c a t ò r i a peti conducte cf lc ia l . 

- T e a t r e V i c t ò r i a 
L a millor revista estrenada fins avui 

JA SOC AQUÍ -Nandu. 
T o t s e l s n ú m e r o s repetits. Couplets 
per V a l l e j o . ' L a C o p a del O l v i d o » , 
per S a l u d R o d n g u s z . 

E i Sometent de l d i s t r iwe V i d 'a
questa c iutat p a s s a r à l a seva rev is ta 
a n y a l TiagVw' 'fr^'T^^* d iumange v inent 

O b i t u a r i 

F U N E R A L S 
fTBiíes SanUago i Vintmlirales. Mo

rí el d i a 29 d'abri l darrer . D e m à , a 
les deu, a l a C o n c e p c i ó . 

.Vu Consol Barret i Caraji, vl·ltua de 
N'ATísUdes Moragas i En Joan A. Sor-
rlbas, ç n p r i m e r e s i segones n o o « , 
Tespectit'omenl. Moitl e l d i a 17 d'abril.: 
D e m à . a dos quarts d'onze, a l ' e s g l é -
v. • de l a C a s a de l a Caritat . 

frif nasi Aguilera i jordatta. Îo! 
cl dia 57 d'abril 'darrer D e m à . a 
deu, a Sam, iPere de l e s Puel·l*'-

E n Salvador Alimbau i Vilano^ 
•Mori e i d i a SS d'abril. D e m i . a 4e» à 
ze, a "la Catedra l de Tarragona. 

En Joaquim Maxia Cvasch i RW* 
Mori d i a Ï7 d'abri l . D e m à . 3 
deu. a l a Mero*. . — 

En Saltador Cipnoafíà i lioi'f'1' 
ras . Morf >el d i a ü d'^briíl. Dffn^ 
le< deu. a ls D a u ü n i ^ . jm 

Eh. DonarVTiticra COííq I C5'"^ 
Mori el d i a 20 d'«bril . Demü. a 
quarts d'onze, a Sant Francesc 
P a u l a . ^ 

.Vi? Mnrla Boseh Estrada de 
Mori el d i a 21 d'abri l . D e m l . » " 
deu. a l a p a r r ò q u i a de Sant v|Ct" 
de S a r r h i . J 

Na Paulina Mttfitf i Pino dt 
Mori e l d i à 2* d'abri l . D e m à . 
deu. a Sant 'Miquel de l 'Porr . 

E n Josep Mana Igasfía 
« o r i e l dia 30 d'abri i -
deu, a l !Pi. . j 

P A R T I C I P A C I O N S D E ^ ^ " ^ ^ 
E n Peint Castellet i UMti-

actneiçta tatda. 
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O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r a m e s i o o n f e r è n e i e t d e I i A I T E I F ) 

•8 F A L S E D A T S E L E C T O R A L S . — 
E L M M I S T R S S E L A G U E R R A 
FORMULA UNA OENUHOIA 

MaUtlU, t, n u 
A.<IU«U t a r d a . Jes j jr ts <W Its < 

estat a l C o n g r é s el ministre de l a 
fcerra. senyor j U c a l i Z a í n o r a . 
«qüeeL a m b e A s ' t » d l r i a i t a l 
social on e» l ebea l y t ç s les dad^s 
:toral». i aJa pocs motuenu b'hft 

Rentat ais p a s s a í ü s s o ? 
Aigti tou a d v e a i i àt> periodistes que 
I trobaven & lA s a i a de e o n f e r è n c ï e s 

la ipreèm- ia de l m i n i i l K , e r idan i -
^ tainíié l ' a t e n c i ó sofcre el grau d'ex-
luc lú de q u è ^Pua^'a itnoslres «1 se-
l a r Alcalà Zamora. 
Aquest tia sonlt a ls passadissos Als 
t s nioreenis. wieni- . i* voltat pt ls 
Vyrters que atií es 1 robaren, i da
nt d'ells s · b a e í i p r e s s a t « n aquests 

-SenyotS: £ a t « m e n u c q k » « n qaft 
es retorma « n u n sentit molt de-(CT&ÜC. Jo. iuiiu>tre de l a G u e r r a , 
veig obligat a presentar u n a de-
oia davant M ttscal <M Trt t iunal 

i a l minis tre de Gràc ia 1 Jus-

| h a afegit: 
U'ost& sabran que t v U autoritat. 
I n tó coneixement d'un delicte', e s t à 
iLgada a denunirfan-lio. Jo. com a 
Itadft. em dffvpcwo a pr t swi tar i m a 
Tiúncia. 

el dlstrWte de Martos (Jaén) , l lu ï 
en aquestes eleccions u n a m i c 

posterioritat a l 'e ieoí iO, el m l -
\rt tle Gràcia 1 J u ü e i a <m corrobo-
de paraula i per escrit , que aquest 

| c mm hwv-ia ofttBigut el triomf, 
ihavia donat compte aïl ministre 

jrftcia 1 J u s í c i a d e l a conducta se
i a -pel geraemodor de Jaén i pels 

tmics. emparant aquests l a c a n -
Lira coriserradora. que ta l e r a 

L·iaciú polilca d f i qui l luitava con
ti meu oorreaigiqnari i amic . 

governador, acompanyat de l s 

brlgi el diumenge, d i a de l'elec-
al m i l l . a i dlotriote. romanent-bl 
a d M quai t s d » «res de l a t a s i a . 

[lot a i x ò JU b a aotea notar i» !» de 
^ncla. 
1 de í e r í o e we/'amA, abans de pros-
ilr — h a continuat d i e m el senyor 

ZamorA —. q u e el niintsire de 
eia i JusUc ia --m tenia, dit «1 oe-
ï t «Jo. abans de lec eleccioDa. ho 

(ipreíic tot. p e r ò despnte d e les 
ions. ne autoritzo res». Doncs b é : 

tot a i z b . jo iie Ungut noti-
| que a f u e n s a a t a ban eatai fals^-

> quaue acxM: i Jo be vingut a q u í 
I » peodre « J g u o e s dades e n el Nc-
ptt 1 m u i i n n i í l l . i a r a maie ix e m 

eizo « p r e s e n i ü r u n a d e n ú n c i a a l 
fa} d t i Tri íbunel Suprem, en l a 

' d e n ú n c i a demano « u p r i m e r tei-
tjue declari « l m i n l l r e de Gr iu^a 

fisucla, tenint e n compte, per a i x ò , 
IK « i comte d » Romanaoes m'ba-

| dU #obre «1 trioanX del m e u amic , 
raula i per escrit , 
a h r a part , t inc noticies a u t o r ü -
de q u è a n a r a a és&cr citat a 

xeuniú a m b el comte de Romono-
1 « m b al lr** p w s o n a i s t a í s p e r a 
w de l'*leccl6 d e ^enadois. I d l « : 

[liavait-W p * i ra% una fatelficaclO 
p * . }o no IM de traolar ami» n in -
N'aswanptes foUt i c? . n i a^'Oi. M 
!>&, ni mat. 

''Aüma i iora h a n arr ibat a l <!on-
" senyors J i m é n e z i Aiigutta 
r 'presència «atà reiaeionuda a m b 
•>'• incident, p e r l a eeva roiactCi 

* facc ions de M a r t » . 

^ R t L E S R E S P O N S A B I L I T A T S 
M a d r i d . ï. g-lü n i t 

[ l'AWntu b a donat a q u í s l a tarda 
•JntefÈncia « o b t é les « M p o n s a b i -

h Pel d í s a s t r e Marroc, el cat. -
[;< de Dret P e n a l d e l a Unlverei-

mirai , senyor G i m é n e z Asila. 
Y '-tvinent, et conferenciant, «B e > 
R · · A · a i · a d ü i e r t a c l ú , que Uacto-
' • ^ • • « t i l t e « 0 el doble aspecte: 

l polblc E n el p r i m e r procura-
* r tot el O c i que u n lAruie b a 

ei « f o n se l i l i a u r ú de 
« r e aquell • ç a a s i o n a m e n t i n í i t -

; * U c w n U e í 6 h u m a n a . 
"»a « tr^ptar. A continoacio. d e 

L ^ y o M ^ U i t A t s mi l i tars . ' 
\ \ ~ UJ de v i s t a p o l í t i c , é s a 
1 166 ^ I x J i i s a b l N t a i » exigi-

bnt ^ m · · i l i n f e r n de G u e r r a i 
i'"»- b semMen itisOsslmas, Des 
i vm de v i s U t è c n i c , c reu exoe-

°*Çv&s de les penes imposades 
' • f / ^ M a b U i - A i s civi ls , d ptv-

Oues tedries u»'han defensat pels po-
tolies: i a del senyor .Maura, que asse
n y a l a c o m A unic .'ami el que s igu i 
• I Cotigi*; qu i ac-u-i i e! senat qui 
jut^l «-is culpables, j a q u - en dl 

I n o f t r ç Codi n ò bl h a una flgora de 
delicte que els sigui aplhraíble; 1 la 
del « e n y o r A l c a l à Zamora , e n nom 
del ü i i a e a ' s , que. no trobant llgura 
de delict*. opttta que n'bi b a pron 
a m b u n "vot de cenaura que a l l u n y i 
e l s p o l í t i c s culpables de l a v i d a piV 
tolica. 

All conferenciant U sembla p u r r í l 
pretendre q u è un organisme pol ida, 
«1 Senat, exigeixi TMfxmsabiUtats a l » 
mateixos politlcs. 

£ 1 pobie. a m b certer inst int , , no 
c o n í l d e r a t a m b é a i i l . 

S'ha arçfumentai . manejant els Co 
dis c M l s i mi l i tars , e n «d sentit d « 
q u * podien é»ser Jutjais els ex^ninis-
tres. 

Com a t è c n i c , l'ormdor b a e s t u d i í * 
tots els articles de tots els CodLs es
mentats pels qui tal cosa defensaven. 
1 de l l u r estudi n 'ha tret l a conse
q ü è n c i a qne. dttrtTe dels Codis v i 
gents, é s impossible d e t e m n í n a r i m à 
flgirra de d e ü c t e , 1 p e r tant. cast igar 
e l s culpables. 

F.n virtut d ' a i x ò , opin.i el conlerr-n-
ci^nt que h a d ' é s s e r el poble qyi . « • 
un gest de viri l i tat , h a d'exigir le* 
rssponsabiililat&. 

L ' e q u i v o c a c i ó que tant dretes com 
esquerres han "sofert sobre aquest 
prabtenm de les responsabilitats, h a 
estat (8 plantejar-lo en u n terreny 
legal, essent a i x í que s T i a í l a d t a v e r 
plantejat « n u n terreny rerolucoinarL 

L'orador b a es ia l m o l í aplaudit. 

R O B A T O R I 
Aü car icaturis ta Manuel T o v a r H 

h a n robat aquesta tarda l a car tera 
a m b u n a crescuda quantitat de bit
llets, quan anava a l a p lataforma 
d'un t ramvia 

L A S E N Y O R A D'EM M A U R A 
Ahir s ' . w e u j * en l a m a ü a l t i a que 

sofreix d o n y a Conslanga Gamazo, mu-
U t r de r e x - y m i d e n t del Consel l , don 
Antoni Maura . de manera que h a es
tat cridat per teMfan e l seu f i l l doft 
Josep M . que es trobaiva a Bi lbao. 

H a passat l a n i t m a K b é , 1 a v u i h a 
desaparegut tot temor 

D E L S I N C I D E N T S D E L P R I M E R O C 
MAIQ 

Madrid , 3, 10 50 nit 
L'inspector senyor Trabazo h a mi -

l lora l u n x ic durant l a f a a s a d a nit, j a 
q u e la fabre no h a e s i a t Intensa. 

A l a c l í n i c a de l doctor S l o c k c r b a 
estat rocon-eii; detallada ment, veient 
que el pnjject i l e l té allotjat a l c o s l o í 
esquerre dal ccíll. prop de la carotlda. 

£ 1 b a l l es de pistola a u t o m à t i c a . 
A ix í que desaparegui In i n f l a m a c i ó 

deia muadles. « s procedirà, a l 'exuac-
ci6 üel ba l i . 

T a m b é m i l l o r a l'obrer Francesc 
Royuela. el M aquest, <iurani l a pas
s a d a nit. h a ungut febre alta. 

L e s dUiginctes i n s t r u ï d e s p e l Jutja» 
de guAndla, que bo es *1 d e í districte 
d e Charnben, h a n estat remeses al d e 
Bonavisto, que a l qui l i correspont 
el sumar:. 

E n aquestes d i l i g è n c i e s consten U s 
declaracions d e l s lents. 

£ 1 paleta Royuela h a hegot teser 
l 'autor de p s Kesíon* als funcionaris 
de policia, i a c u s à u n daaconegui 
d i i a w e r fet e l* dispara. 

£ 1 director general d'Otdro piiblic 
h a t r a m é s un extens oticX a l a supe
rioritat referint els fett segon sles lo-
formacions ipract ícade* per l a poll-
eia-. 
'loso? el formaven els comunistes, en
t r a ella sa fera 1 csptraAis a a q u e u a 

• i s i ó . a g i ^ S í s a 1» scKüaiat «La 
Vel^cidaU». 

F i n s à r o no s 'ha practicat c a p de
t e n c i ó . 

L E S H E C O O I A C I O N S AMB A B D - t L 
R f U M 
D i u c l d i a r i i lnformaciones . qua 

dea del dh-endres datrer es troban a 
AQiucemas D n a Ben S a i d i £ r R l ï í l . 
e ls quads, « i inuteL·X d i a de l l u r a r r i 
bada eanfiaien ni issalgers «i camp 
0U>r« 

L ' e n d a m à d^ U u r arribada celebra
r e n u n a c o n f e r è n c i a amb «El P a j a r i -
to», el qual relu-ra eití desigs 
d'Atod-el-Rrim tocairt a v l n w en p a t í 
a m b E s p a n y a i que i ac ivJIta no so
lament per h a v e r manet cessar les 
hostlUllals contra ru iot . s i n ó pel fet 
d'haiver acudit a l a plaiga espanyols i 
moros per a "Tuflcat ü i u r e m e n t . . 

1 D r i a Ben S a i d i E r íHfTl. d e s p r é s 
1 de conferenciar a m b - t E l "Palartto». 

l i r eü ie te i c i i una (niss iva a m b desti
n a c i ó a Abd-d-Krtm. 

£ s deacooeix, com é s natura l . «I 
« e u contingut, peto se suposa qoe tota 
dos demanen a Abd-el-Krim que con
creti per escrit les seves aspiracions, 
o que o* presenti a conferenciar amb 

j ells. 
S e m b l a que A M aUKxlm s ' a l l u n y à 

del seu pobla 1 eu l a priOtMa q u i n a » 
n a del mes d'abriL 

F a po»; tempH v a rebre la vis i ta 
d "uns emiSBaris f rancesÓA que des
embarcaren de nit prop d a i C a p Mor
ro, i c o n c e r t à amb els esmentats emis
s a r i s a t a c a r de trascanto Jes tropes 
d'Abd-el-M&lek per afavorir l 'aranva-
m e m dels 211.000 homes que operen a 
l a r e g i ó d e T a z z a 

/ L e s derrotes sofertes per les colimi-
nes f r y i r e s e s els dies I S 117 d e l prop
passat mes, p a r a l i u a n e n les opera
cions, « t r a i e n t A Ha comarca dels SW-
s e í r u c b e n les forces que havien d'o-
p a r a r « n combinarKi a m b Amb-«1-
K r i m . 

S o sabenUio a^uesv h a v i a pies p ĵ 
s lcions contra Abd-el-MaleU prop de 
Gueznala . 

• L e s foioas d'Abd-ei-Malek v a n caure 
a&munf dels b i i i l t i r r l a g u é l s infligim-
los sagnant, derrola i apoderaint-SL- de 
dues peces de muntanya i 4 fosells 
ametrelladot»"" que recentment ha
vien portat de P o i V S a i d f.M^erj en la 
serva c a n o a auUamóbd roncle d'Abu-
e l - K r t m 

S'assegura que e n l a U u i í a q u e d ü 
í c r i í do gravetat e l lamos bandoler 
B u - H a r r a l , a qu i Abd-el-Krim bevia 
encomanat el comandament d » les 
seves forces. 

C O M U N I C A T 
O F I C I A L D E L M A R R O C 

Mots oBclal d « G u e r r a : 
«L'Ait Comissari d 'Espanya a l Mar

roc, part i c ipa a aquest Mlnasterl. el 
s e g ü e n t . j E M Í % g l ' 

Sense notvetat A i territoris de! pro 
lectorat» . 

L E S C L A S S E » M E R C A N T I L S 
«La CorraspotKtòocia d ' E s p a o y p · . 

censura que e h represeutant» del 00-
mefc 1 de l a i n d ú s t r i a , no hag in esca' 
rèbUl; (pel Rei , sons dubte per no 
acanseUar-lcs^ho «1 Govern. 

E L D E B A T 
D E L E S R E S P O N S A B I L I T A T S 

£ n els ^ I r c o l s pcült ics s'assegura 
que en ctbrtr-se el Senat, aaiíb motiu 
de les acusaclans que «s dlr lse ixen 
a: general Berenguer en el plec de 
c à r m - s que accnnpaiya a l a MUCL6 
del supakatort, a lguns senadc·rs plan
tejaran u n dabat sObre les respons-a-
büi ta t s . 

B e conflnmar-se a>x<>. com que no «6 
pot s lmultanejar en les dues ^c-
el d e l » t softtre on njateix assumpte, 
h a u r à d'ajorfiar-se al Congres l a n à -
liai d'aquest assumpte. 

S h a d'advertir que aagons in Cons
t i t u c i ó é s «1 Coognfes i AO e l Senat qu i 
h a d'acusar als ex-mimstres. 

E L aMODUS V I V E N D I - A M B A L S M A -
HTA 
4»er canf.'l de n o W í de í S l 30 d ài>riJ, 

els Governs d'tÉ«pauya i Alumanya 
ban coaviogo-. « n prorrogar ü n s le> 
dotse de K» n i i del d>A 30 dosi vinem 
tocs de j u n j ' . el « m o d u s v i v e n d l » que 
rtgula les 1 i-iuxísorin ccmeri-'ials enlre 
a m b d ó s p a ' í v s . establert ^er c«]«vt de 
notes de 15 de gener ú l t i m i prorrogat 
en l a mate ixa forma tpti de £0 de fe-
b r e i i 3 do marc . 

Oueda e n t è s qtte l a quantitat de 
70.000 b e c i U i t m de v i n s eapanyols 
l a impOttacio dris quals preveu l as-
mentat tnodus vlvetuli . s 'ajnplla n a . 
vaJhent f.n J a p r o p o r c i ó corresponent 
a l temps a q u è w refereix, aquesta 
nova i . . : . . 
L i q u i l cosa fa pflbltca per a co-. 
ce lxemen: gcnerAl. 

L A P R E S I O B N O t A D E L S E N A T 
D i u « © í a r i o t ' n l v e r s a h qoe es fa lsa 

l a teoria de <La ©poca» eu considerar 
com anl iconst i tuc ional e l nomena-
otent de! rotme i íe Hotnanonps p e r a 
l a p r e s i d è n c i a del Senat 

Tots e l * s e n a d o r s ó h Igual-; d à \ ' a n i 
l a i l e i , - ! l a C o r o a a p o t riomenar Uiu-
raoient, d'acord and) ol seu G a r e m 
r a s p o n s à b l e , e:s que hagib d'exercir 
! a p r e s i d è n c i a i . I s * Vica.ju·eiidincie-·; 
de l 'Alta Cambra , tant e n t r í eü? sena
dors p e r dre t propi cqm entre els v l -
t A U Ú o « | e c u a s . 

•El fet que Uns e! present h a g i re
caigut sempre en un senador dials per-
manenlf , no I w l i n a m ni podia tenir 
cafficler d ' e x c l u s i ó , s i n ó d « senz i l la 
c o l n c M è n c i a . 

Ho p r o r * que- el precepte constRu-
c l o n a i è s c l m a i e l x per al president 
que per a l s vkenpresWeDt» i qu^ i i a n 
estat diversos a i s nomenats d'entre 
els senadors electius, i precisa mont en 
p r i m e n » legislatures. 

E l fel h a donat Hoc a detal lada dis
c u s s i ó l l a C a m b r a es p r o n u n c i à , « o m 
cor responia que es p r o n u n c i é s , NCO-
nAixeril l a igualtat de drets i d'ho
nors per als senadors electius. 

A L'ACADÈMIA D E L A H I S T O R I A 
Aquesiu l a "Ja , u iss quatre, v'ha oe-

lebrat a l a R e i a l A c a d è m i a de l a Hls-
tàr la , jun ta p ú b l i c a ,per a donar pos
s e s s i ó de l a p l a ç a de ndmero a l'aca
d è m i c don F e l i u L lanos 1 Torr lg l l a . 

£ 1 seu d i scurs h a versat sobre i.-i 
toma: vCuutr lbucló a l'estudi d « l a 
re ina de Portugal , germana do C a r -
I c i V. donya Catar ino d'Aíustria-'. 

A l d iscurs del senyor Llanos T o r r l 
g l la h a contesvat, en nom de l 'Acadè-
m i a , don Gabrie l MauTa 1 Gamo^o. 
comte de l a Monero . el qual h a ex
pressat els mdrus que porten a l se
nyor L l a n o s T o r t i g l i a a ocupar un 
Qoc a l ' A c a d è m i a de l a Hi s tòr ia , i 
l 'ha felicitat en nom de la c o r p o r a c i ó . 

Tots dos oradors ban estat molt 
aplaudits . 

Inunedlatament d e terminar el sou 
discurs e l comto dc l a Mortera, e j se
cretar i de l a c o r p o r a f l ó h a d o n a r l c c -
t u r a de l a JueanOn'a anua l de l 'Acadè -
m l a , efectuant-se a c o n t i n u a c i ó In 
remesa dels premis a l a Virtut 1 al 
Talent , de l a F u n d a c i ó de F e r m í C a 
ballero, en c l present any. I e l de l a 
"Flesta de \& R a z a » , de 19S2. 

E l s beneficiats amb els esmentats 
premis s ó n : 

P r e m i de l a Virtut . M a r i a B l a n c a 
Ballester. 

P m n l a l Talent: Josep S à n ç h e z S i . 
.rera. 

P r e m i de l a B o ç a : P . M a r i a n T u e -
ros. 

B L S S O L D A T S D E Q U O T A 
Aquest m a t í ha visitat el m í n i s l r * 

de l a Guerra una nouibrosa c o m i s s i ó 
de pares d e soldats de q u o t a per a de
manar-) I l a repatnatio d'aquests. 

« 1 minis tre els h a fet present l ' in-
l e r è s « t n b q w s'ocupa de J ' eaud l d'a
quest .assump\c, i h a p r o m è s com-
planreTa s i d'aquest •f.studl es de»-
pn-n qub l a p e t i c i ó é s justa 1 no per
jud ica l ' i n i e r è s general. 

E L V E S C O M T E D E E Z A I E L COM
O R E S D ' A G R I C U L T U R A 
A v u i h a s o r ü t caip a à ó r i o , amb 

l'objecte de Raiudar s i s seus e í e c t o r e . 
« i vescomte d e E r a . -©1 qual d e s p r é s 
a n i r à u Londres , o n p a s s a r à a n s 
quants dies al costat de l a seva filla 

£ » proposa e l vescomte do E z a es tar 
a Madr id el d i a d ohr lmeai de l e s 
Cort? . 

fel t o m a r s'attnrarà a P a r í s quatro 
0 c i n c dies. per a pendre part a l 
Ç o n g r í s Internacional . V A g r i c u i í u t a , 
a l qual b a estat .parUciuasmeni luvi -

| tat. i portu la repa-aen aciu de d'As-
s ò c l a c i ú Gederal l 'Agricultors d'Espa
n y a i u n interessant treboll subre «Les 
baàet- p r à c t i q u e s d e x a í c n n a dul rè
g i m de l a prupie.ut . . 

1 E n aquest C o n g r i a presentaran tre
bal l s els nostres è n g l n y e r s de Monts 
1 A g r ò n u m í . i l 'AScoc iac ió de IXaru'a-
d c i » . per l a q u a l cosa «s d'esperar 
que E s p a n y à , t - serc irà un l lu ï t paipér. 

E l s enginyers senyors Qulrós I Are-
gui pendran part en la d i s c u s s i ó de 
fcanes ' H i p o n i n ^ , ogm i l w n i r a t * * 
tl 'urrendaiaeni i la refdrms de l a 
f.rupietírt a E s p a n y a . 

DENUNCIA 
Albert. Staianovicn PaaLfihovjiíti , 

4UM v i u carrer de Covarmhlas , 4. 
b a d è n u n c i a t n u n tol L l u í s S o l è . .per 
íiavier-se fet s»cftpol emportAnt-se u n 
c i r c ambulant, valorat en ''JO.OOO pes-
«eíe^. i 119.000 .pessetes en m e t à U i c . 

P A R T I T S D E F U T B O L 
A m b aeetsttocU ( f e e c à e piU>)le. per 

j hav<er estnti poc ^anuj ic la i . aquesta 
1 tarda s'ha celebrat un partit de lut-

bol entre l 'At lè t ic 1 e L G i m n à s t i c , on 
' è l eajnp del printer. obtenint & punts 

el primer I t el segon. 
— E n el partit Jugat t a m b é aquesta 

tarda , entre q R e i a l C n i ó d ' I r ú n i 
el Madr id F . C. h a n empatat a u n 

> OOttL 

DOBLE CRIM 
« e v l l l a . — A l pob) - do Puente d'Am 

daluala, Antoni Ojeda E x p ò s i t (uj «I 
Mantega. so««enia relacions, i n t i m e » 
timb la «teva cunyada I J o r e n ç a Lú-
peK CWO-

Aquesta. a c a u s a dels mals tractes 
a b a n d o n à a l s e u amant, e i qual en 
veure-la aquest mat i a una font p ú 
bl ica l 'ha apunya lada . Uns- a deixar-
l a morta . 

D e s p r é s fugi sortint l a g u à r d i a cl-
Tll en i a « e v a p e r s e c u c i ó . 

L a g u à r d i a c iv i l h a pogut aconse
guir el Mantega p e r ò no h a p o g u í da-
tenlr-Jo. 

Ayuest « s troba al pohle d t E c I j a 
E l c r i m i n a l f ' u front a l s g u à r d i e s 

disparant eontra ells repetidament i 
e n c a r a q u e e l s guardlen contt*siar»n 
en igual forma no pogueren fer blanc. 

L'Antoni a c o n s e g u í d e s a p a r è i x e r . 
D e s p r è s fou trobat mort. 
E l c r i m i n a l s 'havia é n g * g a t un tret 

al cap 

L A VACA D E MÚRCIA 
M ú r c i a . — cas « I n d i c a t s han cele 

brat u n a assembtee en l a qual h a * 
acordat rependre el treball en '-ots. 
els rams, « g i i l n t sols la vaga èla 
obrers que treballen en l a con^truo-
tílti de l a caserna d in fantpr la 

Aquests obrers sHguiran l^atnr aju-
flats pels sindicats. 

E L V I A T O E K E Q I 
Sant S e b a s t i à . — A tres quarts de 

ties m a r x a r e n en a u i o m ó b i ) els so
birans i e l seu « e g u i c i a m b d i r e c c i ó 
a l a frontera per a pendre el tren 
re ia l que h a ' d e portar-los a B è l g i c a 

E n aquesta capital « e ' l s h a tribu
tat un a f e c t u ó s comiat i eu la fron
tera les autoritats 1 *•! ÉtUeara] Mar-
• ü » z Anldo re lwrasen l lur s a l u t a c i ó 
als reis. 

A Hendayo als re l s nau estat ob-
lecte d'tma rebuda entusiasta. 

E l tren reial es p o s à en marttu a les 
quatre en punt. 

A l a sort ida dels rel», del Savole 
Palaoe l a m u l l e r de l 'a lemany K u r 
VVoldmann. desertor d » l ' a v i a c i ó es
panyola d'Africa. s'ha agenollat Baï 
v » n i d 'e l l» demanant los c l e m è n c i a . 

E l s reis l 'ajudaren amablement n 
BLxecar-se prometent mteressar-so por 
q u è se'l jutgi a m b l a b e n e v o l è n c l i i 
compatible amb les ordenances. 

A Sant S e b a s t i à el re i i n v i t à a e v 
m o r r a r a l governador mil i tar , senyor 
M a r t í n e z Anldo que es troba en Sqffles 
ta ca j í l l a l . no acudint a l ' e s t a c i ó per 
no tenir uniforme^ p e r ò a n à a VHo-
teT C r i s t i n a a complimentar als •«>-
Wran». 

T a m b é fou compUmcntat pel í e n y ^ r 
Qulfiones d e L e ó n . quedant-se a es
morzar a l H o t e l Cris t ina . 

E l s periodistes converaaren amb d 
senyor A l b a el qual els d i p i í qne 
estava m a n c a t de n o t í c i e s , j ^ r co
municar . 

C o m que a lgun periodista 11 ha pre
guntat sobre assumptes p o l í t i c s el se
nyor A l b a c o n t e s t à que q u a n un Dir-
nistro a c o m p a n y a al re i no h a de 

Se po l í t i ca . • 
FI tei v i s i t à l é s quadrr-s de Care-

toqui, 
N O T E S D E M E L I L L A 

Meli l la . — S'instrueix expedient per 
a concedir l a oreu ü e S a n i F e r r a n i l 
tirifiit del regiment de C e r i u y o i a d.ju 
Jus i S i e r r a Serrano, per. l a s eva be> 
ro ica defensa de l a ÎÚSÍCÍO d'Ign— 
riben. , 

—De D a r ÜUüÜdani h a n sortit iaies 
columnes per a efectuar reconelxe-
"•-u's . . ir_P N r" * 

Utta d^aqueslet es d ir ige ix a B a n 
Said , ftrs oU IÜJÜU; J..- e e ï U - U l í s e t . 
I ralltrti porta ufo cómibol a algune-
posicions d ' a q u a ü a zona. 

- * b » celeibral Consel l de g u e r r a 
contra on - - a p o n ú IniHyaim. perta
nyent a Ifts tropes do puiücLi. 

13 dl* « a p q r u l ccanantfwfa taa for
ces i n d í g e n e s que guarn ien , s i f o n 
que defensa l a sor t ida daü nonl d ' 
sobre el Ouert . 

K n (jstaí lar els snaaagaaj «e'YAíoi. 
ras ; i e i s el dit caporal que v e i é p :-
sor molts >oWats aínlb <üreoc ió a Me-
Ul ia , « i s quafls 11 v a n d i r que b a r ien 
abandonat Uunj pgsicions en la im 
possibllltaT de m a n t e n i r * » em eue 

AlxO p a s s à el d i a S de jiriTol 
Aleshores .-i vapv ia l .c..i·i·l- •• 

Í
í o r t . dient als quatre policies Ind íge 
nes que t ema a Jss s o t w v l U m . flue 
podien a n a r s s ' n oït VBÎUWSUÍ. 
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i E capond es d i r ig í a l a caMte <le 
Ben í sWar , on res id ia la ramiHa, 
on, arribu a l a matuusda del d i a 23 de 
j ia io i . 

E n iiifornuiP^e ç u e a l l í ihl tia-vla í o r -
cos esp.inyolee. e n eú « o c o de ITHac 
df> l a dita cabiia, s 'M p r e s e n t à , reme
tent el fusell i reflatant l'esderingirt. 

1 D e l i r é s fou arrestat i ee l i í o r m à 
p r o c é s . 

S I Conseai de g u e r r a h a atosoü al 
capora l . 

LES F E S T E S D E B I L B A O 

Bi'ibao. — Ŝ lta c«il«lbra< l'acofituma-
tia processa vi·vwa QSEB> moti-u de l'a-
i i i v e r s a r r de ! atxeoanwnt del setge 
car l i s ta . 

E i leinps é a p i è n d i d h a c o n t r i b u ï t a 
l a brttlantesti de Pacte. 

M i ftgnraven nantoroses carrosses 
aimi) irvftnltat de corones, entre elles, 
la-de l a Societat «Bl S iUo» . del partit 
l l ibera l , del repultrtiicà, díll cos de fo-
•rffls i de rAíUntaanen i de la ciutat. 

S.a C o m i s s i ó sor t í de les Cases Ccm-
sisRoriate, dirigS·nt-se pels carrers 
pr inc ipa l s a l ceimentlri, oai foren dipo
sitades les «corones. 

<Ee pj·onun·claren cüs dit ícursos de 
castuon. 

iBS senyor Eotev-airrleta v i n g u é a 
pres id ir l a iprocessó, im'rtat per l a 
Societat «El S i ü o . . 

K l fet reés s l g n í l ï o a l h i de i'acte d'a
v u i , ha eslat l'albsíBicia completa, tan 
de leji autoritats « i v i l s com de les mi 
l i tars . .n 

T a m p o c fonmaren part en l a pro-
c c s e ó les tropes, lamitairt-se en fer 
í i o n o r s e l a bandera del Setge de 
Biillbav a Ja sonrda a al retornar a l'A-
juntannenf. 

•L'albsetncto, de l e s autoritats l a mo
t i v à r inc ident esden'ingut r<iny p^s 
sat arnib motiu del disciHH pronunciat 
a l cementiri, a «ronseqüència del 
q u a l el go^'ernador mlUta'· h · í f u é de 
re t i rarse . 

•La comitiva que arr ibà al mUjiilia 
a l oetnentiii . es d i r i g í imtnsdiata-
tnent al p . . • d c l £ m à r t t r s , on s 'al-
a e c à una t r i b u n a 
1 DCs de la dita i i l7una par!'; en pri
m e r terme el í e n y . i r OiTjal-ba. que 
oferi jen nom de l 'Ajun i i in ·rn t la ÍBWB-
n i que l a ••oir*i'raoi·j muni · · lpa l iP-dl-
c a ida m à r t i r s de l a llibertat. 

PiyjJé que eu aquests i c o m e n t ó de 
í e s e r o i ó e l s e lamenls de les esquer-
ires havien d éòaer ela iuiltors « u u ! -
d l a n s de l a Ultoenat per .a evi tar les 
vergonyes que à estan presenciant. 

Seguidament e l comandant de fo 
nats, en nom d e l 'e f i íueutada corpo 
r a c i ó i de l a D i p u t a c i ó , oferi la,' co-
r o n a dedicada ate raartirs. 

O e d i c à u n record si l ' e x è r c i t que 
c o o p e r à a l 'aisecament del setge d* 
Bi lbao. 

D e s p r é s e l senyor E c h e v a r r i a (don 
F i^der i c ) e n nom .dels a u s i l i a i s pro
fundament « n o c i o n a l , d i g u é que 
í a 49 auvr qxiç ve en i q u e y a d i i i l a 
a Úononar «üs m à r t i r * que yesfetren 
l l u r sang en defensa de l a l l ibertat i 
de Bíltbao.. 

R e c o r d à algunes escenes dels sti-
gefc de Bilbao 1 e l s irnoments. iristo.í 
de les batallïes celabrades a Samor-
L'·iiütro i Galdamee. 

E n t o n à un l i l m n e a la llibertat 1 
a enalt ir l a d o n a fbQtbaina, de l a 
qual d i g u é que e n aquells dies luc-
T.uosos h a v i a tingut frases d'encorat
jament per ais defensors de l a l l i 
bertat. 

E l senyor Echevarr i e ta c o m e n ç à 
dieint que l asodetat E l Slitio l'ibaiviia 
honrat amb la seva represen tac ió . 

A v u i — d i g u é — ny é s el nostre 
enen^ic iVexèrcit n ç a r l i s t a , avui .'ón 
uns altres els enemics de l a Itlbertat: 
ipnemics a l s quals s'han de menys
prear . -

E s refer í a l s elements extremistes 
que armant bandeu de pistolers co
meten tota m e n a de cr ims portant 
a i x í el malestar I l a tranquiUitat a 
lo t arreu. 

R e c o r d à els c r i m s comesos pels so-
viets i d i g u é que solament imitant 

l a g lòr ia conducta dels m i t í t l r s se sal
v a r * E s p a n y a . 

E s refereix a l a c a m p a n y a del Mar
roc i l a qual i f ica d'impopular, 
* Quant a les re^ponsaibüVtats, d i g u é 
que s'han d'exigir en l a s e v a totali
tat en pqlit lcs 1 milltare, i t àn foé e i i -
glr-les a tots els que h a n governat 
des de l 'any 1809. 

1 M u que . n o es possible que el fei
xisme s'arreli a É p w n y a . p e r q u è se-

I ria u n a n o v a folma de t irania , n i 
tampoc u n goa-em mi l i tar , jpefrquè 
a i x ò e ç u i v a a d r t a a la mort del llibe
ral isme. 
L A D E N U N C I A D E L M I N I S T R E D E 

L A G U E R R A . - P A R L A E L MINIS
T R E D E L A GOVERNACIÓ 

Madrid, 3. 2 matinada 
E l ministre de la G o v e r n a c i ó . ! en 

•rebre aquesta mat inada als periodis
ta», els h a remès l a s e g ü e n t nota es
c r i t a de p u n y 1 l letra del senyor A l 
c a l à Z a m o r a : 

«El minis tre de l a Guerra h a acudit 
a l de G r à c i a i Just íc ia , en termes del 
m é s v i u alecie. buscant empar i ga
r a n t i a contra els delictes, segur de 
txobar- íos . 

E l sots-secretari de Gràc ia i Just íc ia , 
absent el senyor comte de Rotnano-
n e s „ segur, com ed min i s tre de l a 
Guerra , d'interpretar l a voluntat re
solta d'aquell , per a complir les lleis, 
h a donat compte a l fiscal del T r i b u -
ual S u p r e m per a procedir e n perse
c u c i ó de fets que poden ser punib le s .» 

0 els .periodistes s'estaven es
perant a l 'avani-despatx d a l ministre, 
b a n oetebrai una à m p l i a c o n f e r è n c i a 
airib e i d ü c d'Aílanodòvar de l Val le e l 
senyor Asç>eitia i el senyor Angui la , 
«dx-sots-secrelari del minis ter i d'Ins
t r u c c i ó publ ica . 

E n rebre e l minis tre els iperiodidstes 
els h a d i t que toavia ç o n f e r e n t i a t amb 
els dos senyors esmentats sobre les 
eleccions celebrades a Martps. 

Aquests senyors m'han manifestat 
que en o í e c t e , digueren a i senyor A l 
c a l à Z a m o r a que h a v i a triomfat el 
seu a m i c pel dlctrbcte de Martos, i en 
algunes oeriiflcacions apareixen di
f e r è n c i e s de vots. 

(Però, cn (fl: a i x ò (bo d e p u r a r à en 
son d i a el T r i b u n a l Suprem. 

Un p é r l o d i s t a b a a U u d U . l ' e x c i t a c i ó 
que -aquesta 1 .311^,tçnia e l ; siehyor Al
c a l à Z a m o r a , ' ilà q ü a l cosa ho estava 
en r e l a c i ó a m b les n o t í c i e s que diu Q 
haS-ien - íac i l i l a t . d o n à n l · l l con^rts de l 
If iomf del s e u amic,, p è l distr icte d a 
Màrtoà . 

E l ministre de l a G o v e r n a c i ó s'ha 
l imitat a manifestar: 

— S l , p e r ò és que el senyar Alca
l à Z a m o r a h a v i a j-ebut n o t i c i é s in
exactes. . 

D e ç p r é s s 'ha refe.iut novamenl e l 
ministre a l a .Campanya q^e seguei
xen fent a lguns p e r i ò d i c s "tefeiíent a 
l a p o l í t i c a electoral del " ministre d « 
l a G o v e r n a c i ó . 

—Jo els puc d ir — ha acaba^ dient 
— que no è s cert que e l m i n i ^ e r i de 
l a G o v e r n a c i ó s'hagi barre ja t en as^: 
sumptes electorals. AVui les Juntes 
d'escrutini p ioc lamaran alguns dipu
tats als q u a l s desprès a n u l l a r à l.'ac-_ 
ta el T r i b u n a l Suprem. Entre aquests 
diputats que avui seran proclamats 
figuren molts amics d^l Govern, là 
qual cosa demostra qqe el Govern h à 
estat completament apartat d'aquest 
assumpte. 

P R E S I D È N C I A H O N O R A R I A 
Diuen de Bi lbao que el senyor Eche

varrieta h a estat nomenat president 
honorar i de l a societat - E J Sit io- . 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui : L a I n v e n c i ó de la S a n t a C r e u 
i Sant Alexandre, p a p a . — D e m à : Sants 
C i r i a c , bisbe; Pauli , diaca i màrtir, i 
Santa M ò n i c a . 

Quaranta hores: D e m à . a l ' e s g l é s i a 
de Sant Antoni Abat de P a r e s E s c o l a -
dis. Hores d ' e x p o s i c i ó : D e dos quarts 

de nou del mat! a dos quarts de set de 
la tarda. 

L a missa J e d e m à : Santa M ò n i c a , 
color blanc. 

C o r t de Mar ia : D e m à , Nostra Dona 
dels Dolors , a l B o n s u c c é s . 

A d o r a c i ó nocturna: Avui . T o m de 
Sai . t Josep. — D e m à , T o r n ue Nostra 
Dona de's Desemparats . 

Vet l les en sufragi de les àn imes del 
Purgatori: A v u i , T o r n dei - agra; C o r 
de j e s u s , a la s eva capella, E s c o r i a l , 
155 ;GràcÍB) .—Demà, T o r n de 1'mroa-
culat C o r de J e s ú s , a la mateixa ca-
pella. 

— uiga Espiritual de la Mart dc Dí« dc 
Monucrrat. — Pintntnge passat tinguí lloc-
la festa de la Mai* d* Oéa dc Montserrat, 
celebrant, a les vuit del inatt, a Sant Jiut. 
una tnicsa de ComuníO. la qual cs va veure 
exlrooroinàrituncnt concorreguda. Resà la 
missa el Hnd. P. Dom. Antoni M. Tobella. 
benedictí, i cl «monge de la nostra Seu. 
doctor Carles Cordú dips í la pUtica atob 
escalf i noci* 

Com de ccmiuctud « reportirem els ua-
dicionali rams de boix. 

B i s b a t 
— Romialsi í Montsrrrst. — i a Lliga Es

piritual dc la MBÍC de Déu dc Montseírat 
ha acordat prorrqgçr el termini d'inscrip-
ció al romiatge oac otíanitia a la Santa 
Muntanya, i prega qoc eSfteni timitat el nom
bre dc- cel·les de tiuè disposa s'aprecia a in?-
crinre's els qui vulguin tenir segofrtat de 
BO trobar-se sense-

— Per mitjà del Prepòslt dc Sant Felip 
Neri de Gràcia s'tal rebut a l'o&cina de 
la tJtúó Missioual mil pessetes per a l'obra 
de la. Piópagafid d* la Fe, i altres mil per 
a la santa infància. ' 

— E l -dia 11-del oomat , el nostre vene
rable prdac. doctor Caillamct donarà la Be
nedicció Abaciat a la Il·lustre senyora ï la-
ria de ^'Assumpció Carmona i Martines. no· 
va Abadessa dkl 'ReUl Monestir dc Sant-
Pere de les l·iiClles d'aquesta ciutat. 

— Z>e|tut al 2«1 dc l'ccònom dc la parrò
quia de la CoacépCU dlaquesta ciutat, aviat 
es farà ona cova i important reforma a 
l'esmentada església la qual coasisurà en 
l'oberíiira d'un , portal similar per les se
ves l'nies arquitectòniques a la porta -prin
cipal. Això peijueua l'catroda i al baptisteri 
sense necessitat de passar per l'csgltsia, i 
al mateix tecap* serà dc gran utüitat per 
als fidels, descongestionant l'aglomeració a 
l'entrada I sortida de les misses en els dies 
festins. _ • • . .- j 

— Ucmí. el senyor bisbe administrarà per 
segona vegada el Sagrament dc la.Confirma
ció a l'esglítia parroquial de Sant Josep de 
Gràcia. 

— -Ha sortit cap a Traíxagona el cardenal 
de Catalunya, doctor Vidal i Barrnquer. 

G e n e r a l i t a t 
C U R $ I N T E N S I U D E CATALÀ 

E l Consel l d « Pedagogia té e n pro
jecte per a la propera E s c o l a d'Esaiu 
l ' o r g a n í t e a c í ó cfim curs -intensiu de 
c a t a l à , que d i r i g i r à E n Pompeu F a -

J j r a , i c o n s i s t i r à ^ n I h ç o n s a c à r r e c 
r.de ( J i í ç r e n t s - p r o f ^ s í o r s i ipràct iques 

de recerca i estudi, que ocuparan 
tot e l tamps fHsponfl)!*. L a inscr ip 
c i ó s e r è per numhre l iml ia i ' d 'a lum· 
nes. 

P e r a real i tzar mi l lor la tasca, e í 
Consel l de Pedagogia té el p r o p ò s i t 

-de diiHgir-se a la C o m i s i ó de C a l i u -
r a i a l ' -Associacíò' Protectora ü e l a 
E n s e n y a n ç a CaSaiana. combinant e l 
curs intensiu nrnb la tasca c a ï a l a n l t -
z a d o r à que les díte-> ihsWtuc íons por
ten a terme. 

"VISITA 
A h i r van í ç t u n a vriiln coUectrvà 

a l a Universitat : lndus ir ia l de Barce
lona, u n grop de -àocis de l a Societat 
• Iri®», tte Afataró, acompanyat-s del 
seu president; docloj' E n L l u í s Ma-
rimón. i del" diputat de la Mancomu-
tat seuyor Colomer., amb alguns 
dels treballadoTs <le l a seva fàbr ica , 
que vè instal· lada « n aquel la ciutat. 

E l nombre total fou d'un centenar 
de persones. L a viaita d u r à tot e l 
d ia . de les deu del mati a les s i s de 
l a tarda . E l s visitants d inaren a l 
Restanrant de l a mataixa Universitat 
Industr ia l , sor l ini entusiasmats de 
l'obra que hav iaa v i s ü a i i de les 

E L S I Q L O 

F I N S E L 19 D E M A I G 
P R E U S E X C E P C I O N A L S 

E N 

N O V E T A T S 

D ' 

| V e s t i t s , C a p e l l s , C o r b a t e s , | 

1 C a m i s e r i a , M o c a d o r s , C a l - f 

| ç a t i G è n e r e s d e p u n t p e r | 

| S e n y o r , S e n y o r a i N e n s . j 

| V a n o s , O m b r e l · l e s , P l a s - | 

| t r o n s , D a v a n t a l s , M e r c e r i a , | 

iiiuuiiiyiiiiiiniiniiiiuiiiimuiiiiiiiiiiiiiiiíniíinimiiiiiimiiiiiiiiiHi! 

V E G I N - S E L E S E S C A P A R A T E S 

S E C C I Ó D E G r a n a s s o r t i t e n C A M B R E S 

F O T O G R A F I A E m e m a n n , N e t t e l , I c a , K o d a k , G o e r z . 

- -: '•• Plaques, papers, fundes, cubetes, t r í p o d e s , etc. 

P R E U S L I M I T A D í S S I M S 

S A L O N S D E A c t u a l m e n t o b r e s d e B O N A Y , C A B A -

B E L L E S A R T S N E S , C A R D O N A . C L A R A S Ó , C R U Z 

1 H E R R E R A , M A R É S , T A M B U R I N I , 

V À L L M 1 T J A N A , V E R D U G O L A N D l , V I V E R , e t c . 

atencions de q u è havien estat ob-
Jcte. ' Y,- .- . 

V I S I T E S 

H a n -visitat e l senyor presldant. en 
e l seu despatx del P a l a u de Ja Gene--
r a ü i a t . . • ... 

E i ' professor d é l a Vrüvers i ta t d4. 
R a n » senyor .Uregori Del V e ç c l ü o . 
acompanyat del doctor E n Jaume Al-
garra. 

El» m a n t e n a d o r » d e l í Jocs F l o r a l s 
dv Barcelona, per a invitar- lo a l a 
festa' que t i n d r à lloc e l p f ò p v i n e n t 
diumenge, a l P a l a u de l a M ú s i c a Ca
talana. , . , 

C O M I S S I Ó P R O V I N C I . \ L 

l a C o m i s s i ó P r o v i n c i a l h a despat
xat ets - s e g ü e n t s assumptes; 

informe e n .l'expedint relatiu a l a 
soUicitud formulada per don R i c a r d 
Vln'yas C w n a ; que s ' i iKcr igui a fa
vor sau un: aprofitament d ' a i g ü e s del 
r iu Llobregat, amb d e s t i n a c i ó a for
ç a motriu, a l terme -municipal de 
Balsareny. 

Informe e n l'expedient reJai lu a l a 
pe t i c ió formulada per l 'Alcaldia de 
Sant P e r e d* Riudavitl les , que es re
quereixi d ^ n h i b i o i ó ai Jutjat de pri
mera I n s t à n c i a de V J l a í r a n e a del Pe 
n e d é s , p e r q u è deixi de c o n è i x e r d » 
l a demanda interposaa per; don Jo
sep P l a , contra els obrers d 'aquçl i 
munic ipi , que aterraren els pals 1 
cabies d'una U n i a c lan destina, per 
ordre da l'esmentada Alca ld ia . 

G o v e r n c i v i l 
D ' A I C U É S • • 

i r o n d r * "lel i g c i v e i n a d o r , . l : é g . : c a 
pb'ineni del Re ia l decret aotore 
cessions d'aigues p ú b l i q u e s , s'anà 
e i a que la -Cata lana J e G a s y tia 
tr ic idad, S . A.», demana l'aprvffi 
ment p e r a í r i g e r a d ó " de l s tíanüW 
madors de xa sots^estació e i è c t r i c a í 
té' a Manresa , de tres Ji t ïes ' :per 
gon del B a r r a n t de 'Ràjüdtü , en 
me n r u n i c ï p a l de Manresa . 

iS'otor^ un l e m ú i i 1 de 'jrenta J f l 
p e r q u è presenti el (peticionari el í* 
Jecte -ítl ü o v e r n o v i l : havent d'*" 
tir que en el m a í t i x terftiini s'a'ii«| 
Hían totes -les altres que tinguin -
c^eete que ia p e t i c i ó anuncúsJj 
siguin i n c o t o p a i i W í S alnb el-tfit apl^ 
fiíament. 

É L t P R E l ' OS. L A CARJS 

U n a n o i a de J a J u a t a de ipr-'^ 
mwMs « tdvtr í è ix . amb, reiac^o al PB 
de la c a r n de vedel la, que'efc 
per a i pit , ía ida i cap d e i-o 
és de 2 pessetes q^illo o pia u su • 
i-er^a, 1 eJs Inspectors tt-nen orJrt 
,perseguir «Is c a r n i s s e r s que- i w ! 
s u b ) e c ú n a l a caxa. com lamt·: ^ 
<fUe abus in dels pttus d e ie* 
•pams d e l ' an imal . . 

E n quant a l'oi: s 'ha 'fixat priA"* 
nalment preu en l'80 ^ .'iltte. 

E S T A N T E R I E S D ' A C E R D E S M U N T A B L E 

MÉS ECONÒMIQUES 
QUE L E S D E F U S T A 

: INCOMBUSTIBLES : 
NO O C U P E N L L O C 

P e r M a g a t z e m s , T a l l e r s , B o t i g u e s , O f i c i n e s » B i b l i o t e q u e s , G a r a t g e s , F à b r i q u e s , e t c . 

D e t a l l s 1 p r e s s u p o s t o s a : 

V e n a n c i G u i l l a m e t 

AOENT G E H E B A L : 

V e r g a r a , I - B a r c e l o n a 
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E S T E R R E S C A T A L A N E S 

A B A D E L L 

MM Florals 
S * 0 A acostant Ja l a testa dels Jocs 

florals o r f a n í u a t e a l a nostra c l u 
u pel Poroell • A r r a b o o s » -

\ noaaltrefl no ens desplau l a idea 
fce fer—Jocs» InfantiJa Q . p o m e l l l s ü c ï 
«rò creiem que s 'baurla d'anar 
aolt en compte per una p i l a de co-

^Creiem, en p i i m e r lloc, que nc 
caurien de portar el nom de «Joc» 
f loral»». » í n 6 , simplement, e l de 

i c o n c u r s » . E l n o m sol de «Jocs f i o » 
t j í . podija impossibilitar trebailf 
I n i e hom p o b l é s (er d e i n r é s per a 
Eelebrar-ne (fas seriosos, v a n bé elr 
Concursos t n í e n t U s per l 'a tenc ió que 
t l s organitzadors demostren en el 
Eentit de depurar el gust dels joves: 
Ivan bé quan tenen aquell aire iS* 
fcropaganda p a t r i ò t i c a que els fa tan 
I&impàiics, -,No havem d'aturar-nof 
Un ella 1 dònar - lo s una i m p o r t ò n r w 
t x c e s ò i v a . No en farem,re& de duet 
[dotzenes dc , concursos infantils, o 
J.Jocs· poroell^stics; no en farem re? 
Idí les dues- dotzenes de flora natu 
hzh disputades per tres cents Jove í 
Ini de le» violes i eng lantàne» . No 
Jn'hem de quedar sa t ï s f e i s d'aquest.-
Iguanys, i hàvenn de vetllar perquè 
I n ó ' e n s vinguin d e s i t j ó s d'aturar-nos 
Ihl- Fóra per i l lós per moltes coses, i 
j íòra p e f i l l ó s e n raolte. s e n à i s , prou 
Iclars, perquè no ens prenguem la 
I feina d'enumerar-lon solament.. Per 
Uvui uns «.Jocs F lora l s - de Pomells , 
Ino vol d ir pas l u e t i n g i í e m de mi 
I rar demà l a m a n e r a de ter uns -JOCÏ 
I Florals» 'veritables — no d'envclai 
|d« ' festa major — per gros que sia 
m i l dels. Rrtmers. r caldria mirar 

Ique el sol enunciat dels primers nc 
Ifos .un obstacle per a l ' organ i t zac ió 
[dels altres Molt b é que esí facin, l òr 
Inerft a dir, perci que cs facin sem-
tmre amb c o n s c i è n c i a . Í. sobretot 
E m b discreció. 

I P í r la -onscitneia i per la^.dlscre--
l « ó amb que es van portaiit è ls" Jócs 
WsJ Pomel l^Arrabona-" , creiem, pe 
(rò, que. no solament- no podran 
constittrtr mai un obslade per e la 
celebració d'uns altres, s i n ó que 
més «* ia t poden é s s e r un e s t í m u l per 
3 la seva. o r g a n i t z a c i ó . 

F a alguns s n y s ja que «a Sabadell 
no tenim Jocs F lora l s , i an ir ia molt 
bé que els que podrien fer quelcom 
' a .à lg i in sentit, llegissin u n a m i c í 
í e >a í j f t* que e s t à donant el Po-
TDíU de-Joventut «Arrahona». 

Concert» 

v> figuem m a s s a o p u m i f l e í Sen
se: qve vulguem, n i df> l luny, negar 
l'eflcàciç de la n ó s t r a A í s o c i a c i o de 
Músic?, havem dc c o n f é s s a r que Sa

badell t é encara l a doble m u r a l l a de 
ciutat so l i tàr ia . 

Havem guanyat molt, j a no oal 
dir-ho. de tres anys e n ç à - Escassos' 
eren abans, 1 no • sempre purifleats 
per les a i g ü e s del bon gust. e ls con
certs, que s e n t í e m a Sabadell . Avui , 
g r à c i e s a l ' A s s o c i a c i ó , tenim, un cop 
-cada mes, bona m ú s i c a . 

A i x ò , p e r ò , h a u r í e m de conslde-
rar-ho « o l a m e m com a primer pas. 
Un concert mensual no ens obrirà 
cap p o r t » d ' ú n a - faisó definitiva. No 
e s podrà produir mai a ix í una sa
t u r a c i ó musica l suficient en l a n o » 
tra ciutat. T r e s hores de m ú s i c a 
cada mes. s i ho comparem amb ço 
que es feia" abans, volen d i r molt: 
considerant-ho e n s i mateix, volec 
dir ben poca cosa. 

Potser trobem a mancar en la 
nostra A s s o c i a c i ó una mica dc sen
tit .evolutiu. L a tasca que fa l'Asso-

i c i ac ió avui . si prescindim de l'em 
' plltud que v a prenem la seva acc ió 

de propaganda, ó s la mateixa, exac 
tament l a mete lxa dels primers d i e í 
E l . fl de l ' A s s o c i e c i ó d'ha d ' é s ser , no 
el simple, augment de socis, s i n ó que 
a la vegada ha d'ésser l a intensifi
c a c i ó dc la seva tasca. 

Tin sol concert, cada mes té <•! pe
ri l l ' que l a geni "hi vagi exclusiva
ment pera passar el temps. Tres ho
res de m ú s i c a seguides é s impossi 
ble que ' diverteixin aquells que 
n o m é s senten el concert .mensual. 
Mireu, s i no, la c a r a que fem a les 
terceres- parts. . H i b à gent que en 
entrar, a. l a nit, a - l a se ia . j a es car
rega d'un pacient- e s t o ï c i s m e . No 
comprenem com. amb una sola nit, 
pugui un home eropassac-se i dlge 
rtr quatre «quartets» de Beethoven. 
dels quals no sospita ve l ex i s l enc ia . 
I no ens havem dc fiar massa d e l í 
aplaudiments. 

Nosaltres sabem que hi h a a fora 
ciutats civil itzades, en les quals els 
concerts no duren pas m é s d'una 
hora. I a i x ò que ei ulval l . musical 
del p ú b l i c que hi a ï s l s t a i x é s deu 
vegades m é s alt — que d ic , dey — 
cent vegades m é s alt. naturalment, 
que el del nostre públ ic . E n .lloc de 
tres hores men^tals. v a l d r i a molt 
m é s 1 fora m é s ef icaç , una hora set 
manal . de m ú s i c a 

Naturalment, que a i x ò no pot o b 
tenir-se de seguida. Pas tem, .s i vo 
leu, amb les ' ies horts mensual-v 
però . -)a. Junta de l ' A s s o c i a c i ó , entre 
els . seus . sis cents associats . , no en 
trobaria ims quants disposats a for 

•mar u n grup. m i t j a n ç a n t . . u n aug
ment en l a quota, per a p o d ç r assis
t ir a -concerts setmanals, que l'As-
>o. l a n c podria organitzar a m b raü. 
sií-s de" Barcelona? U n a hora de mú-
siCa .setmanal, concert fntim. 

Creiem que a n i r i ï bé- estudiar 
aquesta 'qüés t ió . 

Festes 
de la Dansa Catalana 
La primera s e s s i ó d aquest es tes-

t«t nrganitMdes per l 'Eebàri Folk
lore de C a t a l u n y a , que dir ige ix E n 
J- "RlgaH 1 C a s a j u a n a . v a cc lebrar-
«e dluntenge pas&aí a l Frontó C o m 
tat assolint u n gran èx i t . 

« 1 local, que v a omplir-se per 
complet, oferie u n bM cop d e vista . 
Ja que es tava ' ricaimen* g u a r n i t 
amb 'banderes i plantes- "disposailes 
*mb e ï -millor gust. L a s e s s i ó co
mençà p u h f u a t o i é r n a l 'hora arrun-
ciada, i , a m é s a saéa les cobles B a r 
celona i ^ a P r i n c i p a l de C a s s à d e l a 
Selva, hf co'operaï·en una se ixanle-
« a de- dansaires , deixebles d e l'es
mentat Edbart. 

A .ta p í l m e r a part. d e s p r é s d'es-
treaiair-se Ja* sardana «La d a n s a m é s 
Cel·la. d'En B o e r a , d'un efecte enci
sador, seguiren diversos badlets d·' ls 
reculls d 'En ni^'all i d ' E n Vigo. so-
hrfsortiití per l'efecte de conjunt 
1 l a g r à c i a dc fllurs evolucions cd 
•Ball pia» de l a «PoMeta: « C o n t r a p è s 
Xinxina» del ipal laré; «La Bolange-
f a » . de l a Ribera , i ei «Badlet de 
f o l g a r d e s » , que foren mol* ben exe-
••utais iper |}a cobla Barcelona, se-
Zosis T r a i e n t I n s t r u m e n t a c i ó ded 
repuiat mestre Francesc Pujo l , pel 
VH «s refereix a l s Ires pruners bar 
Uels. E l s dansa ires foi'cn sovint ob
jecte de vives demostracions de Dlaï-
rof™1 Per ipari. dels concurrents i 
nvacionate « o tenmmer H .Ballfit 
de Folgaro les» , recollit per E n R i -
«ail 

•* ta sagona part, l a festa a s s o l í 
• I aàa f im grau d ' e ^ w c t a c i ó . j a que 

L a biblioteca tanoeda 

U n a ciutat sense biblioteca fs una 
cosa ben trista, realment; m é s trista 
és , p e r ò , una ciutat amb u n a biblio
teca tancada. 

Molles vegades sembla que nosal
tres, a Sabadell, ens acontentem so
lament amb e f e r v e s c è n c i e s inètantà 
nies • anjb clams i amb flors. Ene 
ve, de sobte, un i n t e r è s extraordina
r i per u n a cosa. 1 dos dtes d e s p r é s , 
j a no ens recordem de res. ï a i x ò ' é s 
p e r i l l ó s . ' . 

J a fa temps qu^ a m b grati pompa 
I amb gran e n ü r ü a s r p e va celebrar 
se l a festa dc la i i i a u g u r a o i ó de la 
biblioteca del doctor S a r d à i Sal 
v a n y . . H a v i a de désf fnar-ee s ò l a r o e n l 
u n a t èn ipòrada a la c a t a l o g a c i ó dele 
llibres, i la blbjioteca s'obriria als 
lectora. P e r ò la temporarta s'ha anat 
al largant 1 la biblioteca encara é f 
tancada. F a m^s d ' u n ' à n y , « n s sem
bla, que duren els treballs de cata 
l e g a c i ó , 1 deu in:il -volums creiem 
que ea pdden catalogar utw mique 
ta m é s de pretsa 

Avui n e c e s s í i e m ü n a btblloteca 
Ningi í no dubta d ' a i x ò , n i n g ú no pot 
dübtar-ne . No tenia» e n c a r à un lloc 
d'estudi i de webaí l . Les biblieteque! 
part iculars de les s ó c j è t a t s s ó n po-
brissames. No t è n í n i b iWíóteca p ú 
bl lca . i fóra grac iós - « n u m e r a r tot? 
els pobles que sense l a nostra den
sitat dc poblac ió en i.-nen S I pensen 
en tol a i x ò eln encarregats dc' ca
talogar els llibres det daclor Sardà , 
intensificaran, t n d u b t à b l é m e n t , l a 
t a s c a . 1 

I e ls nostres estudioses en tenen 
necessitat.- p e r q u è ï à biblioteca de) 
doctor S a r d à eis fóra un lloc de 
f r u c t í f e r recolliment. 

W H I T E . . 

L a C o s t a 
C A L E L L A . — O p e r a c í o p s rfalitza-

des per l a C a i x a d é Pensions per a 
l à Vel lesa i d'EÍstalvis (Sucursal de 
Cale l la) , « « e m t cl p a s í à t mes 4'^-: 
b n l de IMÍJ: 

Uibreté .» n o v è s . U ; llibretes can-
oellades, 6; nombre dç ' ó b r a m e n t a . 
88: nombre de pàgJUnçnis . 52, impo
sicions, pc-seteo "ft."íàS"Çl- reintegres, 
pessetes 53.359'16: d i f e r è n c i a a favpr 
de Jcs imposicioTlf. . pfes. 17,099'R3 

L a S e g r a r r a 
T t R R E G A — L a J ú n í a Direct iva de 

la d í a e s a - io dç Nosp-ii Par là- , a Tàr
rega, h a quedat- conuiu ida ^e la se
guen t. forma . • 

P a u OHvié. p r à s i d e n t ; J o s í p TJiaít, 
v i ç e - p r e s i d c n i : Rampn Taés i f f , treso
rer; Josep S c r r s . secretari; Lhiií» Agell, 
Jaume Vidal-, D'im^'ec N o r ó , : A n t o n i 
Bonastre, Antetii Secanel l ' R a m o n 
Novell, vocals. 

L L E Y D A 

ICOnferència de les 9-30 de ía nit! 

* . 1 \ - ï'.tt f i , c. ;' 
F e l l o l t a c i o n · a E n Florensa 

E l dtputat el^'te per L l c y d a . don 
Manuel Florensa, està rdttent mol·lee 
felicitacions per harrer sortit triom
fant el passat diumenge. 

E n t r e les dites feliCrtaclons nMvi ha 
de personalitats com els senyors Caan-
b ó , Ventoaa, Rodés , Maluquer i v l -
ladot, | de centres p o l í t i c s a í e c t e s a 
algun dels partits que Integren l^Ac-
cló L l e y d a l a n a » . 

T a m b é se'n reben mefltes dc les ter
res Logronyo, on fou governador 
o K i l . mentre E n Carrtbó fou ministre 
de Finances . Entre elles hl ha l a de 
l 'Assbc lac ló diBmpleatfi, diversos A j u n 
taments, eic., eti-. Totes demostren les 
simpatie* que y a stiber conquerir i c l 
preistlgl que' hl v a satoer guanyar , 

Oe la p r ò x i m a Foata Major 
' J a ee tà posat a l a f a ç a n a de l a Paihe-

ria , el cartell anunciador dels actes 
de la festa major. 

Comencen a .fer-sc preparatius per a 
pendre part a la batalla de flors. E s 
pecialment alguns casinos j a han pro
jectat la sova par t i c ipac ió . 

Aftrea novao 
lLa D l i e o c i ó Gcnerall (je Correus, h a 

autoritzat u n a carteria a Reimat . 
— Un dia d'aqueste sortirà una re

vista d'esports catalana, la qual tin
d r à l a í m p o r t è n c i a que es mereix una 
Ciutat com l a nostra. 

— L a Junta de Dames que procura 
l a c t à n c i a a nens pebres, h a rocoiMt 
durant el passat, mes, 18285 pessetes, 
i n na pagat 300 per a dides de nens 
pobres. 

L a S e l v a 
- SANTA C O L O M A D E F A R N E S . . -
E l s n o s í r e a Pofné í f s d ü ' J o v e n t u t ce
lebraren dignament . l a d i a d a do la 
seva patrona, la Vefge del Monteed-

-rai: a l mati . en à&Bjn romiatge, 
anaren a rebre visita a l a Verge dc 
F a r n é s . e n qu ina capella o iren mis
sa, devotament, i a l a vetl la orga
nitzaren u n a a u d i c i ó p ú b l i c a de s a r 

. d a n è s , que molt acuradament exe
c u t à l a cobla L a Pr inc ipa l d'aques 
ta ciutat, i que e l jovent p u n t e j à 
alegre l content F in í l a testa amb 

•>i toc .dc l « S e g a d o r s ^ 
. — E i . q u l n z e n a l " L a Veu de l a S e l 
va» l ià c o m e n ç a t una c a m p a n y a en 
pro de l a m o r e M t z a c i ó de nostra ciu
tat. 

Molt bé l no recular que h i ha 
, molt a ter I 

— L e s societats obreres b a n celebrat 
l a Festa del Treba l l e m b concerts I 
balls a l'Ateneu 1 amb sardanes a 
la p l a ç a 

— E l s bars . que tan a l r a i e n l a fan l a 
nostra p l a ç a , preveient rarr ib i tda 
del bon temps, s'han rejovenit am& 
noves obres que els posen a l 'a lçada 
dels establimeuts s i m i l a i » de les 
grans urbs. Deu esmentar-se l'Sport 
B a r per l ' a d q u i s i c i ó d'una inagnifl-
c a p ianola . 

— L a propera e l e c c i ó de compro-
misar i s s e r à segurament empenya-
da. E s confia, p e r ò , que l a c a n d i d a 

. tu ia del Centro Autonomista sor t i rà 
guanyadora. 

— H a c o m e n ç a t l a temporada ofi
c i a l de l'establiment balneari «Ter
mes Or ion» , quins propietaris, du
rant l ' iv íveni , luan. portal a cap Im
portants obres dc mi l lorament dc 
l'edifici. Tenen a n u n c i a d a l a seva 
arr ibada gran nombre de distingides 
f a m í l i e s . 

T A R R A G O N A 

( C o n / e r í n c í a de les 9 d« ta nlQ 

Incidents electorals a Tortosa 
Per suposar que h a v i a í n t e n v i n g u t 

en l a f a l s i f i c a c i ó d'una acta. rjdttmi-
nfetrador de Mercat, J o a n Fqguet, un 
grup v a donar-li uns quants cops d » 
b a s t ó . 

— Un altre grup. foimat p w u n s 160 
v e ï n s , v a situar-se davant de l a oaoa 
del diputat dc la M a n c o m u r r i m senyor 
Canivelll, protestant d a l a seva part i 
c i p a c i ó en als incidents de despnfe 
de les eleccions. 

—Nombrosos v e ï n s dc Tortosa 1 po
bles del distrirae, ban arribat a. T a r 
ragona, per a presenciar resoRitlrri t 
defensar l'acta dtEn MaroeU Donringo. 

Trdbal len p e r q u è ats'coiioedeixia un 
tren especial I poder v e n i r .motts m(é». 

E s p a r t a de. que b l h a actes dttpll-
.cades, p e r ò c o m nuc .Va ma}or ia que té 
E n Domingo, segons e l s certificats 
que p ò s s e i x , passa de 1.500. es d ü b t a 
molt, efue les actes falses pugum con
trarestar la m a j o r i a de veritat. 

'Mvui. -han a.rriíhai a T a r r a g o n a una 
iplars que se suposa contenien aques
tes actes, p e r ò sense d a t a de l e s d s c i ó 
d" sortida ni do l ' í r r i b a d a a T a r r a 
gona L a .persona que ho h a recdllit 
se'n f é u càTrer, annb saKeta t s . 

E l m a r q u è s de V i l l o r w 

E s troba a T a r a z o n a a l m a r q u è s de 
Vfllores, secretari de don Jaume de 
Borbo. 

ultra e l ' «•Ball de Gitanes del V a -
Uàs», •d 'un efecte molt v i s t ó s , s'hi 
dansaren els ballets <Dan«a de Cas-
teÍMersol · . «L'Esquerrana», i «La Mo
risca», precedits de l a bonica sarda
na - L a n i n a imimada- de. N ^ d u a r d 
Mercader, que e s t r e n à la Cobla Bar
celona, -escoltant molt;, aplaudiments 

L a « D a n s a 4e Gaaiidltersol- v a é s 
s e r executada amb u n a . g r a n finesa 
i iperfecció; l a - s e v a d i s t i n c i ó i reli
giositat v a coflpendre el piifilic, qu*" 
seguia annb v i u interès les diferents 
fases de l a daqsa. L a instrumenta
c i ó , deguda al t a l e n l ó s mestre F . 
Pujol , s 'ajusta de ï a l manera al ca
ràcter d*! ^baíleft. que fa honor a l 
president l í oborar i de l 'Esbart 

«L'Bsqi íerraj ia· d ' A l i n y à es bal la
v a per pr imera vegada a Barcelona. 
L a seva .exxreraa del icadesa desper
t a l a v i s i ó , d ' ima festa cortesana a m b 
J a qual festejaven els nostres avant
p a s s a t » les .gestes glorioses de I h u s 
herois. L a i-nslai imentació é s deguda 
a l insp íra i m ú s i c Antoni C a t a l à , el 
q u a l s h a identificat d 'una manera 
perfecta amb Tcst i l i c a r à c t e r d'a
quel la dansa-

• L a M o r i s c a » de G e r r i de l a S a l , 
fou b a l l a d a per una sola parella, 
i ho f é u amb tanta g r à c i a i amb 
tan bon gust que, davant dels una-
nims - i persietents aplaudiments del 
púb l i c , v a tenir de ropetir-se. L a ba
l l a r e n els alumnes senyors Castel ls 
i senyoreta Estorch (Ramona) . 

E l -Ba 1 dc Gitanes» del Va l l è s , 
que é l p ú b l i c p o g u é a d m i r a r en l a 
s e s s i ó que reseenyem. feia a lmenys 
setanta a n y s que no s 'havia ballat 
igual E s Teu a l ' u e a n ç a de S a n t 
Esteve" de Castel lar i Sentmenat. 
F o u dansat per 48 a lumnes de l 'Es
bart FoOk-íore de Catalunya, i g r à 
cies a haver- lo recollit el s eu d » 

rector E n J R i g a l l , s T i a p < « u t veu
re a r a reconstri^ft. L a i m e r ^ r e t a c i ó 
(fnu -n.-nal.fissima. li l a urtpress ió 
que causaren les ef«relles'" Hf 4e» 
contradanses f é r e n v è e í à r " l 'enlu-
s iasme deJs «apéc tadors . els quals, 
po ípodent-se iconrténir. v à n ap lau-
d ir - les trenè·iicam'eïi! En finalitzàr 
aqiteeta dansa i efi marxar- els b a 
l ladors, el p ú b l i c , de T'è" dret, v a 
ovacionar-los Jt^rdorosamctit fins que 
desapareguerea de l a C'anxa- L'or
q u e s t r a c i ó feta peíi mestre H e m à n -
dez Nfonjo. é s d'Un efecte ex*raordi-
nar i i ens reveS* óte dots d e m ú s i c 
expert q^ic disl ingueix aquell mes
tre- ' 

•Posà fi a í a testa l 'audic iò de tres 
sardanes noves: « D o l t a C w a l u n y a » 
de Namcisa F r è i x a , «Balla e s p e r a n ç a » 
de Juanola . I «Dolça v i s i ó , de J . 
iDimai . que l a e r t í a L a 'Principal 
d c C a s s à - df l a Se lv4 f x e c u t à a m b 
gran l l u ï m e n t , « s s e h t puntejades per 
gran nombre de baUadorç . e n - m i g 
d'iAwt j ó i a eedateni-

La Festa 
d'Iníants i de Flors 

i T a l com d a r r a r v a e n i h a v í e m anun
ciat, ei vinnet dia 10 d è " « i g . d i a d a 
de l ' A s c e a r ó . 5e o^eibrarà aquesta 
festa, la qual ó s desMna-Ja » benefici 
de UAíSsíxàacló Prewctopa de l 'Ense
n y a n ç a C a M a ^ . -

iEns plau iqoittasim eanentar que 
els 'organitsadors de l a festa h a n 
aconseguit ddl cçant^ dc GUefll p ç d e r 
celetorar-Ia al Pare Güell Aúfò. I n d u í v 
taibleraent. co^mbtrira que la festa 
resulti d'un meior oart-ctar i vistosi
tat. T a n m s * e a . el Ran- (Mall é s l 'ú-

. h i c lloc m é s apropiat ipèr a cefletorar-
fij aquestas festes, que necessiten, ul-
tra l ' a t r a c ü u d'un prograona de força 
in terè s , que es respiri un ambient que 
f'adigui a m b el motiu de l a festa. I , 
a i x ò , innegalblemeni. j a està. àóMsfr' 
g u i í . E l P a r c Güeül, que e s tó destinat 
a ésser un p a r c ptïbllc- dels barcclo-
nirH, reuneix aquestes condicions. E l 
lloc on e s t à enolaivat hi contribueix 
eneara m é s . 

Esperem, doncs, un èxit ' sense pre
cedents. E l s barcelonins, amants de 
tota cosa que reaprra popii laritat l 
t rad ir tó . s 'afanyaran a aporta n h i 
?! seu altiseim concurs, per tal que 
l a Festa d'Infants I de Flors assolei
x i una espiendldesa mai vista. 

B a t a l l a d e f l o r s 
S'ha reunit el C o m i t è Organitzador 

amb importants elements de l a c iu
tat per a tractar d'aquesta festa, que 
promet enguany tenir un è x i t enca
ra, major que l 'absòl i t l'any anterior. 

L a festa q u e d à fixada per a i dia 17 
de Juny 1 el lloc s e r à el P a r c de 
MontJuich. 

E s compta des d'ara amb l ' a d h e s i ó 
de l a Societat de l 'Atracc ió de Fo
rasters, Foment de les Art s Decora
tives, R e i a l A s s o c i a c i ó dc C a ç a d o r s , 
Foment Nacional d'Horticultura, S a l ó 
de l a M o d a E n e r g i a E l è c t r i c a de C a 
t a l u n y a A s s o c i a c i ó d'Amos Fon distes. 
A s s o c i a c i ó dc Llogaters de Carruat
ges. Círcol Art ís t ic , Societat A n ò n i m a 
E l Tibidabo. 

E l C o m i t è e s t u d i à una pressupos
tos, que oportunament farà p ú b l i c s , 
amb el n t í n i m o m de cost per a ornar 
els carruatges de tota mena que hagin 
de c o n c ó r r e r a l a Festa, costant poc 
l lur o n n e e n t . 

M u s i c a l s 

P e r coromemorar el d e s è aniversa
r i de l a *«<va fundataló. IVVssociaoW 
de M ú s i c a d a C a m e r a » , h a organitzat 
per aquesta nit, u n a s e s s i ó d e trans-
cendetual relleu. 

H l a c t u a r à c l preolar « t r i s ta del 
v ioloncel , el nostre il·lustre P a u C a 
sals, amlb la coWaiboració del pulcre 
p ian i s ta E n B l a i Net I del notable 
«QuaJtet Casa ls» , format dels a m - -

.tes Enr ic . Casals , violi prl imer; F è l i x 
G. Mensa , viol i segon; Joan Pfrb*-. 
v iola , t B e m a n l i GAivez, violoncel. 

EU p r o g r a m a d'aquest concert, é s a l 
sogúerit-: 

P r i m e r a part. Sonata en fa, do Gar-
Segona p a r t ; Quintet, op. 163, do 
Schifcert . per P a u C a s a * i «Quartet 
Casa l s» . T e r c e r a p a r t : Dansa , do Gra
nados. A p r è s un r è v e 1 Fi leuse , do 
F a u r e , l Sonata, de Valertttoi, per 
P a u C a s a l s i B f a í Net. 

Aques t concert, c o m tots els que or-
gani tza l'«iAasoo!alcló do Mfósica d a 
C a m e r a » , e s t à exoluslivament reservat 
a l s senyors socis de i 'esmontada en
titat. 

D e S o c i e t a t 

L a dist ingida senyora del doctor 
A l o m a r h a dat l lum a una xamosa 
i robusta nena. 

Nostra aafaontbona, 
F I V E 
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Atemptat a Bada o ia 

UN MORT I UN FERIT 
A u n íjuarl d ' u n a d'aqnwua tarda . 

CÍI pas sar per l a p l a ç a de l S ò l de 
B n d » k » a l 'obrer vtdxler Jos^p Ar-
f u é MonUifta (h.) «Ci m o - . d o » sub-
itcwob debooria^uts Ji bea ü s p a r a t di
versos fl'ticís de r e v ò l v e r . 

L ' V K j n í ' b a calgut ferit a i«rra i 
í t i a tret la pàsto la per » voler ro-
pelHr l ' a g r e s s l ò (Eniretant (;ls d o í 
subjectes íe^pitcn dieparant c o n t r a 
at-a, rerint-lo g r e i m e n t 

L'Aniuf· h a intentat demsnar auxi l i 
I h a ana l c a m i n a n t fins d a t a n t de 
c twr « « v s . calent m o r t on b r a ç o s de 
l a eeva inar-e. * 

U » ! tiroteig dte resultat ferit «1 noi 
Joeep í-'oíellà. d'onze a n y » , el qual 
fl«ava jugant a l'esmentoda p l a ç a . 
Ic i a r a m a ew-Tueítri travessada per 

un project i l . Portat m d i s p e o ó M i m u -
micipa] e.i noeigc iha apreciat .la ferida 
de p r o n ò s t i c m e n a t . 

L'Arqtté trebal lava « la f a h n c a «1e 
l a U n i ó Vidriera, i pertany al S ind i 
ca t L l i u r e . F e i a a l g u n í dies que s a 
I t i a r t a advertit q u e e i aeguttn. 

M u n i c i p i 

E L S LLOCS VACANTS DELS ENCANTÍ-
Sola la rtrsiéèníla del residor <IOIJ l · l -

vador Auilada i nmfc a»ifilrncia del notari 
dos Josep Mercader, ban estat siibhaítiit» 
a fM-r CraaHtoriaU tts lloc» vacant' 
al? nercab» d'aqnesta ciutat 

Alsnas llocs foren adjudicat' per quau-
ntais mi- altes que Ic- ak>cuy»ladea com a 
tip(« de uibha^t», obtenint-se en «kSnitlva 
a«enratsr« di reial .va importància al» ia-
creMSei mamcipali. ( 

DELEGACIÓ 
L'Alcaldia ha delesat la seva Kpresen-

tan» en el tinent •l'alcalde senyor Nadal 
per a la feMa d'adiodicació de premi» dç 
fclUm curs une celebra aqocM vapte 
llnttitot d-Ejtodls Catafant al Palau de I* 
GcatralHaC. 

L A COMISSIÓ n n CULTURA A PAKIS 
Ba tornat dc Paris l'aaaecsor hljlentna 

dc la ComiMiO tannÈipal de Cultura, don 
Enrïc M i » Codina, el qual anà 'alU tiiv\m. 
per la «Soci^U des Mcdecin» Iiupcctcuí» dc» 
Heoles de Pari» et dc U Pcinei. per a donar 

• ceotizer «Les Bacoles a l'aire lliure i les 
na*e» coastrneciona de. nualono. 

L a coateriscia va' otnir lloc cl » del prop-
oas'al abril, a la bala d'actes del «Muacc 
Minúcloatc •dHvsiene». E l conferenciant er-
plcià detalladament tot el que íelcgeiit a 
edificis escolar» ve iral i taul la Cwniwiò <k 
Cultura, i parli dc les escola a l'aire Uju-
ee del Pare de MooUntcb, Escota de Mar 
i drl perc del Gninardó. 

Com a obres complementàrits dc I escola 
descriví el funcionament i descnroUlamcnt 
adquirit de les cantines escolars, han MI de 
mar i coUoius escolars, colònia marfthna 
dc Vliamar, dc Calafell i colònia permanent 
de Can Puig, de t» Babuaada. i dc la l*ò-
xmia tn^tal-lació de ia colònia dc M.irtf> 
rel Jes, a. baae dc Granja ocricola. 

FinalitrA la conferencia donant a confi-
el funcionament de les escata per a 

eees, t-ord-mnts i deficients, de Vilaicana, 
•dxl com el del:, laboratoris aaexct a les 
«•calca. 

l a ixmcnrrncia formada per m e t c « ias 
PCCtata i directors de les escoles ronsenques 
<incdi tnoll l*n impressionuda de l'obra oue 
iciilitrl» aquesta Coraiasió de Cultnra, essent 
d «'«aifeii iirtam feWrlfaf. particulanncnt ÎT 
M. CalU. conseUer municipal de Paris rl 
qnal féu fervents per Penerandiinrat 
: prosperitat de la d u u » dc Barcelona, i 
pels docfiw, -Dníeaíd. itatbfc. Gaacbrier I 
Konillrm. 1-! gual va fer la presentació dd 

R E S ü L l A l S D'LNBS OPOSICIÓ)»» ', 
Terminal» els caercicis rer a la provjsié : 

d una plaça de metse d'entrada del Dit ren 
san mmiicipal de v i u uxininea i de d u » 

' ! • • " • metxes supermimeraris del propi 
Dupensan, des d'aquesta data «neden ex-
posab. durant les hores d'oficina, al NCKÔ  
dat municipal d'Hliieue i Keneftrfncia. e l . 
exercíeu, reacticaia pels opositors. « li que 
posma *»er. examinats per aowlles oer-
íonc» a Ics quals això interessi. | 

[.com e r a l ic l t i HonoraWe b**eir l a 
bandera dels qnl havien llaltat l 
m o n . en « r a n BtWtb;^. oer la Fran» 
« a . èntHI aquàlR el d e s i g » n a, oUtt 
per l'autoritat ec leasa i ica L a diplo 
.-nàcia féu pressions prop de l'Arque
bisbat 1 prop del Min i í t er l d'Estat, i 
es féu veuro « o n <*. p r o d u i r i e » as-
i undoi.\ q i » iilgu cni f la \a .de Ptepa-
rar . I c l s organitz-iflors han desistit 
que la bandera ftw bertclda, cele. 
brant ú n i c a m e n t u n a imissa en ho
nor de Sant Jordi , P a t r ó de Cotalu-
na, en mig d'una, gran d e m o s t r a c i ó 
de torra de pol:'-la 

C a l notar, que l a bandera catalana 
&> l a de Cata lunya , e m p a r a d a pel 
sou dret his'ori.- i ftns per les l l*í» 
e spanyoka actuals. 

Prop dal a e n y ò r \rquehtaha l del 
Minteterl d'Estat, les preieuMona di
p l o m à t i q u e s foren acoll ides amb re 
ï « r v a s i r e s i s t è n c i e » , però u n a festa 
l í c i t a en honor deia voluntaris mu
tilats l luitant per la F r a n ç a no v * 
poder < e iebrar-M No ta aquesta po-
l i U c a ben a propoMt per a fomentar 
a Cata lunya l 'amisiat que a m b tanta 
inü la tènc ia es oapta per delegats it í 
Govern f r a n c è s durant l a guerra, i 
m** aviat s'aasembl-i a la p o l í t i c a lla 
vors seguida per A l e m a n y a , quo va 
crear a Cata lunya una atmosfera de 
antipaties 

C a í notar com «1 Govern f rancèa 
h a rebut l a immedia ta compensacii.; 
essent « n p u l s a t a de Barce lona en for
m a violent i d e K o r i e s a . do.-, diputata 
francaaos. 

E l t e r r o r i s m e 
a B a r c e l o n a 

La "campanya" 
contra el terrorisme 

O m t à n o a n t l 'oWa ds propaganda 
contra el t e iror l sme. l 'anomenet «Co
m i t è d ' A c t u a c i ó c iv i l» n a organitzat 
per a d m n À . d K e n d m . un gran mí -
-ing que es te lutaiarà ai C ine M « n -
. s j i y a de la barr iada de Sant iMani. 
inrenent-hi part. flDtra altre*, els se
g ü e n t s oradors: 

bscone . p e r l ' . V g n ^ a c l ó SocrMItBta 
de Barcelona. 

J . P e l P ó , peP l a C o n f e d e r a c i ó Regio
n a l d e l Treba l l . 

Francesc X . C a s a l s , pdl Centre A u - , 
tonoroisia d e D e p e n d í n t s de l C 1 
d* l a I . 

Esteve M a n t u a d i , pel Part i t . í l a d l -
cal , 

P' ieyrf O a n g o r t . per « la . Tra l la» . 
Amadeu Aragay , per l a G r a n L ò g i a 

K · p a n y o l a , 
J . A g u a d é , .put l ' Attneu Encicaop*. 

d i c (Popular. 
J o s í p M . P o u i Sa^aW. p e r l 'Esque 

rra C a t a l a n a . , 

L a festa de Sant Jordi 
a Paris 

q u è no s'ha fet l a tMnadtwiO do 
I * bandera cata lana 
lil Consell Permanent de l a M a n i 

comtmllat s ' h a ocupat del» fets í-s I 
v devinguts a Par is , a m b m o a u d « l a ! 

c e l e b r a c i ó de !a tasta de Sant Jordi 
pels ca ia lans roddente cn aquella c a ' ! 
piud. Referint-se a « q u e s t e fets. o T 
« e n y o r president h a manifestat a i s 
periodistes <;o que segueix: 

E s repeteixen a l a capi ta l de F r a n 
« • « l a ac te» poticiacs contra quaise 
• u l l a m e n t f e s t a c i ó on aparegui la 
bandera cata lana. F a pocs dies s'ar-
roncava « l * l lacals d'nn prup de de 
pendents de c o m e r ç , i e s feia ple
g a r i a b a n d e r a dals voluntaris cata
lans , que en lant nombre l luitaren 
t mor iren par Franoa: a r a , darrera 

• ment. h a ertat Impedida l a benedic 
c i ó dc l a bandera, que havia dc ce 
lebrar-sc a l ' e s g l é s i a de Sant Agusi(. 
de l'etaneniada oapliel . 

F o n exposat pejs cata lans a l èe- j 
pyor fíist» a u x i l i a r dc l'Arquebisbat j 

B i b l i o g r a f i a 

Lucrec i : « I ^ l a Natura* (primer vo
lum}. Text i t raducc ió dol doctor 
Joaquim Balcal lo . professor a la 
Universitat de Barcelona. . F u n d a 
c i ó Bernat Metge-: Ldi íbr ia l Cata
lana S . A. 
E n l ' e d i c i ó i v e r s i ó a l c a t a l à dc 

L u c r e c i no s'ha proposat el p r o f » -
«or Balce l l s fer quelcom dc sorpie-
acni . s i n ó sols posar el poeta de la 
natura a l 'abast de tothom; rav l sar . 
en cl p r ò l a g . la p r o d u c c i ó filològlcn 
entorn ,de L u c r e c i per treure'n una 
c o n s e q ü è n c i a , j a avui possible, rts-
pacta l a v i d a dal poeta; 1 aportar al 
text. en ei s e u establiment, com en 
la v e r s i ó , tot quant a i i t i e r p i a i a a ó dc 
passatges d i f í c i l s i óbacurs ha. estat 
<tdduu por u i do fer-lo més c lar . 

E x a m i n a n t les conegudes dades df 
Sant Jeroni , i coaiparant-les a m b les 
dc D o n a t 1 Clcéró . ( í èdue lx el pró fe f . 
sor Balcalte qae l 'any de l a mort d « 
Lucrec i í o u e l 65 ab. J . C i que, en 
Uor del 94 ah . J . C per any de na i 
xement del poeta, h a d'adoptar-se c l 
99 ab. J C , c a r Sant Jeroni h a so
fert una c o n f u s i ó en reduir a anys 
d'Abrabam e u a n y s que » Rorua fou 
costum d' indicar pels iionos dols c ò n 
ooi» oc exercic i . S a n i Je iom d ó n a 
t a m b é la notic ia de l a folba inter-
mnent de l-iicreci" p r o d u ï d a per un 
filtre a m o r ó e L d e s p r è s del suicidi 
L ' a m o r del p r t l e g remarca el silenci 
de iota i antiguitat respecte d aques 
ta follia i dei auicidi . E x a m i n a tles-
pres els argumanio dels defensors i 
dels enemics de l a t r a d i c i ó transmesa 
per Sant Jeroni , i fa notar l a i g n o r i n 
e ia d'aquests fete per Lac tant i , en 
el segle I I I , el q u a l tant s 'ocupa dc 
Lucrec i . combateat-lo pel seu ateisme, 
quan l a follia i s u ï c i d i h a u r i a e£tat 
u n formidable argument en mans dsl 
z e l ó s autor o r i s t i à . 'Creu. doncs. qnc. 
sols d e s p r é s de L a c t a n c l , h a nascut 

aquesta tradic ió , car dl teillmofej de 
la rida de Lucrec i . d- í c b b t r a . s í g o n ^ 

cilijue, per l ' h u m a ' . i · i a Jeroni B o N 
í* dc finals del segle X V I publ icada 
per l ' a n g l è s Mas ion l 'any lè$i. no te> 
altra cosa, com etfS l largament pro
vat, que un entreteniment d ' h u m a -

\ nlsta. jense cap r a l o r d'aaient icnai . 
L a t r a d i c i ó noveUesca respecte de 
L u c r e c i , é s un producte d« la psico
logia del segle I V ; l a d e f o r m a c i ó del 

, personatge per aquest segle Imbuï t 
: dc prcocupacioun en filtres 1 m a g l i . 
I per gent que santleo mes que pensa

ven l a Idea de l a p r o v i d è n c i a i dels 
c&stlgs als q m l a negaven. 

E x a m i n a d e s p r é s el professor RA!-
c e l U el personatge G a i us Memmlus a 
qui a d r e ç a Lucrec i é l s eu poema. No 
veu. en l'adreça,' a l tre motiu qua l'a-
ímy do prosalitismb del poeta que 
c n real itat se sant a p ò s t o l d'una veri-
WL L'autor del p r ò l e g creu v e u r à en 
MemmiUb i'espill de tota, l ' època del 
poeta, el qual roman isolat, a i x í . en 
el panorama d« R o m a a l e s acaballes 
da l a R e p ú b l i c a . 

D e s p r é s passa a i 'examea de l'obrs 
des del punt de T i s ta l i terari 1 l in
g ü í s t i c : primer, ias relacions da L u 
creci a m b « i s altres poetes romans, 
sobretot E o n i u s i V i r g i l i : per u l ü m . 
l a m è t r i c a i i a l lengua no sortint-se. 
p e r ò , del que h a d ' éé ser un prt lag , 
i adduint amb abundor l a bibliogra
fia m í s unportaai 

E l tercer « p i t o l del p r ò l e g e s t à de
dicat a l'examen d a U manuscrit* lu-
crac ians sospesant l a valor de cadas
cun t deturant-se en els dos n è s im
portants, als qua l* anomena, rom 
L a c b m a n n i com g a i r e b é t o » ela edi
tors, cObloagua» i « O u a d r a t u s . . i que 
s ó n e l s . que es troben avui a l a Bi
blioteca d a Lelden. Part int dels tre
balla de L a c b m a n n i examinant ies 
arguotentacione de Cbatelain. e| pro
fessor Baicel le eren que no éa pos-
elble reconst iu ir l ·artinet. ipua· i que, 
per tant, ha de rebutjar-se l a ten
d è n c i a de Lachfnann, 'Munro i Ber-
nays . 1 seguir, en canvi , les de Ba i -
ley_ Merr i l l i t m o i r . t e n d è n c i e s con
servadores dt l a t r a d l c i è manuscrl-
la . la qual accentua. Acflba aquest 
c a p í t o l a m b u n a sinopsi de les fllla-
cions dels manuscri ts conegota, re
s u m clarfss lm de tot el capfiol. 

L' t l j t im capí to l ^fil projeg v a dedi
cat a donar una idea de l e s edicions 
dei poema d ç L u c r e c i . Adverteix en 
mateix que l a re lac ió ó s u n a s í n t e s i , 
amb a l g u n a varianf. del treball del 
filòleg a n g l è s i l o n r o . que resumeix 
el sentit de les edicions anteriors a 
l a seva. Segueix, d e s p r é s ; l'examen 
de le* edlclong porterions, de Ics quals 
posa en rel leu les respectives tendèn
cies. 

L'establiment de l text é s fet a base 
dels manuscr i t s de Le lden . sobretot 
de l ' O b l o n g u e » . Admet, « a m p r e que 
pot. les i h ç o n a dels manoscr i t s ac
centuant l a t e n d è n c i a conservadora; 
en aquest sentit, e l text donat pel pro
fessor Balce l l s s'acosta als dc Merr i l l 
i Ernouf D'aquest Ú l t i m adopta l 'or 
tografia. A l peu d i cada p à g i n a hl 
va un complet aparel l cr í t i c l a nor
m a del qual s ó n Tes lectures dete fi
l ò l e g s , acceptades en l loc de las de'.s 
manuscri ts que posa a i davant, les 
addicions dels editora i les l l i ç o n s 
dels manuscr i t s per a l l acceptades, 
però no seguides per tots els editors 
deia quals eamenta les lectures m é s 
generalitzades. 

L a v e r s i ó é.s a c u r a d k s i m a i • a la 
lletra, sempre que cl passatge ho 
permet; oar. sovint, l a t raducc ió ea 
converteix es in t erpre tac ió de la 
idea l u c r a c i a n a Cal remarcar com és 
de «sorprenem l ' a d a p t a c i ó del c a t a l à 
al l la t í ; sobta ei fet de diluir-se tan 
poc la concreta frase l lat ina en la 
corresponent catalana. L a v e r s i ó pre
senta, a lgunes vegades, aificultats gai
rebé insuperables , n o m é s v e n ç u d e s 
d e s p r è s d'un examen de le$ fonts epi. 
cdries i dels uso; de la llatinitat, con
siderant sempre el l l a t í , no com en 
l a g r a m à t i c a fixa 1 cristaUitzada. si
n ó com a llenguatge v i u . qne ca l 
cercar, a b a n s que en e l s tractats, «n 
e i fet v i u del* tàx tos . 

IA v e r s i ó h a « s t a t rev isada pel se
nyor Ee io lr ich . Oireotor de l a F u n 
d a c i ó B e r n a t {Metge, que h a corregit 
sobreioi 01 vocabulari i l'estil de la 
t r a d u c c i ó . Diu • ! mateix professor 
Baira l l s : « l a e ç v * tasca b a vivificat 
la n-iíva t r a d u c c i ó , tot. s e r i a n t la 
major fidelitat a Lucrec i» . 

A aqeet vo lum que inc lou e l s tres 
pr imers l l ibres 4el poema de Lucrec i , 
« e g u i r à un segon volum a m b el text i 
v e r e l ó dels gltref. l l ibres Cioir·à 
aquest segon vtflnm un comentari de 
L u c r e c i . on seran sobretot e x a m m a i s 
proMeme* ffloeòflcs. fteimonètiBcs 1 
cr í t ics . 

Al'TORITZEU L E S N O T E S DE LES 
O C A L S ENS P R E G U E N L A P U B U C A 
CIO. AMB UN S E G E L L O UNA F I R 
MA Q U E E N S S I G U I CONEGUDA. 

L a mort 
de la mare d'En Vallès 

E l president d'aquesta D i p u t a c i ó 
P r o r m f l r i . senyor val ies 1 P u j a l s 
h a rebut nombroses proves d'afecte, 
amb mo*iu d e la « t o t a d e s g r à c M 
que r e f l i g e í x 

P e l despatx del senyor president 
han passat aquests dos dies nombro
ses personalitats l amics, per a ex 

professap-ll «! eondtH, i s ó n . t a m b é 
nombrosfssimas les lletres de coMkt) 
que h a r é b u t 

« n t r e l e s vb.ires que h a rebot e n 
aquest iontit figureu l a de l a m a í o r 
part del» d l p u f a í s de l a Mancomuni 
tat, nits funcionaris d'aquesta i pe
riodistes que W í a n l a i n f o r m a c i ó 

Societat KcoBònilca Barcelm 
à'Àiics M Fals 

E n l a darrera Junta general cele 
brada per aquesta Corporac ió , sota 
l a p r e s i d è n c i a del senyor Francesc 
P u i g 1 Alfonso, foren noments s o c i » 
residents d'aquesta els senyoro don 
Josep Pradell , don Antoni Perearnau . 
don Joan Fat jo . don Josep Molae i 
don Joan B a r a n g é . fiegint-se d e s p r í s 
diverses propostes per é s s e r aprova
des en l a p r ò x i m a Junta , previs ois 
t r à m i t s reglamentari;:. 

S ' i n f o r m à Ja J u n t a dels treballs que 
p o n a a cap ••! C o m i t è d e Salut pú
bl ica (Llui ta contra l a immoralitat) 
i de l a t r a m i t a c i ó dels e x p e d i ó n t s del 
concurs de premis d'enguany. 

Al Foment de Pietat 

Catalana 

C o m a n u n c i à v e m , ahir . a les set 
de l a tarda en punt l després ' d'unes 
paraules p r è v i e s del reverend P . Ig
nas i Casanovas, S . J . , fou l legida «n 
la Biblioteca Balitnes d'Estudis B e l l 
giosos de F o m e n t de Ptetat Cata là , 
n a . D u r a n i B a s , U , l a c o n f e r è n c i a 
del professor do J T l b u r g . d 'Alema 
n y a , doctor E n r i c Finloe. sobre «Leí 
relacions de l ' E s g l é s i a 5 Cata lunya 
en l à segon* meitat de l'edat mi t ja» . 
Arab un gran m t e t è s segmrea e l í 
preserts l'exposioifi tan é n c e ï t ó d a i 
c l a r a quo l ' iHustre historiador fa en 
aquesta d i s s e r t a c i ó tota robusta ' 
substanciosa 

A v u i , a l a mateixa hora , hi d ó n a 
l a seva el reverend P. Josep Mariq 
March , S J . . fobre •«! «•Llber Ponri. 
Acal is» 1 c l manuscr i t de Tortosa») 

L e s R e v i s t e s 

i I». Andreu do P a l m a d » V a ü o r a a . , 
Revista de Reristes: R e t i r a de P j ^ 

| l ò g i a espanyola: Bi iUlot í de l a 
i A c a d è m i a d a 1* H i s t è r i a : StadX F r ^ 
. c lacanl; But l l e t í A r q u e o l ò g i c ; Ana, 

I b e r o - A m e r i c à —Blbllgrafia: Epítom, 
1 • T h e o l o g i ; » Moral ie», per P . Joanaa 
i B . Ferreres , S. J . ; «-De casuum cocs. 
! oientia* r e s ^ r a t í à n c · , par P- Rlcoiv, 
i Parrg ia , O. S . AA O p l a n e u Terri. 

per Sa lvador G a r o a i r a n cos; Càlcn 
i maroantil l e ò r i c o p r a c l l o . pér P . E\a. 
; r ls t Cornet. S. I . ; Es tud i erttio 
1 l'accionartat obrer, per don Joaquim 

Corumanas. — Obres rebudes.—Mn 
c e u à n i a ; Acords presos pela rererw. 

i d í s s i m s Prelats de l a P r o v í n c i a «e;.:. 
a i à s t i c a Tairaconenoe: «UB. R a t o w 
do L u l l o e 1 prtrat ideall * •propà, 
ganda»: «La ranaveraent i · l l g l f a 
hors 1* France: Espagne; « L a nu 
d'or». , 

«La Revista» 
E l s ndtneros 181 i I K de «La B e 

vleta cofdenpn el s e g ü e n t s u m a r i : 
«El company, per R Rticabado.. — 

P e r no p é n s a r h l m é s , per J . M. Ló
pez P icó . — E l eecret d'una tarda 
de « ú m e n g e . per A. Bsclasans. -
Poes ia : E l Comte A r a a o , per Joser 
M a r i a de Saga i r a — "Poesia alema
n y a : Cant d ' H l p c r i ó . — Quan jo era 
un noi... — Meitat de l a v i d a — 
Madures s ó n , xopes de foc, per C a r 
les R i b a , t iad. — E l s l l ibres, per 
D . I —Les Arts p l à s t i q u e s , per R. B 
— L e s Revistes » 

•• CATALANA» 

Aquesta rev is ta setmanal , qne diri
geix el mestre e n G a i Saber E n 
F r a n c e s c Mateu, publ ica en e l seu 
n ú m e r o U I el s e g ü e n t sumari: 

••Discurs pres idencial en els Joco 
F lora l s de Mallorca; «En l ' à l b u m de 
l a senyorele M . , I . Novelles de Mo 
l l n í ; Oe MaSrepò*, Antoni Busquot." 
1 Pnnset; E d m c i s . Ba ld ir i RexacW 
P r o p del cel . Jaume Rafar t Marí ; IiW 
memoriam. Miquel Duran; FlDc-lore 
Gabrie l Cas te l là I Ra lch . O e m é s , e1 
folloti: L a t r a g è d i a dc r s l Pere, 
L l a r g , d ' Ç d u e r d Glrba l Jaume.» 

• E S T U W S F B A N C I S C A N ? -

Aquesta g r a n r e v k à a d 'aba c idtare 
rel igiosa, ofereix « n son n ú m e r o 19( 
e l s e g ü e n t sumar i : 

•Estudis : L'Eacíc l io t t «Ubi A r c a n s 
D e u . Monioies i perspectives. P. Mi 
quel d'Baplogoes; E v a n g e h 4 a S a n ; 
Mar.' , F . F e r m í de La-Cot; E I senbt 
d o g m à t i c de l a L i t ú r g i a , p j . o n o ' 
de Beroalona: L a Bibl ioteca P e p a l 
de P e n y í s c o i a , P . Mart í de Baree 

[«lona. — F r a n a s c a n i a m e : Iconogra 
C a p u u o n a de Cata lunya i Mallorca, 

C a t a l u n y a enfora 

F R A N Q ^ 

S ignat per M Jean Malye i»oh«n 
a l a « e v u e B l e u e » del 31 (Ttóri l n 
documentat article intitulat •^arreVv 
nc et l'Ortentatlon SpIr í tuMle de U 
Catalognev E n aquest article. M. Ma
lye comenta «1 n ú m e r o d" « t » l ' ·c· l 
dedicat a Barcelona 1 espeCiahnetr | 
e ls treballs dels s enrors ^ g l C* 
dafalch, R o v i r a i V l r g B l i Joan Es-
teh-idi. publicats a l'esmentada «•[ 
vista. 

iK.mrp moltes observacions falagnt 
res. M. Malye escriu abans d'acabar | 
son interessant treball: 

«Les catalans aavent 'fort bien qj* | 
leur patric restarà potite. p a r le notn 
bre de ecs iiabitants. Aussl ont-fls «t 
vuc lo dweloppemcnt d'tme cqïtnrel 
qui í a s s e de leur ctvüisa l iQD une | 
c i v í l i s a t í o n q u a l t t a ü v e et non quan 
tiUative. i l s m ó d i ï e n t ï ' e x e m p l e dono | 
par l a ^Norvège, petit penple et ue^ 
grande nation. l i s entendent occnpcr 
l a valeur de leurs hommes d'action. 
de l eurs é c r i v a i n s et de leurs a r f r-
tes, une place éga le à cella que Qen 
oent les peupies d u monda les pht-
orguettleux de leurs foules innombra 
bles.> 

C a l esmentar, t a m b é , l a tmportèn 
e ia qne l a « B e v u e Hioioriqua de U 

I Bevolufion F r a n ç e i s e » . de P a r í s , con 
1 cedeix a l a p u b l i c a c i ó da l 'obra I 

don C a r l e s Rahola , •'La Dominar u 
F r a n c e s a a Girona» , s u a r a publ;cai:. 
a la Bibl ioteca de «La R e v i s t a » , pe: 
ta] com dedica diverses planes a cc 
mentar. amb elogi, c l l i i l m l l ^ l l dis-
tingit escriptor g i ron í . 

ITAUIA 

A l a important-revis ta ' i L i b r i del 
Giorno», E n Cesarino G l a r d i n l con' 
n u a ocupant-se detingudament de U 
p r o d u c c i ó d i t^ràr ia cata lana E l dar 
rer 'art io le d ' E n G i a r d i n i vc dedicat 
a comentar ' L e s enyorances del m ó n - , 
de J . M. L ó p e z - P i c ó , fent, de passa
da, u n estudi s i n t è t i c de l'obra-gln-
bal d'aquest poeta E n el curs d'a
quest estudi. E n Cesarino Giardin: 
glossa diversos passatges de «Les nc-
\eÉ valors dc l a poesia c a t a l a n a » d l ' 
Joaquim Fo lgnora . 1 d'. E v o l u c i ó 
la poesia c a t a l a n a » d ' E n Joan A n í s 

L'editor. F . Campitoll l . de Fo l tgnc 
que publ ica l a pevisia mensual 4e 
cu l t iua i l i teratura «El Conc i l io» , h» 
encarregui l a r ú b r i c a de lletres cata
lanes d'queeta revista a l j a e a n e n u -
E n C e s a r i n o Giardini . H » editors i 
autors caialans s ó n pregat* de trane-
tre al referit « d i t o r . i a nom del s' 
nyor G i a r d i n i , les obres que desitgin 
veure comentades 

S a r d a n e s 

21 Orop Sardanlsuc t«Ba sHlat prese^ • 
rü la novella cobla Art Mnsical de Sast 
Celoni, del Casal AntaaaBista «La Can» 
lància. d-amicUa localitat. 

Les audicions lindrac Uoc diomeast «i-
nent, al mati, a la Placa Reial, i a ta tv^1 
i al vespre al Uoc ijne oportonameat pabl-
ca r'm. 

E b elemeets valoew amb Tot eocapia < 
ocitànycr a ona catitat nacoosaliaU cas 
«La Consrtnctai. li fan preveure nn h ' t 

GIÒ> clll-

IHmmmmtm m m « n n t a t a l SM 
part icu lar» qua tenen a M trent* 
t r e n a articles • netes SMpüeatfW. 

• I menar OM) d'avalar 
ment ela e r i g i u i s a s * o s 
M i l • o n a 



L À V E U D E C A T A L U N Y A P à g . J - — D i j o u s , 5 "fi* m a i g 

O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

'rança rebutja les 
proposicions ale
manyes. 

I Paris, 3. — E l Consel l d « minis-
les. dèspres d 'esaminar les propo 
| f iòm? alemanyes, h a considerat p^r 
Inanimitat que aqueixes proposi-
l o n » « ( W l n a c c e p i a b l c » , a c a u s a 

les condicions qne en ellcj» es í l 
j , de l 'abstacia de quant i e s I de 

jnsnf lc iènc ia do Ics quantitats: 
Ifrrtee. — H a v a a 

> e s p r o p o s i c i o n s 

d ' A l e m a n y a 
Roma. 2. — L'ambaixador d'Ale-

Junya « n aquesta capital h a remes 
J i e s dotze del d i a d'avtu a l president 
•el Consell eenyor M u f s o ü n i l a nota 
%1 govern del R e i c h referent a l a 
lüoslió de les reparacions. — Hav^s. 

J Berlín. 2. — E n l a nota d ir ig ida 
Ivul als go\erns a l iats \ a l nord-ame-
naft, ei govern a l e m a n y es d e c l ï r a 
leoldlt a fer una n o v a temptativa psr 

i posar fl a r a c t i w l s l m a o i ò . 
Anuncia que c o n t i n u a r à l a re«i«-

j -ncla passiva fins qut s'cfetuti i'e-
l a q u a c i ò del R u h r i el restaSUment 
1 Benània de l'estat de coses coc-
forme amb e l T r a c t a t de Versal les . — 

iavss. 
Berün, 3. — L e s proposicionr; al e m a , 

(ij^ss són l e l à s e g ü e n t s . 
E l total de les obligacions del Reic4) 

\n espcie i na tura lesa taa estat fixat 
n trenta m i l mi l ions ae marcs or. 
Vint m i l mil ions de marcs or seran 

(«uní'S fina el d i a 10 de jul io l de 1927. 
•Cinc mi l mi l ions de marcs or s e r s n 

teunlts fins el d i a primer de jul io l de 
j93!\ i "els altres c inc nril mi l ions flns 
Vl dia primer de jul io l at> 1961. tot ai-
|co per mitja d 'emprès t i t s In ieruacm-
nals. 

L a suscr lpc ló dels primers v in t mfl 
itilions sarfc oberta iraiuedlatament 

Els inieressoa d'aquest. ampréMlt 
ns a primer de jul io l fle 1927 s e r m 

sos a un fons c o m ú c o n t r ò l a t 
er l a Comiss ió de Reperaeions. 
& les dues sumes út c'nv ml] m i -

l'ons de marcs or cada u n a no pe-
Idcn é s s e r oompletam^ut s'tbscrttcs, 
pna C o m i s s i ó internacional imparc in l 

i w i d l t à la forma en que el saldo 
I no cobert p<»r s n b s o r i p c i ó «"ba ee 
("ounir. 

\questa C o m i s s i ó iniernacional serS 
Ibe el consorci que hagi e m è s e l s prt-
Iraers vtiH m i l mil ions, o b é un T r i -
IbuDal arbitral e n el qual Alemanya 
p n d r à el seu rfpresantart . 

-Uemanya es recerva- les oonvon-
Icions m é s detallades i privadef amb 
I respecte a l ' e s t e n s l ó do les y-iesta-
(cions en naturalesa. 

Esta seguia dc que e!s seus ofeti-
I Tiwnts a n lben a l'extrem l í m i t de 

'Iure capecUais i tir.* es pregunla -i 
si mateixa s i aquest l ími t no sóbre-
puja l lurs p r ò p i e s capaci lais . 

S i les « v e s .proposiclone no fossin 
ad ïneses , proposa que de c o n f o n n i í a t 
a les sugge^lons del mlnistio do Ne
gocis a m e r i c à , senyor Hughes, e s sot
meti é i é l n j u n t de l problema de les 
reparacions a u n a c o m i s s i ó interna
cional independent. 

EI Reich est4 disposat a iprocodlr d a 
manera - p » m i t j a n ç a n t mesores le-
«aTs i oproplades ets posi a conrtbu-
c i ó l a vitalitat d e l'economia a lema
nya (per a a s segu iar c i serve i dels 
emnràgtits . 

L'execructó de ï í s aMIpacl·.'ms del 
Reich d e p è n d ' u n a f s i a b í l i t r a c i ó du-
Tódira de la moneda alemany.j 

D'aquee-ta es ta ib lUi iac ló d e p è n l a m -
d sanejament flnancter del Ra icb . 

Per a reallizair aquast p r o g r a m a . 
Alejcanya no ï i a d ' é s ser . ,per part dels 
aliats, subjecta a coves penyores i 
rÈhans. 

Kn in terès dels trediíoa's i del pres-
" ' a r i . é s necessari -pic '.ri resd^veni-
4f/r po h i bag l m é s embargaments per 
«a v i fdèi tc ia . que no s'Imposi c a p san
em, 1 q t » A l e m a n y a à íguí a l l iberada 
da tes despeses tmprodiK ttves, i/ tam-
né, aJllberada de les cadenes p o i i ü -
í i i t s i e c o n ò m i q u e s que l ' a m a n c n . 

Per a a i x ò d e m a n a ei restabllmení 
dc l a unitat en l ' a d m i n i s t r a c i ó p e r a l 
conjunt dei territot i a lemany, i l u re
nuncia de l a facultat prevista en e l 
Traotai de Versai les que 'prohibeix a 
Alemanya l a igualtat en e! dret. 

L a aota preveu a i x í mateix, l ' c s t a U i -
«aettt dc contraotes entre pontculars 
per a l canvi d e productes essencials, 
« l a c o n c l u s i ó d « c o n t r a c t e s e c o n ò -
f ^ s «Je l l a r g a d u r a d a entre iparOcu-
1 * * sobre le* remeses de c a n b ó i dc 
ook, 

E l R e i c h es cUxiara disposat a fir
m a r una c o n t e n c i ó qtw obligui a 
A l e m a n y a i a F r a n c a a tractar mit
j a n ç a n t procediments Intemacionals 
pac í f i c s , Mite els Dlii^is sorgits entro 
tots d<:ti p a ï s o s , que no poguessin é s 
ser tallats p e r i a v i a diplomatlt-d. 

Kls l i t ig is juridiua seran regulats 
pel procediment d c i'aíJDitrafgí. 

n G o N é m a lemany proposa e l co
m e n ç a m e n t d e negociacions .sobro les 
(precedeme. ba»cs . 

E l ipunt de sort ida d'aquestes nego
ciacions, iha d éesoc e l restabliment 
del 'Statu quo» en el m é s c u r t (eiimini 
possible. 

Per a a i x ò é s necessari que les re
gions ocupades en d w n a s i a de les 
que a u t o r i U a c l Trecat d c Versal les , 
s igu in evacuades; que un estat de 
coses conforme a l'eatipulat *n e l 
Tractat dc Versalles , q u é d i restablert 
ca els ipa ísos rticnans, l que ele ale
m a n y s detinguts s iguin p o s a t í en 111-
benat. 1 reposats en l lurs funciona. — 
Havas . 

BruseeHes, 2. — L a nota en que 
van formulades tes propostes del Go
vern del R e i c h , referents a les re
paracions, ha estat entregada a l Mi
nisteri de Negoois Estrangers , &i-
nyor Jaspar . pel encarregat de Ne
gocis d'Alamanya. 

Aquesta nota geríi estudiada pel 
Govern belga, el qual d e l i b e r a r à des
p r é s «obre el seu contingut, amb el 
Govern f r a n c è s . — Havas. 

P a r í s . 2. — L a nota c n que e ' 
Govern a lemany formula proposi 
c ions per a resoldre el problema re
latiu a les reparaeions. fou entrega-
da pel enoarr ' ·gat do Negocis d'Ale
m a n y a a P a r i s , a l cap de l a Secre
t a r i a del Ministeri de Negocis E s 
trangers. 

E l document, quo anava redacta* 
eu ateraany, foutradmt tnt seguit 
e n t r e g a n t - l a v e r s i ó francesa a* 
cap del Govem, el qual p r o c e d í 1 
l acte a estudiar-lo. 

E l seuyor P o l n c a r é d o n a r à comp 
te del coDiingut d'aquest nota al: 
seus companys da Gabinet, en 
ConseO dc ministres que e a ce l ebrarà 
dema « n r E l l s e o . sots l a p r e s i d è u -
c l a d d senyor MUleranl. — Hav. i í 

Par i» , . ; .—Comuniquen des de 
Londres a «Le JournaN que avui . pro
bablement,, c l Gabint··, e x a m i n a r à l a 
nota a lemanya. — Havòu. 

P a r i s , 3 .—Segons el 'Ber l lnor T a -
geblal t» . l'ex-imnistre a lemany Schtf-
fer s e r à nomeuat ambaixador d'Ale-
in^nya a P a r i s . — Havas. 

B e r l í n . 3 —A* í a r e u n i ó celebrada 
pel president dels Congelis dels E s 
tats a lemanys , el cancel ler Cuno jus
t i f icà que les gestions encomanades 
pe! Reicb havien estat w í c e l u a d e s per 
l a c o m i s s i ó a lemanya. E s d e c l a r à dis
posat per tots els mit jans , a abreu
j a r c ï m é * r à p i d a m e n t possible c's 
sofriments do l a p o b l a c i ó a lemanya. 
— Havas . 

Ber i i i i , 3. — E l 'Lokal A n z e i g e r » en
tén que l a nota a l e m a n y a s'ba portat 
de l a realitat tes esperances que ha
v i a despertat el d iscurs do L L o r d 
Curzon. D'aquesta m a n e r a no avan
cen tes negociacions, l a qual cosa 
reporta g r a n dany a A l e m a n y a . Con
v é que podria modificar la s i t u a c i ó 
l'actitud que adoptes Poincare.—Ha
vas. 

Bnr l ín . 3 . — L a « R o u e F o n e . tignifl-
ca en els scuo articles que els grans 
l ' idustriais l els junkers c o volen ni 
pugar n í donar garanties, la qual co
s a agreuja la s i t u a c i ó a lemanya. — 
Havas . 

Londres . 3 . — A g è n c i a Reuter publi
ca u n a nota declarant tpbat de fent 
beu informada «iue el Govern brità
n ic s ' e s f o r ç a a fer compendrt c lara 
ment a c a d a una d * les ç a r t t tnie-
Tessades quo j a Gran B r e t a n y a no té 
tes que veure, des dc t ò t s els punts 
dftvfsta, a m b l a nota a l e m a n y a i que 
no pr^ngu'j cap p a j t c n lu seva re
l a c i ó , c o m s'ha suggerit en alguns 
c i r c o l s . — H a v a í . 

iparis . 3.—'La noin en q u è el Govern 
a'.couany tormula les aeves proposi
cions per a resoldre el ipr>b!ema de 
Its irepaapcionS, fou l l iurada per l'en
carregat de Xegóo í s d 'Alemanya cn 
aquesta capi ta l al cop d e l a sots-ee-
cro lar la d e i ministeri de N c g ó c l s E s 
trangers, p r o c a d í n t ' s e immediatament 
a l a t r a d u c c i ó de l documeat, jper a 
donar-lo a l cap del Govern.—Havas. 

P a r i s , 3.—Ei Govom f r a n c è s ü a 
reíbut l a nota a lemanya d e s p r é s d'ha
ver ce ta l p a W i c a d a en els per iòd ic s . 
TA p r e m s a d i u que a l s c ircols oficials 
belgues l francesos c i rou ia l a crecn-

TW. «te o í e v a n a m d A i e m a n y a 

s ó n tnaccei*at>tes.· U n a p a r t impor
tant d e Topinlcr b r í t é n t c a t i tal iar.a 
acu l l desfavorablentent i'o'erta alema
n y a per consMerar- la insirftilent i 
iHiiaória. Als cln.ols , francesos es 
d i u que en racteinar-fie-lï e l l l iura
ment d'un deute colossal . Alemanya 
ofereix un m à x l i n u m dc 30 m i l mi
l ions, oteita. quo r c s u i ' a i rr i sòr ia al 
costat d í í s 13-; mil mMions-de m a i t » 
or previstos. "Es r c o m a n a , c n con 
c t u « ó , yjiifc per un oaml de r e c í p r o c a 
Intel · l igència es Vagi a tm n o u tractat 
de p a u defposseint l 'actual comte-
etó de reparacions d"! pAlpr relatiu 
a r e v a l u a c i ó de l a « a p a c l t a t de pa
gament per part del Reich C r e u que 
els drets de b é n e f l e i s interaaclonsls 
per p a H del» al iats estan en minor ia , 
i d'aquesta nianora q w e d ú i . por UI-
tím. pm-adas les nac ions al iades SSL 
dret- d ' a p i í o a r sanc ions i d e l adquí -
Eic lò d e garantien. L a nota . ttemanya 
tracta de s u p r i m i r c í tractat de Ver-
caltes neutralitzant d mesultat de l a 
v i c t ò r i a . E s p m s u m que e l Govern 
belga fespondra a | a nota a l i a d a in . 
«enslftcaitt te sev-a « x p l o f a c l ó a l a 
c o n c a m i n e r a de] R u h r . — H a v a s . 

L a Conferència 
de Lausana 

L a u s a n a , 2. — E l C o m i t è financle^ 
h a solucionat l a q ü e s t i ó que fa re 
f e r è u c i * a les obligacions d'Egipte, 
pel qu«j respecte al deute o t o m à qi i ' 
h a repartit en capital conforme a la 
tests turca. 

Persiste ixen algunes d i v e r g è n c i e s 
sobre nombroses q ü e s t i o n s . — Havas1 

Constantinobte, 1L — L'encarrega» 
dc Negocis f r a n c è s h a « n t r e g a t avu. 
al Govem turc u n » nota c n l a qual 
11 comunica que t»! e l s turcs no re 
«ireu les tropes dc c o n o e n t r a c i ó que 
han establert a l a frontem de S ír ia , 
F r a n c a es r e t i r a r à de te conferència ' 
de L a u s a n a 

L'esmentada nota porta l a datd 
d'ahir, primer de maig.—Havas. 

P a r i s , 3.--Comuniqruen de L a u s a n a 
a «Le Petit Par i s i en* que l'Observador 
a m e r i c à i i a assegurat al g e n e í a i !'• • 
He <pie el GcR'ern a m e r i c à n o sostin
d r à les pretensions d e Ghester sobre 
l a U n i a de Saonsouu -1 S i ves . 1 •y.i·-
e n c a r a quf fldel a i principi de l a 
porta obertit. c o o s r d » r a -jorn indlecu-
libtes e l s dreta adtjuirtti. scíbre T u r 
q u i a (per F r a n g a , e u 10U.—Havas. 
. Londres . 3. — Ei «V^-ening Stan
d a r d » publica un article de l 'almiratl 
iMark Kerre. en el qual es d i u que 
l ' ü n l c argument que els turcs poden 
compondre é s al c a n ó . 

L ' a l m l r a U cr ida l ' a t e n c i ó dels al iats 
sobre els peri l ls de l a mentait iat 
oriental i e ls recomana que t inguin 
l l u r s tropes convenientment pjepara-
des. 

A c a b a fent notar que F r a n ç a h a 
obrat prudentment en nomenar el 
general Weygand alt comissari a S í 
r i a . — H a V í s . 

C o ü t t a a t i a o b t e , 3.—<En l 'entrevista 
que l'encaircgaa, d e Nesocte f r a n c è s 
c n aqueeta capital , s enyor Jess*. C u -
re ly , b a oelebiot a m b Admau B e i , 
r e p r e s e n í a n t a Consian'inobte del Go
v e m d'Angora, c o m u n i c à a aquest 
que a l Govern f r a n c è s no pot adme
tre n i admet <JU<J mentre -estigui re 
u n i d a una C o n í e p è i K i a per a negociar 
l a .pau. es (realitzin a !a frontera s l r i a 
concentracions dc troipos turques, a m b 
ex-ident p r o p ò s i t d'exetxir coaccions 
sobre e l Govern f r a n c è v 

Constitueix aquesta t o n c e n t r a c l ó d c 
forces u n a rer i ía ibie a m e n a ç a , i de 
cont inuar aqueita s i t u a c i ó , « o p o d r à 
el Govern f r a n c è s prosseguir ies con
verses a L a u s a n a . 

i £ n t a c o n s e q o i è n c i a . c! Govern fran
c è s demana que s ignin retirades 
aquestes forces r à p i d a n i o n t . 

D e m é s mecorda ate turcs e) que oco-
r r e g u ó quan es r e n n í Ic C o n f e r è n c i a 
de M u d à u U per a negociar l 'armls-
i i d greco-turc respecte a les forces 
altedes qiK eren ateshuivs a lEs in irna 
i Constanllnoble —Havas . 

I. tusana. 3. — L a C o n f e r è n c i a , ju t 
j a n t Insuflo.iem ta con i i tnrcac ió d i r i 
g ida a R o m a pe i enyor Borowski , t i a 
soHteltat una repposta directa del Go
vern dels s o v i e t » . — H * v a s . 

El nou Ministeri Patxitx 
Belgrad , 3 . — E l Gabuiut Patxitx. tret 

de quiuie dels s e u s membrcfi. e a t à 
«Mistltm't per ex-mlnistreo.—Havas. 

Les sots-secretaries 
de Finances d'Itàlia 

R o m a , 2. — E l só i s - secre tar i de F1-
fianoeç senyor Dsveth i , h a presentat 
l a d i m i s s i ó . 

E l senyor Muasollnl h a supr&nlt 
a m b aqueet m c i i u una de tes dues 
s o l s - í e c r e t a r í e s de F i n a n c e s . — U a v a i . 

Bulgària i les reparacions 
l'arfe, 2. — L a C o m t s í i ó d* ReS^ra-

oions ta arrova'- un pro tord esta
blint f l d e u í c de BÚSTIA en concep-
te do r í ipa fac lons I les modalltiuls do 
paíramenf. — Havas . 

Incident a Dehlhausen 
D u f ^ d o r f , 2. — Anit passada í o u 

l iançaHa una boratoa rontra un tri'ii 
de pormlssionarts en l ' c s t a c l ó de 
DehÚrauscn . 

íLa dita b a m f i » no rausè . cito v i - n -
m a i solament danys materialte do 
pooa t a r p o r t à n c l í . 

A c o n s e q ü è n c i a d 'a ixò , tres persona-
l itais de l a d i ta poMafció, eptre elte 
l ' a l ca ïde , h a n estat deikuguta 'mme-
diatament 1 castigrida l a chHat aarft) 
u n a mul ta d « 50 mlitems de marcs . — 
Havas . 

EI príncep de Gales 
a Londres 

P a r f í . 3. — H a sortit d'aquesta ca -
pitaü amb d i r e c c i ó a Londres, c i p r í n 
cep de Gatee. — Havas . 

Les finances de Colòmbia 
B o g o t à , 3.—El « i o v e m h a convocat 

les Cambres per a i d i a 28 d e VactuaJ, 
amb l'objecte de « e t e b r a r u n a s e s s i ó 
e x t r a o r d i n à r i a dedicada a i 'estadi de l 
projecto presentat ipcr te C o m i s s i ó 
T è c n i c a Amerlc^ina relativa a l a (reor
g a n i t z a c i ó de les F i n a n c e s , a l'esta
bliment d'un fianc nacionf*! I a l res-
tablinient dels impostos.—Havas. 

EI mariscal Foca Varsòvia 
V a r s ò v i a . 3..—tll m a r i s c a l Foob a r r i 

b à a b i r a i mat i a O à c a z i c o on e l 
ministre d e l a G u e r r a p o l o n è s H d o n à 
el b a s t ó 1 e l decret nomenant-lo m a 
riscal de P o l ò n i a . E l m a r i s c a l Foch 
t o r n à a V a r s ò v i a a u l t ima h o r a do 
l a tarda ossent aclamat p e r u n a nom-
brosa multitud. F o u rebut e n a u d i è n 
c i a pel iPresident de i a R e p ú b l i c a de 
P o l ò n i a . — H a v a s . 

Nova moneda polonesa 
V a r s ò v i a , 2- — Des d'ahir, d i a pr i 

mer de maig . l a C a i x a Postal d'Esta'.-
v is h a c o m e n ç a t a rebre imposioions 
i t e J a nova raomMa cz lotys» , aflHb un 
lutenés de l 4 i mi(t per WO. L a cotit
z a c i ó del «zlotys» s e r à fixada pel mi
nistre de Fiuamices. — Haivas. 

El príncep de Gales 
a Londres 

Atolens. 3.—1E1 p r í n c e p do Ga le s , de 
r e g r é s 1 Londres , sort í d'aquesta po
b lac ió a u n quart d c dues c n e i rà
pid d e Cala i s .—Havas . 

Londres , 3.—Ha tornat a aquesta 
ea-pi'al el p r í n c e p de Gates, d e r e g r é s 
del «eu v iatge a F r a n ç a — H a v a s . 

Esquadreta càp a Nàpob 
(Roma. i . — L'e^quaiireo i t lan i ' i m 

mcrxnt amb d i r e o c l ò a Nírpote. a í coav 
pau: a la peto « v l u d o r e B r a k p a p » í 
Ranucici. — £teivae> 

Els eclesiàstics italians 
i la política 

Roma, 2.—Ete pcnodic í» reproduel-
xen u n a c i r c u l a r reservada e r te 
qual te Secretaria d'Estat de l a San* 
t a S e u , a m b data 25 d'abri i prop* 
passat comunicava a tots els prete ïd 
i ta l ians !a c o n v e n i è n c i a que el l^ 
a l maie ix temps recesnaneestai s t a l i 
e ls eclesiHatics que s ' e b s t i n g ü l a de 
q u a t e o v t í U actii'fd que i p o g u é s . en
c a r a que s i a sols apareiittner>».. dcS» 
x a r suposar en ells l a menor prefe
r è n c i a p o l í t i c a , e n favor de cap p a » 
fiit.—Havas. 

Els Reis d'Espanya 
a Bèlgica 

Burdeus , 2. — A les aet d * i a tarda 
menys c inc minuts, e n t r à c n l ' e s t a c i ó 
del MlgulHa e l tren "especial e n e! quaj 
realitzen e l viatge a Brusse l · l es ete 
so larans espanyote, don- Al iens é do* 
n y a V i c t ò r i a 

E e trobaven esperant als andeniL 
per H oompll iuHilar a S . S . M . M . « 
prefecte dtq Departament de l a Gtrot»-
de, e l c ò n s o l d ' E s p a n y a en aquesta 
r a r t - a l . a l davant do te c o l ò n i a es
panyola, i altres molles p e r e o n a l i t a t ó . 

F o r e n remesos a l a reina. Vlctòrií» 
dos formoses r a m s de flors, tm de | a 
c o l ò n i a espanyola 1 u n altra de l co
m i t è d ' a p r o x i m a o i ó f r a n c o e ^ a n y o L 

A les set i un minut e l comboi r e i a l 
es p o s à novament en m a r x a , entra 
aplaudiments i visques a E s p a n y a i 
als seus sobirans. — H a v a s . 

Burdeus , 2. — Don Alfons X l l ï ; Of> 
nom propi i en ej de l a sava augusta 
mul ler , h a dir igi t a l president de l a 
R e p ú b l i c a , senyor Mi l terand ^ senyo
r a , u n te legrama de s a l u t a c t ó eo * \ 
qual f o n n u l a vote p e r 3a taXat «Jcl 
cap do l'estet f r a n c è s i per ía . pros» 
peritat de F r a n ç a . — l i a v . s 

Brusse l · l e s . 3. — A l e s onze ton at« 
ribat ete soWrans espanyols ess-an* 
rebuts pel r e l 1 l a r e i n a , e l s prü i ; 
cepe Leopcfld 1 C a r l e s l ' u n a « » o r r a é 
mult i tud, l a quai ete l i a - í r l b u t a » nnéi 
r e c e p c i ó entusiasta, — !Hava& 

Brusse l l es , 3 [ u r g e n t ) . — « S . MM. 
e l s reis d ' E s p a n y a h a arribaft a les 
onze d d m a t í . essent rebuts -a E s 
t a c i ó peis reis belgues, prlqcepe. ral» 
nistros i altres autoritats, i m a nom
brosa mult i tud els a c l a m à d'una m > 
neaa entusiasta. — H a v a s . 
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Curiositats mundials 

UN C A S INAUDIT 

£ 1 «Cri de Par i s» i \v„. . . . . . amb l a 
mae ^ r a n es tupf l íacc íó que a l 'Ajunta
ment de P a r i s h a estat castigat u n 
funcionari p e r q u è no a n a v a « l'ofl. 
e ina. U n a cosa a i x í — d i u el d iar i 
referit — no s 'havia vist m a i . 

L'empleat, a l dia s e g ü e n t d ' é s s e r 
nomenat, es (presentà a r o ü o i o a . dui-
x ò a5. penja-robos un capeOl, u n abric 
i uns guants, ee'n v a a n a r i no v a 
c o m p a r è i x e r flns a l d a n o r del mes, 
ditt de Santa Paga. I a i x ò es v a re . 
petir l 'a l ire mes i l'altre t a m b é . 

Recordem que e n les oficines m u n i . 
cipate de Barce lona hi b a g u é u n oas 
semblant, p e r ò « n compte d'un a b r i c , 
uu capell i un paretl de guants, l'em
pleat solament de ixava «1 capeu. A 
P a n s , l 'abseniisme d'aquest empleat 
no v a c r i d a r l ' a t e n c i ó , p e r q u è sembla 
que és cosa freqüent . E s v a saber 
quo- exerc ia una altra p r o f e s s i ó . 1 
tampoc n i n g ú e n v a fer cas . E s v a 
saber que l a prcffossfó era de ballador 
d'un e d a n c i n g » i aleshores l ' e m o c i ó 
fou gran. U n empleat b a l l a r í , a i x ò 
era Intolerable. 

1 per aquest motiu se l i f o r m à con
sel l d e d isc ip l ina , format per quatre 
senyors de c a r a farrenya i m i r a d a se
vera, 1 el ba l lar í í o u condemnat a u n 
salt enrera, 0 s ia , d'oficial esgon v a 
é s s e r retrocedit a l a categoria d'ofl-
t;ial tercer. 

P e r ò l a crueldat té els seus ! ími i« . 
i a l ' e n d e m à u n nou decret el tor
n a v a a fer oficial segon. 

E I que no diu el «Crí de Par i s» é s 
si cont inua ballant. 

T E R A P È U T I Q U E S P O P U L A R S 
L a l e v í s U i ia i iana « l - a n u i m a » h a 

fet u n a enquesta pels pobles de l u 
P u g l i a respecte d a l a t e r a p è u t i c a po* 
pu lar , o s i a de l s remeis m é s en u-, 
e n t r a e l poUte, proporcionats pels < a -
r a n d e r s í curanderes que mol ta gent 
prefereix a l s metges de m é s anome-
n a d a . 

Al l í , p e r c u r a r «fl tifus, no ht 
c o m a p l i c a r al oap del mala l t m i g co. 
l o m í acabat d'esquarterar 1 enoara 
calent. Altres tenen m é s fe en J a sang 
de coni l l , amb l a q u a l es nnulla è | 
tron', del mala l t . I e n a lguns pobias, 
ap l iquen granotes vives t a m b é -iï 
front del malalt . S i les granotes n( 
donen per cantar a l a nit, el pobro 
malal t no deu poder dnrmlr, i els q u a 
el volten, tampoc. 

E l o ò l e r a és c a u » de molt trasbals. 
D é o e n s guard de de ixar portai el 
m a l a l t a c a p Uatzaret ni hosplt^U 
d ' i n t e c c i o s o » : infaUlbternent ete met
ges e l matexten. 

P e r curardo. no h i h a c o m posar-
li a l voltant d e l coll u n a enfilada d a 
ceps d'al l 1 col· locar ett els recons do 
l a c a m b r a , ruda , ronmnl ( à l l reè her-
bes fortes. U l t m « i x ò , é s ptecii pd 
s a r a l carrer , davant dc la portri. /te 
te c a s a , to ia m e n a do b r u t í c i e s 1 tciiut, 
p e r q u è el c ò l e r a ta com tes p e r ç o n e * 
fuig de l a pudor. 

P e r c u r a r e l mul de ventre, ttfttlten 
l 'abdomen de l malal t amb UeU pa* 
m a l d'oreltes, oli de talps. 1 pt í mut», 
s o l , tenen a l l í un remei m ò l t semblaiw 
al nostre: que é s a n a r n una c a s a 
qualsevol i dlv e n veu ba ixar-^ K l 
musso l que t inc, q u » p m » ! a tu. 

AIXÒ, d i t e n i t a l i à , j iatui .uments 
A q u í , diem en c n t a l à . i·li" i^n Wi..-» 
bic d e ; — P e r tot t o l deixo... 
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E l G o v e r n i C a t a l u n y a 

L T L - L U S T K E P i e s i f a r i l d e Sa. Mancotomàtat d e C a t a l r a i j r a , 
p a r l a n t d e U c a n d n c t a de ] g o v e r n e n l e s e l e c c i o n s , a m b e l s 

p e r i o d i s t e s d e B a r c e l o n a , h a d i t t m e s p a r a n i e s j u s t e s i s e v e r e s q u e 
c a l r e c o l l i r i s u b r a t l l a r . 

i g o a ' s a q u í a q u e s t e s ( p a r a u l e s "S . 

H I H A D O S F E T S Q U E C R E C U N D E U R E N O T A R P E R 
A I X E C A R L A N O S T R A P R O T E S T A P U B L I C A . 

P R I M E R . E i L D H A V E R A S S A L T A T A R M A T S D E P I S 
T O L E S , U N S G R U P S Q U E A C O M P A N Y A V E N E L S D E L E 
G A T S D E L G O V E R N A D O R D E G I R O N A . E L D O M I C I L I 
A S A L T D E L C O N S E L L E R D E L A M A N C O M U N I T A T , 

P R E S I D E N T D E L A D I P U T A C I Ó D E G I R O N A , D O C T O R 
D O N A G U S T Í R I E R A , E S T A N T E L L A B S E N T I H A V E N T -
H I Ú N I C A M E N T L A S E V A S E N Y O R A A L A Q U A L I N -
C R E P A R E N E N T E R M E S V I O L E N T S . 

S E G O N . E L D E L A I N V A S I Ó D E L A C A S A D E L A 
. V I L A D E T O R R O E L L A P E R A G E N T S D E L ' A U T O R I T A T 
I N S U L T A N T D ' O B R A I D E P A R A U L A L ' A L C A L D E O S 
T E N T A N T L E S I N S Í G N I E S D E L S E U C À R R E C , E N L A 
M A T E I X A S A L A D E R E U N I O N S M U N I C I P A L S I A P R E 
S E N C I A . D E L S F U N C I O N A R I S . 

L A M E V A P R O T E S T A L A D I R I G E I X O S O L S A L 
P U B L I C , T R O B A N T I N Ú T I L E L F E R - L A A L G O V E R N ; 
N O T A N T L ' A N A L O G I A D E L S F E T S A M B E L S D E L S 
T E M P S D E F E L I P I V Q U E P R E C E D I R E N L ' A L Ç A M E N T 
D E C A T A L U N Y A . 

L A P R E S E N C I A D E L E S B A N D E S D E P I S T O L E R S 
E N D I F E R E N T S P O B L A C I O N S D E C A T A L U N Y A , C O L · L A 
B O R A N T A M B E L S D E L E G A T S D E L S G O V E R N A D O R S 
D E G I R O N A I B A R C E L O N A , P O D R À E X P L I C A R S U F I 
C I E N T M E N T L A I N E F I C À C I A D E L ' A C C I Ó R E P R E S S I V A 
D E L S A S S A S S I N A T S Q U E E N D O L E N C A T A L U N Y A . 

Afcpiestes s e v e r e s p a r a u l e s d e l ' i U u s t r e P r e s i d e n t d c l a M a n -
o o m u n i t a t d e C a t a l u n y a e s d e v e n e n p l e n a m e n t j u s t i f i c a d e s p e l s 
f e t s . Ija c o n d u c t a e l e c t o r a l d e l g o v e r n a C a t a l u n y a n o t é p r e c e 
d e n t s p e r l a s e v a g r o l l e r a g o s a d i a , p e r l e s s e v e s i n c o n c e b i b l e » a r 
b i t r a r i e t a t s , p e r l a i n o ï d a m a n c a n ç a d e r e s p e c t e a l a l l i b e r t a t de l 
s u f r a g i i a l a d i g n i t a t c i u t a d a n a . C o m d è i e m a h i r , C a t a l u n y a n o 
b o d W i d a r à . 

L e s C o r t s reunides p e r a q u e s t s p r o c e d i m e n t s resten f a t a l m e n t 
c o n d e m n a d e s a l f r a c à s . L a f a m o s a f r a s e d e « d e a h o n o r a d e s a b a n s 
d e n a s c u d e s » m a i n o h a v i a t i n g u t u n a c o n c r e d ó t a n v e r g o n y o s a . 

U n e s C o r t s n a s c u d e s a i x í p o r t e n i rreme ia ibJemet i t e l l e s m a t d -
jícs l ' e i x o r q u i a d e l l u r a c t u a c i ó . C a l no f e r - s e c a p mfena d ' ü l u -
sdons e n a q u e s t p u n t . C a p d e l s p r o b l e m e s v i u s , c a p d e l s p r o b l e 
m e s g r e u s p l a n t e j a t s a l e s t e r r e s d ' E s p a n y a i q u e d e m a n e n u u a 
c u r a a m o r o s a v o l a i u n a a c t u a c i ó i n a j o m a b l e , n o s e r a n resolts p e r 
a q u e s t e s C o r t s , q u e n o e s d e v i n d r a n m a i u n i n s t r u m e n t e f i c a ç d e 
g o v e r n . 

A i x í l a c o n d u c t a e l e c t o r a l d d g o v e r n n o b a s e r v i t p e r a r e 
s o l d r e c a p p r o b l e m a . E l s h a e n v e r i n a t i a g r e u j a t to t s . I n o é s 
s i n ó n a t u r a l q u e l a r e p r e s e n t a c i ó p a r l a m e n t à r i a d e l a n o s t r a t e r r a , 
dotmpflint e l s e u d e u r e a m b d m a t e i x e n t u s i a s m e i l a m a t e i x a 
l l e i a l t a t d e s e m p r e a l a c a u s a e s s e n c i a l d e 'lat l l i b e r t a t d e C a t a l u n y a , 
d e m a n i c o m p t e s a l g o v e r n d e l a s e v a c o n d u c t a i c o r r e s p o n g u i a m b 
u n a a c t u a d ó i m p l a c a b l e a l e s a r b i t r a r i e t a t s i a l s a t r o p e l l s q u e h a 
c o m è s e l M i n i s t e r i l l i b e r a l . 
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L ' E s c r u t i n i G e n e r a l 

A l a J u n t a del C e n s 

E n Pere Rahola defensa brillantment lacta 

de I T Antoni Rovira i Virgili 

Aquest mall e les deu s i a consíí. 
tutt la Junta Provincial del Cena per 
a procedir a l'escrutini generat ''0 
les eleccions de Barcelona i rte tota 
la «provincia·. 

La taula era composta dels senyors 
Àngel de Vera (president), Hurta-
do, FAbroga. Puig i Alfonso. Alcobé. 
Carreras Candi. Martínez Vargas, 
Fortuny i altres. 

Hi havia gran expectació per saber 
el resullat dels escrutinis, i Is gent 
envaïa tota la sala primera del Cri
minal, on es tenia la Junta, i llocs 
prtwiaii. Davant l'Audiència, bas

tant de. policia i alguna curiosos que 
feien comentaris. 

A R E N Y S O E MAR 

Llegida l'acta de la sessió anterior 
j els articles dp la Uei pertinente a 
l'acte, comença l'escrutini del Distric
te d'Arenys de Mar, a dos quarts 
d'onze. 

E l candidat derrotat senyor Milà 
formulà una protesta general a totes 
les actes per compra de vDt5i atribuï
da al eenyor baró de Güell 

En Xavier de Prats, apoderat de l 
baró de Güell, bo nega rodoDoai&nt, 

eixí com cl senyor Frigola (candidat 
als efectes de la intervenció). 

Computat ei nombre de vota, rai 
proclamat diputat pel «iistricte (FA-
ranys de Mar e l een^qr baró de 
Güedl. amb ia-sapuem, votació: 
Baró de GOail L329 vofs 
fttíià 4 1 « • 

BARCELONA 

A les onze 1 cinc minuts comença 
l'escrutini de la círoumscrípetó de 
Barcelona, sense cap incident ni pro
testa prèvia; solament̂  en el curs de 
ía lectura d'esorutini. un espectador 
que avalota un xic fou 'tret del local. 

Els districtes 1. 2, 3, 4. 6 i 6 de Bar
celona, són escrutats normalment; 1 
arriba' 

E l Districte «11 
produint-se un moviment general de 
viviaslma cxpectaoíO: eren quarts 
d'una. 

L a S e c c i ó Te ioera 

Foren Itegils sense protesta els re-
stiltale de les seccions primera i se
gona de l'esmentat districte. En és
ser llegida la secció tercera, el se
nyor Bassols, com a apodem d'En 
Bovira i Virgili, diu que s'uneixin a 
l'acta altres documents i certificats 
d'escrutini, pels quals es veu que el 
nombre de vots ós superior ai nom
bre de votants. 1 

E3 president, senyor Vera, diu que 
ell no pot fer sinó limitar-se a con
signar la protesta 1 les observacions 
del senyor BAssoIs. ' 

L a S e c c i ó Quarta 
Abans de començar-se la iectma de 

l''escrutini de la Seoció. 1 abans d'o
brir-se el plec. el senyor Pere Ra
hola demana per parlar. 

Diu a la Junta que us flxi en el 
plec de la Secció Quarta, que no es
tà en condicions legals, i, per tant, 
no és admissible com a tal plec o 
tai document. 

S^mpara. per això. en l'article 47 
de la Uei eleotoral. que és terminant 
l Irrefutable, que diu que si la mesa 
no es constitueix amb el president i 
adjunts designats per la Junta Mu
nicipal del Cens, no es pot celebrar 
la votació: 1 com que les signatures 
que apareixen én el plec no són d'a. 
questes personeè designades (segona 
comprova per acta notarial), no és 
vàlk». li. Vm conseqüència» no. pot 
computar-se 

L'Enulià Iglesias demana per par
lar, i se ent algun xiulet Al costat 
eeu bi (ha el senyor Lerroux. Fet elsl-
ienex. diu qu© s'estranya del canvi «íe 
conducta de la Lliga, que ara es fixa 
en aagalismes,quan bavía estat nonna, 
dintre la xóiitua confiança, que en cas 
d» no poder-se constituir les meses 
amb les persones designades per la 
Junta Municipal es constituïen amo 
altres, amb alguns interventors, per 
exemple, de comú acord, 1 la votació I 
es feia. 

En Rabda replica que quan hl ha 
lloc a tal confiança tstà molt bé aques
ta transacció; però com que precisa--
ment ara manca aquesta confiança 1 ; 
temm, diu. la convicció plena que I 
s'han comte vergonyoses falsedats en 
l'acta per aixó no podem prescin- j 
dir do recórrer, per la dignitat ciu
tadana í la legitimitat, del sufragi, a 
valer-nos d'aquest recuí* que la llei 1 
posa a les nostres m»ns. (Veu ge- '. 
neral de: «molt bé.») 

£ n Bassols abunda en les manifes
tacions expressades pel senyor Ba-
bola. 

L'Iglesias diu que ja ho aclarirà 
el Tribunal Suprem. (Veus de: «no, 
noSf 

fa senyor President diu que es lle
geixi l'article de la Uei en què es 
fixa que la Junta del Cens ba de li
mitar-se al recompte de vots. 

El senyor Rahola demana, a son 
lom. que es llegeixi l'esmental arti
cle 47. a qu* s'ha referit en comen
çar a parlar. 

Replica el senyor President dient I 
que no ho creia necessari, per tal i 
com tots el tenien ben present, i que I 
el que procedia era anar al recomp- ' 
te de vots, tal com digué* l acta. 

Bàpidamenl toma a parlar En Pe- : 
re Rahola, dient que si fos tal acta, ; 
estaria bé que la Junta anés al re
compte dels vots però, diu, és que 
no es tracta de tai acta, no pot és
ser admesa com a tal, és a dir. 
aquest plec que teniu «1 davant no 
és admissible. Llavors el senyor Ra
hola llegeix una resolució de la Jun
ta Central del Cens. en- virtut dc la 
qual són pum is i tot uns membres 
d'una Junta Provincial, per haver 
admès plecs inadmissiblos, d'haver 
admès com a tals acte» papers que 
no podien admetre's com a tals ac
tes, I «n aquest cas som nosaltres, 
ara Si aquest plec que teniu al da
vant vingiués en condicions, diu. 
per tant, Í 0 5 admissible el ceu 

A i s d i r e c t o r s d ' A c c i ó C a t a l a n a 

S E N S E q u e v u i l g n e m d o n a r a l a m a n i f e s t a d ó c o n t r a l a L l i g a , 
i i . l e s v i e s d e f e t d ' a h i r v e s p r e a l l o c a l s o c i a l d e l a p n . 

m e r a s o c i e t a t c a t a l a n i s t a , m é s i m p o r t à n c i a de l a q u e realment 
t i n g u e r e n , h e m d e c r i d a r l ' a t e n c i ó d e l s h o m e s q u e d i r i g d x e n l'Ac 
d ó C a t a l a n a , e s p e d a l m e n t a a q u e l l s q u e p r o c e d e i x e n d e l a L l i g a 
i q u e d ' d i a e n reberen l ' e d u c a c i ó p o l í t i c a , s o b r e d f u n e s t í s s i m 
e x e m p l e de v i o l è n c i e s q u e e s t a n d o n a n t . 

E l n o u c o n g l o m e r a t d ' A c d ó C a t a l a n a e s t à f o r m a t d ' t e m a 
proctedents d é l a L l i g a , e d u c a t s e n u n s e n t i t d e c o n f i a n ç a e n la 
r a ó i e n l a j u s t í d a d e l a c a u s a d e C a t a l u n y a i e n l a n e c e s s i t a t de 
p r e p a r a r e l p o b l e p e r a l ' e x e r d e i d e l a d i f í d l f u n d ó d e g o v e r n : j 
d ' h o m e s d ' a l t r e s t e m p e r a m e n t s i d ' a l t r a e d u c a c i ó p o l í t i c a , confia, 
d o r s s o l a m e n t e n e l s p r o c e d i m e n t s d ' a g i t a d ó , de c r i d ò r i e s , d e vio. 
l è n d a . H o m v e n q u e h i d o m i n e n a v u i e n l ' A c d ó C a t a l a n a aquells 
q u e p e r t e m p e r a m e n t c r e u e n é s s e r s e m p r e d s ú n i c s d i p o s i t a r i s de 
ila r a ó i d e l a j u s t t d a : d s d e c a n t a t s a t r a c t a r c o m a t r a ï d o r s a 
to t a q u e l l q u e n o p e n s a c o m d l s : d s h o m e s , p o r t a t s d ' e x c e s s i v e s 
n e r v i o s i t a t s , n e c e s s i t a t s s e m p r e d é b a r a U a r - s e amlb a l g ú . por ta t s a 
g r a n s m o v i m e n t s a v u i , p e r a f a d i g a r - s e l ' e n d e m à , s i g u i c o m v u l . 
g u i c o m restin l e s c o s e s , p o t s e r p e r d l s m a l m e s e s . 

L e s gest ies d ' a h i r a l a n i t , s i n o g r e u s e n s í , s i m p t o m à t i q u e s , 
f a r a n m o l t m é s . m a l a C a t a l u n y a q u e n o p a s a l a L l i g a R e g i o n a - I 
l i s t a . L ' e n t r a d a a v i v a tforça e n u n l o c a l p o l í t i c i l e s des troces l 
c a u s a d e s , fe u n fet q u e n o e s r e c o r d a v a a q u í a l t r e s e m b l a n t d e s i 
d e l 25 d e n o v e m b r e d e 1 9 0 5 . N o s e m b l a m o l t f a v o r a b l e a l t r iomf i 
d e 1a c a u s a d e C a t a l u n y a p e n d r e u n s e m b l a n t e x e m p l e . 

E n t a n t s a n y s d e l l u i t e s p o l í t i q u e s e n t r e p a r t i t s a n t a g ò n i c s , ! 
d c a s n o h a v i a t i n g u t l l o c . P e r ò a q u e s t s hèroes d e g e s t e s i m è d i t c a 
c o n t r a d s e n e m i c s d e C a t a l u n y a , e s b r a v a n t - s e c o n t r a e l l o c a l d'on I 
m o l t s d ' d l s h a n s o r t i t , e n t a u l a n t u n a fluita f r a t r i d d a e n t r e ela 
q u e fins a r a h a n f e t m o l l m é s q u e d l s p e r C a t a l u n y a , f a n m o l t m é s | 
m a l a l a c a u s a d ' a q u e s t a q u e I M B C i E o R o y o V i l l a n o v a . 

L ' e x e m p l e d ' I r l a n d a h a u r i a de fer r e f l e x i o n a r a l s d i r e c t o r s I 
d ' A o c í ó C a t a l a n a , q u e a m b l e s ge s t e s comi fes d ' a h i r e s t a n pre
p a r a n t l l u r p r o p i i r r e m e i a b l e f r a c à s i d f r a c à s d e C a t a l u n y a . L a 
i n v a s i ó t u m u l t u à r i a a l a L l i g a s e t d b l a res i é s , a m b to t , d s í m p 
t o m a d ' u n a l l u i t a i d ' u n p r o c e d i m e n t p o l í t i c . E n D e V a l e r a ha 
p o r t a t I r l a n d a a u n a l l u i t a q u e h a e n a g e n a t a l a P à t r i a a q u i p r t -
t e n i a s e r v i r l e s s i m p a t i e s a b a n s t à n g e n e r a l s d e to t d m ó n . P e r ò | 
e n c a r a l a l l u i t a , - a l l í , h a c o m e n ç a t d e s p r é s d e l t r i o m f . 

E l . m a l s e r à a q u í m é s g r o s p e r c u l p a d e l s d i r e c t o r s d ' A c c i ó | 
C a t a l a n a , p e r é s s e r i n i d a d a t a n a b a n s , d e s g r a d a d a m e n t , q u e l ' A u 
rora t r i o m f a l s ' a i x e q u i . 

S i p e r u n a a c t a d e d i p u t a t h a d ' i n i d a r - s e u n a l l u i t a d e v i o l è n -
d e s i d ' o d i s c o n t r a e l s q u e fins a r a h a n t r e b a l l a t m é s p e r C a t a 
l u n y a , q u è s n o c e m a ' d e s p r é s ? 

MiiiimnnmiíiiiiiimmnmiímiiiMiiiiniuimiiiimiiimduiiinm^^ 

il da . 
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tlngu', com a acta, és evident que lla. 
vors ve, sense més, l'aplicació de l'ar
ticle de la Uei que determina que la 
tasca de la Junta és que aquí hi ha 
una qüestió prèvia. Doncs, sobro 
aquesta qüestió és que jo us prego 
que delibereu i veureu com no é« 
admissible aquest plec que no ve er. 
condicions; i . en conseqüència la su
posada votació en la Secció Quam 
del Districte v n . no es pot tenir en 
compte. (Veus generals de: «molt bé.») 

En virtut de la insistència del se- ! 
nyor Rahola i de la contundència del • 
seu raonament, la Junta es posa a de
liberar Uargament 

Després de Uarga deliberció. la Jun
ta, d'acord amb el criteri suetentit 
brillantment pel senyor Rahola, diu 
que no hl ha lloc a admetre el plec 
corresponent a la Secció Quarta. 

.Aleshores. l'Emillà Iglesias, presen
tant un certificat d'escrutini relatiu 
a la dita secció, diu que sigui com-
utat. tal com prevé la llei, que diu 
que a manca d'acta es comptin els 
vots pels certificats, si n'hi ha; i com 
que per la resolució de la Junta, tal 
acta de la Secció Quarta és inexis
tent, demana que s'escruti la votació 
de l'esmentada Seoció, segons aquest 
certificat. 

En Rahola parla per a dir que ^Is i 
mateixos defectes que fan que el plec 
de referència sigui inadmissible, fan 
també que sigui Inadmissibíe el cer
tificat. 

L'Jglesias diu que en e! certificat 
hi ha el segeU de la mesa i que per 
tant és vàlid. Diu que mentre hi ha
gi la llei, a Espanya, ha d'ésser com
plida. El dia — afegeix — que us 
haureu separat d'Espanya aleshores 
procedireu com us sembli. (Sonen 
uns aplaudiments.) 

'La Junta torna a deliberar durant 
Uarga estona, resultant que admet 
el certificat, i per tant passa a com
putar els vots de la Secció quarta, 
en la qual apareix una quantitat exa
gerada i evidentment falsejada a 
favor de l'Iglesias 

P o l í t i q u e s 

UNA P R O T E S T A D E L ' A J U N T A . 
M E N T D E F I G U E R E S 

L'Ajuntament de Figueres h a acor
dat, presentar una querella, criminal 
contra al governador civil de la 
«provincie· per tots els atropeiH 
practicats contra la sobirania del 
poble. 

Igualment h a acordat no reconèi
xer mai el marqués d'Olèrdola com 
a representant de la ciutat de Figue
res, i trametre un telegrama al Go
vern espanyol felicitant-lo per la P0 
lítica que segueix a Catalunya, fo 
mentadora de la tendència eepan· 
tista dels catalans. 

C L CA&INO R E G I O N A L I S T A 
D E L A B O R D E T A 

Hayfnt-se reunit él Consell Directiu 
del Casino Regionalista de la Borde-
ta. ha pres l'acord de cridar reunió 
general per a tractar de la conducta 
a seguir respecte la desautoritaact'l 
recaiguda en la persona del seu pre; 
sident honorari En Josep Tomàs i 
Boix. 

D I S C U R S D ' E N L E R R O U X 
Ahir, a la nií, pronuncia un discurs 

en la Casa del PObíe N'Alexandre Le-
rrout, parlant de la seva futura ac
tuació parlementà^a. 

Eis diputats d'Acció Ca
talana a ia Diputació 
Els diputats d'Acció Catalana han 

estat a visitar el president d'aquest* 
Diputació Provincial per a maniíe*-
tar-U que donat d resultat de l « 
eleccions de diumenge es retn«gra
ven als seus llocs 

Entre «1 senyor Vallés i .pujals i ·a's 
visitants s'han r»ieuai amb aqu'-si m» 

iSevutu a ferrer ps iníonnacums) j u u a í e c i u t t e e s p a r a u k s . 
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| L a L l i g a i r A c c i ó C a t a l a n a 

MO L T i n t e r e s s a n t ÍOU e l d e b a t p o l í t i c m a n t i n g u t 3 3 ' A j u n 
ta m e n t d e B a r c e l o n a a m b m o t i u d e l r e t o r n a l C o n s i s t o r i d e l s 

I r e g i d o r s d ' A c c i ó C a t a l a n a , c o m a c o n s e q ü è n c i a d e l e s e l e c c i o n s d e 
I d i n i n e n g e . 

E l S r . M a s s o t , e n n o m d e l s s e u s o c a n p a n y s d e nrinforia ( s c -
I j j y o r s M a r t í E s t e v e , D u r a n i R e y n a l s , G u a r r o , B a r b e y i C a r r a s c o ) , 
l e x p o s à -les c a u s e s d e U u r retirada i de l l u r r e t o r n , i , e n e x p l i c a r -
|Jes , a t a c à v i o l e n t a m e n t l a L·liga R e g i o n a l i s t a i la n o s t r a a c t u a c i ó 

electoral i c o n s i s t o r i a l , e n t e r m e s a p a s s i o n a d é s i m s i d ' i n j u s t í c i a 
| n o t ò r i a . 

Amib t o t a s e r e n i t a t i m o l t d e s a j p a s s i o n a d a m e n t l i c o n t e s t à e l 
I g r . M a y n é s , e l d i s c u r s d e l q u a l p r o d u í e x c c U e n t efecte i r e s t à s e n s e 
I p r - n t r a d i c c i ó p o s s i b l e . 

T a n s o l s u n a o f u s c a c i ó , q u e v o l e m c r e u r e m o m e n t à n i a , p o t 
l e x p l i c a r q u e e l S r . M a s s o t s ' e s p r e s s é s e n l a f o r m a i n j u s t a q u e 
I b o f é u . E s e v i d e n t q u e t a n t e n l a p o l í t i c a g e n e r a l d e l a L l i g a c o m 
| e n la s e v a o r g a n i t z a c i ó e l e c t o r a l e l S r . M a s s o t i e l s s e u s c o m p a n y s 
I d ' A c c i ó C a t a l a n a h a v i e n c o l · l a b o r a t fins e l s p r i m e r s m e s o s d e l ' a n y 
I p a s s a t . L a L l i g a d e f e n s a a r a l e s m a t e i x e s so lue fons q u e d e f è n s a 
l v a a l e shores i a c t u a a m b e l s m a t e i x o s p r o c e d i m e n t s q u e a l e s h o r e s 
[ a c t u a v a . 

C o m recordava m o l t o p o r t u n a m e n t e l s e n y o r M a y n é s , e l s e -
j inyor M a s s o t , i to ts e l s s e u s c o m p a n y s d ' A c c i ó C a t a l a n a , fenen 

elegits r e g i d o r s a .proposta d e la L l i g a R è g i o n a l i s t a , amlh e l s t r e -
| b a i l s d e J " o r g a n i t z a c i ó d e l a L l i g a i amib e l s p r o c e d i m e n t s p o l í 

t ics d e l a L H g a . E s q u e c r e u e n e l S r . M a s s o t i e l s s e u s o o m -
ï n y s q u e e n l l u r s e l e c c i o n s f o u f a l s e j a t e l s u f r a g i ? D o s d ' e l l s 

foren e l e g i t s regidors e l m e s d e f e b r e r d e l ' a n y p a s s a t i e l s a l -
a r a f a t r e s a n y s . E s e v i d e n t q u e q u a n v a n p e r m e t r e l a p r o -

>sta, l ' o r g a n i t z a c i ó i e l s p r o c e d i m e n t s d e l a L H g a i a d m e t e r e n 
pes actes q u e e l s v a d o n a r l a L l i g a é s p e r q u è e s t a v e n c o n v e n ç u t s 

aque l l e s e l e c c i o n s h a v i e n e s t a t p u r e s i i m m a c u l a d e s ; q u e l ' è t i 
ca de l a L l i g a e r a h o n o r a b l e . S i n o h o h a g u e s s i n c o n s a d e r a t a i x í , 

i n n e g a b l e q u e n o h a u r i e n a n a t a l O o n s i s t o r i . E s q u e l a L l i g a 
í e i x à d ' é s s e r h o n o r a b l e d e s p r é s q u e e l l ? f o r e n e l e g i t s i q u e n o m é s 
bo h a e s t a t p e r a e l e g i r - l o s ? 

S i d s regidors d ' A c o i ó C a t a l a n a c r e u e n h ò n r a d a m l e n t q u e c a l 
ptar u n a a l t r a p o l í t i c a o u n s a l t r e s p r o c e d i m e n t s p o d e n f e r - h o 

i n r e m e n t i h o n e s t a m e n t . P e r ò a i x ò n o j u s t i f i c a q u e q u a l i f i q u i n 
t r a ï d o r s n i d e f a r s a n t s a l s q u e p e r s i s t e i x e n h o n r a d a m e n t e n l a 

ateixa p o l í t i c a i l a m a t e i x a è t i c a q u e e l l s c o m p a r t i r e n fins f a a l 
iïs mesos . 

T e n i a m ò l t a r a ó e l s e n y o r M a y n é s e n i n s i s t i r q u e n o é s l í d t 
er aJs regidors d ' A c c i ó C a t a l a n a i n s i n u a r q u e , m e n t r e e l l s f o r e n 

í e la L l i g a , e l s p r o c e d i m e n t s e r e n h o n r a t s , l a s e v a p o l í t i c a e r a 
honorable i l a s e v a b a n d e r a e r a l a q u e h a v i a d M s s e r , i to t d ' u n a , 
essent d s m a t e i x o s h o m e s , l a m a t e i x a p o l í t i c a i o r i e n t a c i ó , e s c o n -

t d x i n e n m a l v a t s i l l u r è t i c a e n v i t u p e r a b l e . A i x ò , a m é s 
^ ' i n j u s t , é s s e n z i l l a m e n t r i d í c u l . 

C r e u r e ' s d s ú n i c s d i p o s i t a r i s d e la v e r i t a t , d s ú n i c s p u r s , 
els ú n i c s s a v i s , e l s ú n i c s i n f a ü i b l e s , e l s ú n i c s p a t r i o t e s , d s ú n i c s 

i d o r s , d s ú n i c s p o l í t i c s d e C a t a l u n y a , d e n u n d a u n f o n s d ' i n -
s i g è o d a , i n t o l e r a i c i a , f a n a t i s m e i t i r a n i a q u e no é s è t n i c a m e n t 

c a t a l à . 

Q u a n E n M a y n é s remarcava q u e é s u n a p r e t e n s i ó v a n a d v o -
d o n a r a e n t e n d r e q u e s o l s e l l s q u e h a n c a n v i a t s ó n e l s h o n 

ra t s i q u e d s q u e n o h a n v o l g u t c a n v i a r p e r a q u e s t s d l fe t j a n o 
tio s ó n , i a p e l · l a v a a l j u d i d d e l a h i s t ò r i a , p e r l a p e n s a d e t o t s 

Is que l ' e s c o l t a v e n - p a s s a v e n l e s a l t r e s v e g a d e s q u e e l t e m p s h a v i a 
Jesfet a c u s a d o n s s e m b l a n t s l l a n ç a d e s c o n t r a l a L l i g a . 

T a m b é e s d e v e n i a i r r e f u t a b l e a q u e s t r a o n a m e n t : 
« E n c a r a p o d r i a p a s s a r s i v o s h a g u é s s i u l i m i t a t a d i s c u t i r l a 

m d a t d e lla v o s t r a t e o r i a p o l í t i c a i l a d e l a L l i g a . A i x ò fins p o -
jjria é s s e r l ò g i c , p e r q u è p e r a i x ò h a v e u f o r m a t d p a r t i t d ' A c d ó 

i t a l a n a . P e r ò d ' a i x ò a a c u s a r d e m a n c a m e n t d ' è t i c a p o l í t i c a a 
aquel ls h o m e s q u e n o s o b h a n a n a t a l v o s t r e c o s t a t , s í h ó q u e u s 

y i a n a v a l a t a t o t s v o s a l t r e s , a i x ò n o é s j u s t q u a n V a c u s a d ó n o 
°s pot f o n a m e n t a r e n f e t s c o n c r e t s , q u a n n o e s pot c o n c r e t a r q u i 
Ja c o m è s d s f e t s v i t u p e r a b l e s . » 

E s p e r a i x ò q u e , m a l g r a t é s s e r c o n s t i t u ï d a la m i n o r i a d ' A c 
ció C a t a l a n a p e r r e g i d o r s m o l t i n t d l i g e n t s , d e p a r a t i a b r i l l a n t , q u e 

j h a n realitzat a l ' A j u n t a m e n t t a s q u e s m e r i t í s s i m e s , n o p o g u e r e n r e -
r u t a r d s a r g u m e n t s d e l s e n y o r M a y n é s . D a v a n t de l C o n s i s t o r i i 
I d d p ú b l i c , l l u r s i t u a d ó no restà g e n s a i r o s a . I é s q u e n o h i h a 
j t a l e n t p o s s i b l e p e r a j u s t i f i c a r u n a p o s i c i ó f a l s a o u n a a c t i t u d 
| i n j u s t a . 

I a c a b e m a q u e s t c o m e n t a r i s u s d n t e d e l a d a r r e r a s e s s i ó d e 
p ' A j u n t a m e n t a m b l e s m a t e i x e s a s s e n y a d e s p a r a l i l e s d ' E n M a y -
| n é s : 

« A r a p e r a c a í b a r . A q u í e n s e s c o l t e n , i d e m à . e n s l l e g i r a n 
j tot e l q y ç a q , ^ h a v e m d i t . I p e n s e u q u e t o t s d s b o n s c a t a l a n s 
I sent i r a n n n g r e u d o l o r , e n v e u r e q u e d s n a c i o n a l i s t e s e n s - b a r a -

U e m , p e r q u è d pob le n a d o n a l i s t a e n s v o l u n i t s : u n a c o s a é s d i s -
j c u t i r d o c t r i n a , i t i n a a l t r a d b a r a l l a r - n o s p e r s o n a l m e n t . P e n s e u 
I q u e el l e m a d e l a g e n t d e M a d r i d é s a q u e l l d e : d i v i d e i x i v e n c e r à s . 
I S I l e m a d e l s b o n s c a t a l a n s h a d ' é s s e r m a r x a r u n i t s i f e r d f r o n t 
p d c c o n t r a l ' e n e m i c d e C a t a l u n y a . A i x ò é s d q u e vo l en C a t a l u n y a , 

c a t a l a n i s m e i e l s c a t a k n i s í e s d e c o r . » 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

EPISTOLARIS REVEZADOSS 
E l gran losrph. úr. Mróstr* fon eon-

siderret molt 4e t*mp*. a traoés la 
lectura, poc rneaiiada o pud iníendo-
nada, del' nallors dels s««ís e s o n * , 
com una m'na de (era o de monstre, 
gectrebé. 

La publicació àe la seva correspon
dència, tfvetà a tothom, «Z cor gene
rós, VàMma deUcada, àdhuc l'exqui
sida tendr'sa d'aquell esr.otíasta del 
gotxí caní. a pedra angular de la so-
etelat dvllUzada. 

Quelcom de semblant podria dír-ve 
del vtotenttssim León Bloy, l'implaca-
ble Ubel-lador catòlic de la Franca 
contemporània 

ün dia Q altre abordarem, el comen-
Uut de l'obra, plena i substanciosa, 
tenjuesí Homer de ta vOsiria. Sòlida, 
i verídica en el $«1 bàsfc principi, ens 
apar. tan mateix, rrrmda guant a . les 
sevos consegiUncies extremes. Pj, pe
rò, una obra gdtnàraWe rmoralmeni, i, 
per damunl de tot, d'wn. valor Uterart 
extraordinari. 

La iiidua de Leon Bloy ens ha ofert 
un bell nolwn de lletres intimes, — 
•Lettres a sa fumcée* {!) — qw ell 
U adreçà, llavors del seu prometatge. 

Ona uoUa encara ens trobem davant 
Sua epUtolari revelador, i, fins t tot. 
si voleu, reparador. 

El. polemista temble. el UVttador 
rutal. Vescormitdof /oM, ens apar. 
en aquestes lletres a là seca promesa, 
no (finim un, feble ni ien Bentimental 
al sucre candi, està clar, petó sl un 
tendre amorós, un suau amic, un in-
condicional servidor. 

(i) DeUmin KMUéUau rt etr. Eifttnrj.. 7, Vtn 4m Vu.ux Cclombiti Paris. 1925.. 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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E L B I S B E D E S O L S O N A L L O C T I -
MEHT I CAPITÀ G E N E R A L D E CA
T A L U N Y A , B E N E E I X E L T E R M E 
D E B A R C E L O N A 

Era antiqutsHm el eosOM. de be
neir el terme de la ciutat el dia de la 
Santa Creu. patrona de la Catedral. 
Aquest any se celebrà la cerimònia 
»aU. a la muraUa. sobre la torre del 
portal dels TalUrS,, fetU-ho en ab-
sincia del bisbe de Bareelóna. el bis-
be-virret. 
Tingué lloc una procéçss que sortí 
de la Seu i s'encantip-à a la. plaça 
i carrer de Santa Anna, passà per da
vant, de VEsiudi nòu, I. pel eaetal d'a 
quest puja a dati (ú In. "iiu-alla pel 
portal de Sa.ni Sever, fins a l'esme.n-
lat dols Tallers l a foniatén nuotós 
pelegrins ( pelegrines, gat̂ farons i 
banderes de la Seu, les confraries 
atnb ciris, els ctyellans de les parrò
quies (sense cap ordre religiosa), la 
creu major de la Catedral amb la cle
recia i canonges (presidint el bisbe 
de Solsona de pontifical), stguiel l 
consellers. 

La forta sequedat que experimenta
va la terra, donava caràcter de pre 
quera perquè vinguis tia pluia con
gruent per los splets de la terra tant 
di- temps ha desijada». pujaren el bis
be i consellers dalt d'itn dels dos ca
dafals. Allí aixecats, l davinl. l'aliar, 
el bisbe henei la terra als quatre renís, 
de llevant, migjorn, ponent i. tranxun-
tana.. So hi havien bancs, cadires ni 
estrat i sols gn acabar-se la benedic
ció, sonaren les trompetes i minis-
triis de la ciutat. cantant-Se un Te-
dium lornani-se'n procàssionalment 
cap a la ciutat, passant la muralla 
fins davant del Col·legi de Mazaret i 
pets Àngels baixaren pel carrer del 
Carme, Portaferrissa, Bolers, plaça 
Nova, entrant a la Seu pel portal 
major. 

Els consellers que abans havien or
denat que les confraries ep presentes
sin amb lluminàries i estiguessin es-
combraA· i regals els carrers del i r a n . 
uf , acompanyaren el bisbe-vzrrel fins 
al seu palau, transmetenl-li després, 
per dos cavallers, la manifestació d'a* 
graimeni per l'acte celebrat. 

ESPIOOLAUIE 

L a v i c t ò r i a d e T e r r a s s a 

NO v o l e m d e i x a r p a s s a r sense u n c o m e n t a r i — r u b l e r t d e s a -
t i s f a e d ó i d ' e n t u s i a s m e — d resultat d e l e s e l e c c i o n s e n d 

d i s t r i c t e d e T e r r a s s a . A q u e l l s a r d i t s c o m p a n y s , q u e f e ia t a n t s 
a n y s q u e l l u i t a v e n a m b fe i a m b c o n s t à n c i a i n s u p e r a b l e s , h a n v i s t 
p e r fi c o r o n a t s'on e s f o r ç a m b u n a v i c t ò r i a e s c l a t a n t , q u e h a e s t a t 
r e b u d a a r r e u d e J a n o s t r a C a t a l u n y a a m b u n a a l e g n a i m m e n s a . 

L l o i t a v e n d s n a c i o n a l i s t e s t e r r a s s e n c s a g u l l o n a t s p e r d o s e s 
t í m u l s . A c a b à r a m b d c a c i q u i s m e d ' E n S a l a i l a s e v a eoiüa, m a n 
t i n g u t p e r e s p a i d e t a n t s a n y s , a m b e l s p r o c e d i m e n t s m é s objec -
d o n a b l e s i a r b i t r a r i s ; i d e m o s t r a r a tot C a t a l u n y a q u e T e r r a s s a 
— l a c i u t a t i d d i s t r i c t e — rebutja a m b i n d i g n a c i ó l ' h o m e q u e h a 
t i n g u t l a g o s a d i a d e v o l e r - s e o p o s a r a l d e s i g d ' a l l ü b e r a m e n t q u e 
s e n t e n l a i m m e n s a m a j o r i a d d s c a t a l a n s , i e l s t e r r a s s e n c s a m b 
d I s . 

A m b d ó s d e s i g s h a n q u e d a t b e n s a t i ^ i e t s i i ò m p l e r t s . E l s q u i 
e s t r o b a v e n d i u m e n g e a T e r r a s s a e x p l i q u e n , e n t u s i a s m a t s , e l 
q u e v e i e r e n : u n v e r i t a b l e a i x e c a m e n t p o p u l a r , u n p r o d i g i d ' o r g a 
n i t z a c i ó , u n m o v i m e n t f e b r o s e n c q u e s ' e n c o m a n a v a a t o t h o m , i , 
p e r fi, e n c o n f i r m a r - s e la v i c t ò r i a , tot d p o b l e l l a n c a r - s c a l c a r r e r 
i a m b c r i t s , a m b c a n t s , a m b a b r a ç a d e s í a m b p l o r s d e m o s t r a r l a 
j o i a i m m e n s a q u e e l s p r o d u ï a a q u e l l a l l i b e r a m e n t . 

E n S a l a — a q u i e l d i s t r i c t e j a h a v i a r e b u t j a t e n I c s e l e c c i o n s 
d d 20, p e r n q u e se n ' a t r i b u ï a la r e p r e s e n t a c i ó , d e g u t a la geslm 
d e R e l l i n à s — no v o l g u é e x p o s a r - s e a l a C o v a d e r r o t a q u e l i p i v -
pararva e l d i s t r i c t e ; i d e s p r é s d ' a q u e l l a c o m è d i a d e í a retirada. 
p i d o l à h u m i l m e n t a M a d r i d la t a n c o b e j a d a s e n a d u r i a v i t a l í c i a , 
p r o m e t e n t q u e t r e n r i a t r i o m f a n t p e r T e r r a s s a u n d i p u t a t a d d i c 
te . L a s e n a d u r i a l i f ou c o n c e d i d a , « c o m a p r e m i a s o s g r a n s s e r 
v e i s p r e s t a t s a l p a r t i t l l i b e r a l " , c o m d i g u é d c a p d d G o v e r n ; p e r ò 
e l d i s t r i c t e h a r e b u t j a t e n è r g i c a m e n t d c a n d i d a t a d d i c t e que E u 
S a l a v o l i a i m p o s a r - l i , m a l g r a t h a v e r - s e u t i l i t z a t t o t s e l s c l à s s i c s 
p r o c e d i m e n t s d e c o a c c i ó i d ' i m p o s i c i ó . A r a t r o b a r à , t a m b é . E n 
S a l a , c o m j a t a n t e s v ò l t e s h a t r d t í a l , q u e a M a d r i d d r e b e n a m b 
d m é s g r a n d e s d e n y , p e r q u è j a U i e l s s e r v d x p e r a l ' ú n i c a c o s a 
q u e v o l i e n u t i l i t z a r - l o : p e r tnünyfdór e l e c t o r a l . 

• E l s c r i t d e V i s c a C a t a l u n y a ! q u e d i u m e n g e a l a n i t s o i t i 
d e l a boca d e l s nac iona l i smes t e r r a s s e n c ? , s ' h a s e n t i t d r tots e l s 
i n d r e t s d e l a n o s t r a P à t r i a . T d e tot a r r e u s ' h i h a r o n t f ? t i t , a m b 
e n t u s i a s m e , fes te jant a q u e l l a v i c t ò r i a , q u e é s l a v i c t ò r i a d e l a fe 
i d e i a c o n s t à n c i a , que é s e l p r e m i a l t r e b a l l , a l ' e s f o r ç , a l s a c r i f i c i 
d ' a q u e l l s p a t r i o t e s p ó s a t s a l s e r v e i d e C a t a l u n y a . 

•Daiimninun.miiinuiinmiHmuffituiiHiimimc»io^ 

M a n i f e s t a c i ó 

Ahir a la <arda es repartf a l«» 
Rambles i altres llocs cèntrics rte-
ciutat una lull·a aense peu d'imprem 
ta, convocam. els ^minyons A'Kccit 
Catalana», a dos tiuarts de vuit dol 
vospra. a la Plaça de San- Jaume, i 
avui. al mati, davant el Palau de 
Justícia, durant l'escrutini, per tal 
de defensar l'acia de N'Antofü Rb ' 
vira i Virgili que els radicals volien 
adjudicar a N'Emilià Iglesias. 

En aquesta fulla, malgrat U)t e" 
que havem vingut diem d'ença del 
dia de les elecaions. s'atribueijj a la 
Lliga una fantàstica conxorxa ami 
els radicals. «El Progreso-, en canvi 
atribueix a la Lliga una altra coh-
xorxa amb Acció Catalana per a do. 
nar l'acta de diputat a N'Antoni Ro. 
vtra I Virgili. Es veu que de tot en 
té la culpa la Lliga. 

A l'bora indiceda en la fulla, es 
reuniren a la Plaça de Sant. Jawma 
uns grups de joves que realitzaren 
una manifestació de protesta. Sem
bla que cridaven exclusivament con. 
tra la Lliga. A quarts de nou, els 
grups anaren al carrer de Boters # 
envaïren tumultuàriament el loca' 
de là Uiga. on repetiren llurs crits 
1 irossejaren vidres i mobles. Des
prés arrebassaren la bandera cata
lana 

Després els manifeitanU- anardn 
al carrer de Trafalgar, realitzant 
una manifestació de simpatia da 
vanl el local d'Acció Catalana. La 
polioia donà una càrrega per a dls 
soldre la manifestació, resultant al 
guns íerlls. 

Com a resultat de la càrrega do 
nada per la policia al carrer do Tra
falgar, foren curats al dispensari da 
la Rond» de Sant Pere, l'agent dc 
\iigi!àiicia Josep Coma Contrera, el; 
guàrdies de seguretat Francesc Fus 
Urr Muntaner. Nicolau Garcia Vaz 
qi»ez, Miquel Femàndez Martin, 
Joan Mufloz Nüfrez i Andreu Sei 
Marin. i cl iminyó Mateu Vilaró Do
mingo, dc 20 anys. dependent de co
merç, habitant al carrer de Sanu' 
Anna. 27. 

L'ex-regidor senyor Nicolau d'Olwr 
resultà amb mi cop de sabre al Uav.. 
Anà a la clinica Bartrina a curar-se 

Els noms dels detinguts són «]£ 
teguefiífe Saouago Porti, Ramon Ca

sas, Magf Sandiumenge. Enric Pa-
nadés, Caraü Grau. Joan Portadell 1 
Mateu Vilaró, que aque.M, mall han 
estat iposeis en liibeml. 

El senyor Raventós hs manifestat 
que onlt. ipassarla va rebro !.T visita de 
dos di'puiats de la Mancomiïnnaí I ie 
dos regidors d'Acció Catalana, els 
quals li •van fer la relació dsls fets 
i van imeressar-se -pels -definsu's. 

El governador va infoniiar-sc d»! 
cap superior de ipolieia eP-quai 11 va 
dir que els Tletihguts eren Ja » la 
jurisdicció d?! jutjat 

Com li indiquessin qui» un incTcctor 
m bavia procedí; correc'-iniíut amb 
«Is detingute, ha ordenit una u-.ves-
ngació a fi Je precedir com stgul de
gut 

—No í s cer—deia el trovernador— 
que lo rebés malament els vislfí»p(s. 
Vaip alçar-me de isula. on ê tavn so
pant, per rebre'ls a ft d·1 qii& no :"'-.n-
giu'ssin d'esperar, i vaig rehr^'ls com 
rebo a tothom,, és n dir, amb la cor
tesia deguda. 

L l i g a R e g i o n a l i s t a 

Ejeccions de Seoadcrs 

Recomanem a tols els nostres 
amics de fora de Barcelona que. im-
guln cura de r d é c c í ó de compren,.... 
sans per la dc senadors que hi 
d>fectiia'.·-se en tors ds pobles de 
Catalunya, diss·abtp. dita •', per con
vocatòria de l'alcalde, i «ssístòncia 
dels regidors i majors contribuenls, 
procurant, com C5 natural, que sigui 
elegiit un nacionalista. 

BÈ preguem que el maUrlr dls 
donin coneixement del resultat d4 
l'elecció en aquestes oficines. Boters 
4, principal. 

AUTORITZEU LES NOTES OF, LES 
ÜÜALS ENS PREfiliEN LA P<;BLIC.\. 
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIR. 
MA QUE ENS SIGW COSEG.UD.V. 
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t À V E U D E C A T A L U N Y A 

D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

I 

P E N Í N S U L A 
MAMIFEST'ACIONS DEL PRESIDENT 

Madrid, 3, 3 Urdü. 
•En rabre avui els p«ríodisícs el pre-

tódont líel Consoli ha manifestat quo 
shlr a. la tarda l'ambaixador d'Ale-
iuanya visità el sots secretarl d'Estat, 
en sa qualitat de ministre interí, per 
a dlr-ll que tenia l'encàrrec del seu 
Covem de comunicar a l'espanyol la 
«rota que ha tramès als aliate sobra 
reparacions. Com que cn el tele
grama en que se li va transmetre el 
test de la nota vc en part Indesxi
frable, 'havia demanat rectificació. 

Així que la tíngm le comunicarií 
ai GWfcnJ espanyol-

Va ícr constar, no obstant, l'am
baixador que el seo propòsit era d'ha-
ver-ho conmnlcftt rtiir. com s'ha fet 
als altres psisos. 

—t, a propòsit de telegrames, — ha 
«fegft el president — he llegit el que 
publica la premsa i que ahir em di
rigiren els stnyors Cambó, Ventosa 
i Bodés, sobre Tecta de Ueyda. al 
qual he contestat en la aegiient forma: 

«He rebut telegrama i li eonteste. 
encara que els termes injustificats 1 
poc cortesos del dit telegrama po
drien antofitzar-me a no fer-tro. 

He demanat informes al ministre 
de la Governació i aquest m'assego-
ra ésser inexacte el fet que vostès 
aflnnen. i qoe s'havia limitat a pre
gar que el president de la Junta del 
Cens vigili personalment i amb la 
major cura les actes rebudes a )a di
ta Junta, com a garantia per a tots, 
eense que per n res hi hagi intervtn-
pnt el governador.» 

I rsapecte lo» reclamacions del mi
nistre de !a Guerra sobre l'acta de 
Martos — ha continuat, dient el pre
sident — ja s'acordà f*hir vespre que 
cl fiscal del Suprem i els Tribunals 
procediran amb toia rapidesa per 
aconseguir la depuració dels fets de
nunciats, havent de dir que, com Ja 
ha expressat el ministre de la Guerra 
en les manifestacions que va fer ahir 
vespre per encàrrec sen el ministre 
de la Governació, el senyor Alcalà, Za
mora VP. fer la deguda Justícia so
bte la rectitud del comte de Bomano-
nes, 1 acodf a eQ cn els termes de 
la major consideració i aíecte. per 
entendre que seria una garantia se-
gura de compliment de la Uci. 

D'altres coses — ha afegit — no hi 
ttú re s 

Ja veuen vostès el nombre d'sspl-
rapls a senadors que estan esperant a 
l'í^anldespatr. 

«espècie el viatge del Rei a Bèlgica 
110 tenia el cap de! Goviern notícies 
de l'arribada 0 Brussel·les, però supo
sava que ho han íet a les onze 
del matf. 

LN RECAPTACIÓ 
Segòfis dades facilitades a Finan

ces Ta recaptació per tots conceptes, 
durant el mes d'.-itaHl, ha estat de 
iòi.Si4,2S6 pessetes, presentant un 
augment de ia27i,780 pessetes, amb 
relació, a l'òbíinguda en igual perío
de de l any anterior. 

L'ARANZEL 
t'na. nòfa de Finances diu que el 

Consell de ministres ha autoritzat al 
d'aquell departament per a presentar 
a les Corts un projecte de llei en 
que es prorrogui per un any l'auto
rització per a concedir en casos ex
traordinaris rebaixes superiors al 20 
pet- cent per sot* la segona columna 
del segon aranzel als països amb els 
quals cs concerten tractats comer
cials de reciprocitat. 

EL CONGRES OE CARRETERES 
Cl ministre de Foment ha dit aquest 

mati que dilluns vinent s'inaugurarà 
•I Congrés intemacional de carrete-

1 8 Sevilla, a! qual assistiran més 
d» 600 delegats de totes les nacions. 

lo — ha nfegit — assisttré e la 
sessió iuaugural I sorlirO amb direc
ció a Sevilla dinmcnge vinent. 

TamW lil assisteix el senyor Valen-
eiu.no. 

El problemo que es planteja — ha 
eominuat dient — ée inJportantísíim 
per a Iotes les n.icions. 

t a tendència general és veure com 
s'acoruoda el tràfic de carreteres als 
diversos paísós. 

l/autoiiiübiKsn'ie ha vingut a ciu-
£av una revolució en aquest aspeet-, 
i r̂ 'ohlema resulta molt rais agut 
als païaiis secs. 

> han d'estudiar, per tant, els 
elejiiCçjjtí qae S'USÍII en uns i aures 

païídS 1 acWBodw·los » la nctlra 
conveniència, 

ÇCosaltres gastem mé* de cent mi
lions de pessetes a l'any a reparar 
i conservar les caireteres-. per tant, si 
en altres poïsoe és Important, a Es
panya ÍH) cs amb més motiu. 

Volen asaisttr-hi també els delegats 
bolxevlstes dc Rússia, i "ha preguntat 
al ministeri d'Estat si els podrà v i . 
sar els passaports-

Això últim, degut a certs tractats, 
bo Vi»ig molt difícil: per tant. potser 
no hi assisteL-tm èls dits delegats. 

Per part meva ho sentiré moltis-
sim. Hauria volgut que vinguessin, 
perque tinc una curiositat boja de 
pregunt«r-lls com cs Viu allí fins ara. 

EFECTES TIMBRATS 
Madrid, 3, i'15 terda-

El mirrtbtre de Finances ha signat 
una R. O. per a simpliflear eia ser
veis referents al timbrat de patentí 
d'invenció I Introducció 1 certifleats 

j de títols, de oi arques, noms comer-
I clals, dibuixos i models. 
! En virtut d'aquesta R. O. es cras 

un* efectes timbrats, amb Ja deno
minació general d'» Efectes tiavbraü 
referents a la propiciat que comprèn 
tota claae de patents t certificats». 

Aqueeu títols es vendran « l'ex-
penedoria de l'.Vrrendatària. 

EL PREU DEL SUCRE 
£1 ministre de Foment ha manifes

tat als periodistes que havia visitat 
el president de lai Sucrera, senyor 

I SàncDez de Tòca, i que el motiu de 
l'entrevisla ha estat assabentar-sc d? 
les cauees que han ocasionat l'alça 
del sucra sense motiu jostifloat, piux 
no han estat elevats els preus dc cap 
deia components d'aquest article. 

Ha dit el senor Gasset que en la 
vinent sessió de la Junta de Prové 1-
mente s'ocuparia d'aquest ímportanf 
assumpte. 

DEFUNCIÓ 
La <Gaoeta° publica un avis de la 

Secció Colonial dol ministeri d'Bs-
iet, fent saber la .mort del «tots-gover-
nador del districte dc Baia, don 
Francesc Martínez de Medinüla. 

PROFESSOR DE GINEBRA 
Avm arriba a Madrid el professor 

dc la Universitat de Ginebra, doctot 
E. Claparé d*, qui donarà en aquesta 
Cort un breu curs de conferéóicles, 
refarems a diverses qüestionsde Psi
cologia aplicada a rorientació pro
fessional i a l'educació infantil. 

ROBATORI DC JOIES 
Davant del jutge de .guàrdia ha 

presGnlat una dentocia donya Isa-
bel Fcmàndez de Vlllavicencia. mar
quesa de Nàjera. en la qual manifes
ta que del seu domicili han desapa
regut •V*s següents joies; 

Un collu', amb 33 perles. 
Un solitari gros. 
Un iltre collarí amb brillants grós 

sos. 
Una ppulsera amb iobihs. 

Un solitari gtos muntat, a una pok 
sera dc platí amb ^rles entrellaça-
dee. 

Una anell amb una maragda qua
drada 

Una papeliooa de brillants. 
Una anell de saflrb.s voltada de bri-

Uanis. 
Una pulsera cn forma de pera. 
<Oues perles grosses; por a arraca-

dOB. 
1 un joc de caic, d'argent, 
Mantícsta que e! valor do les joies 

desaparegudes puja a una quentitaf 
molt considerable, i afegeix que ne 
sospita del ?eiu sen-ei, en el qual í | 
gran confiança. 

Creu. per tant. que els autors de la 
sostraedó han estat persones estra
nyés. 

El jutíre dr guàrdia ha enviat un 
ofici al director d'Ordre públic, do
nant-li compte de !a denúncia, i in-
teresant-U la cerca i captura, dels 11a-
dres-

ELS DIPUTAS PER MADRID 
Madrid. $. 5'ló tard:i-

Aquest mati s'ha efectuat, a la 
Juiua del Cens, sense incidents, l'es
crutini general 

El nombre de vots de la candida
tura per Madrid és cl següent: Bes-
teirò, S1.Í17 vots; Pau Iglesias, £1.341; 
Cordero, 21.074; Anlohi Sacristau, 
Sti.djO: Ssbúrlt, 19..797; De los Rics, 
10.793; Molina. IS.aà; VIUatoll. 18.950. 

ELS CARTERS 
1.a Coinissió organllzadoia del efí

mer Congrés de carters urbans d'Es
panya ha elévat un escrit al direc
tor general de Comunn.avicn8 soüi-

ci*»nt la « v a autoittiació per a ce
lebrar cl dit Congres. 

Els carters twrpo&en àlur eltuai·ió ac
tual. Diu--!) que estan cn condicions 
d'inferioritar, on relació amb lots els 
.serveis diEstal; que no tc-nen esperan
ces en els ss- ensos. perquè 'Uurs efec
tes són quasi nuls: «91 jornal que co
bren iés cada J í » més cedm't perquè 
l'augment del franqueig ha reduït, 
oonsiderablement el nombre de cartes; 
que no frueixen de cap dels benefi
cis concedits als subaiiem.- de l'Es-
t««. enca-ra q'ie Uürs íerveie, sense 
e«r tècnics, «ón r«pï'0ducttuf, i. "per 
tant mereixedors, almenys, que es 
retribueixin *n la quantia que els més 
ínfims de diEsnat, concedint als car
ters iguala ibeneficis que als subal
tern* en quant a drets de vitrdetat. 
oríandM. Jolnlació, «te;; que in.-iu.. 
per raons d'humaiiittu, se'ls ha de 
codúetdln aqutsis «ben^acis, Ja que 
llurs sarwis aoueen pn desgast físic 
que sols pot si;plir-se mitjançaret una 
onillor i més sómorfa- òrgan ilsactó de 
4a tida supeditada avui a imperatius 
econòmics invencitolei. 

Aspirem que és tíre'í un cos únic 
incorporat a la categoria de funciona, 
ris de l'Estat', i a l'ingrés al Moate-
pio de Correus, taab ei» mateixos 
drets que gaudeixen ca aquísi, tús 
els íAibaltems, 

Per a donar solució a tols aquests 
problemes, convertint-los en petí 
cions viables que hauran de presen-
tai'-se al Govern, demanen els car
ters que è'^uforitzi la celebració del 
Congres. 

ACCIDENT FERROVIARI 
Saragossa — A darrera hora d'a

nit pesada es raberen noticies quf 
l'asprés dc Madrid estava detingut 
amb motiu d'un descarrilameni. 

No cs tenen detalls de racciden'. 
—En rebré's a Madrid les óottdef 

de Saragossa sobre l'accident ferro
viari, els periodistes han acudit e 
l'estació del Migdia, on han mani
festat que respiís dc Saragossa no 
havia sofert cap dany. 

A l'estació de La Padilla, a ire» 
quilòmetres de Madrid, han deacar 
rllat «11 una via secundària, sia va
gons d'un. I-ren curt, sense haver--e 
esdevingut desgràcies personals, nJ 
que gliagi inierrompul ei tràfec dC la 
línia geòera! de Saragospa. 

L'AUTOR D'UN CRIM 
Continua en estat gravíssim a l'H- .-

pltal de la Prihcesa l'obrer estuquis-
ta Benet Fernàndcz Hidalgo, que fou 
trobat ferit ahir a la matmada-
7 La policia ha practicat pesquis ses 
i ha aconseguit, detenir a Marian 
Agrate, guarda de 'la primera zuua d^ 
l'Ajuntapwnt, que e'ha confessat au
tor del delicte. 

LES AGRESSIONS DE BILBAO 
Bilbo. — Aquesta nit dos individus 

feren aljpms dispars contra una ta
verna deí camr'd'Ernani. on çs re
unien lic·wvbrosos socialistes. 

Després de disparar fusiren preci
pitadament. 

Es suposa qne es tracta d'uns ca-
munistfts. 

Després d'ocónor 61 referit succés, 
els guàrdies d'ordre públic prestaren 
servei de vigilància als voltants cn 
previsió d'an nou atemptat. 

E l jinjat. tpractiís diligèiicics rela-
•cionMes amb l'agressió de la nit del 
primer de maig. 

S'ha decretat '.a Utberwtt d'.^ngeí 
Marín, un dels deunguts. car ha 'po
gut comprovar-se que no tingué in
tervenció en ia Uuitu. t-s •novillero· 
i ipicstà auxili als detinguts, acom-
panyant-Jos a la casa de socors. 

DE TAHOER 
Tan^er.—A caus» del íou vent de 

Llevant avui no ha arribat el ivapor 
correu d'Algeílvas. 

Els nous impostos creats a la zona 
espanyola óòbre els sucres, les i ca
fès, són causa d'a'guns perjudicis per 
la dcsigaaliai amb que s'apliquen. 

Com Anglaterra. Holalaniia i els Es
tats L'nits han renunciat a! règim de 
capitulacions resulía, que no accepten 
aquests impos-tos. podent, per aont, 
tanietre ilurs preduc-tes l!iur«nent. 

En canvi, els francesos, espanyols 
i italians que tremeten els citats pro
ductes es troben subjectes al paga
ment d« l'iuipúsl esmentat, i com i;s 
natural es troben Unpossibilitets de 
comerciar a la nostra zona. mentre 
tenen el camp llfare als anglesos, ho
landeses i ianquis. 

Alguns comerciants francesos, es-
panyoTs 1 italians projecten reunir-
se per a pondre àcords, recordant que 
quan les citades nacions renunciaren 
a les capitulacions ho feren sobre la 

base de tenir igualtat de tracte que 
la nació més afavorida, la qual cosa 
no cs practica. 

B A R C E L O N A 

C o n t i n u a c i ó 

d e F E s c r u t i n i 

Seeció Setena 
Es produeix una nova protesta del 

senyor Bassols, perquè J'acta és pràc
ticament en blanc, í. per tant, elí 
certificats no haurien de valer. 

Secció 11 
£1 senyors Bassols diu que els vots 

que apareixen són més delg que en 
realitat bi ha al cens. Es consignà 
la protesta, 

Secció IS 
El renyor Rahola fa constar qu.ï 

les signatures del president no òón 
del veritable president. 

Davant da l'energia oel senyor Ra
hola, que produaix impressió, la 
Junta ha de votar. 

Secció 13 
E l senyor Bassols fa nores protes

tes. 
Secció 14 

Ei senyor Baholà consigna que al 
pl«c no hi consten ni president ni 
adjunts. 

E l senyor Iglesias, airadament, pro
testa que es faci cas de l̂ s ma
nifestacions del eenyor Rahola. 

Seccions 15-17 
1 El senyor Bassols /a constar que 

és més gros cl nombre de votants 
que «1 del Ceris. 

Secció 22 
Tampoc hi ha acta, substituint-la 

els cerUScaJe. 
Secció 28 

El senyor Bassols diu que no es 
I va signar pels que l'havien do sig.-

oar 
Seoció 31 

£1 senyor Bassols protesta do ia 
desigualtat. 

EI senyor Bassols demana que s'a-
Jnnü la lltsta de votants e l'exçe-
dienl. 

En altres secíons es fotiüulen pro» 
testes per motiuri semblants als an
teriors. 

Del districte VIH llegeixen tres 
seccions; del IX, cn llegeixen ducs, i 
del X. taníbé dues. 

A un quen de cinc es dóna cl re
sum tótal, que és com segueix: 
Batlle 16.Í56 vots 
Cambó. . . . . . . . 19.287 » 

E l senyor Trias ta oteervar que. 
•legalment» no es pot acceptar aquey 
a p o d T a t . puix havia i r n a v e r tet coc. 
tar els poders 1 ebuís a l ians de comer.. 
çar la sessió de ia Junta 

•La Junta delibera i resol no accep 
tar al senyor Garefa com apodera», 
ei bé se li permetrà forrr.uiar protet. 
t«e. 

Comença l'escrutini S'arriba a:l« 
actes de «Sranollere ciutat. 1, amfe 
gran sorpresa, surten dc les carpetes, 
no les actes, sino papers blancs, 

I Veu que no s'han atrcvU a tirat 
I avant la falsillcsció iniciada. 
I S'àcOrda que. cn l absència de k; 

actes, siguin acceptats els certificats 
I presentats pel senyor Trias. 

E l senyor Garcia s'exclama que e!í 
certificats són falsos. 

El senyor Trias," indignat, presenta 
actes notarials que acompanyen eii 
certifleats i fa patent que cl seojror 
Garcia insulta els noans t"pél que 

I puptií resultar, demana que consti TO 
! acta wa paraules del senyor Garc-a 

(Aplaudiments.) 
iSegueix escrutini ea la mateis,;, 

j t'fT-ma, i tot d'una, el senyor Garc;,-i 
, comença a acostar-se a la preeldàncu 

i agafa els doctimcniíí que hi ha. 
EES senyor Trias crida l'atenció üc 

president scforfl aquesta maniobra 
E l president ren^ al «enyor G^cia 

i li permet que examini els docu
ments, però tónlnMos el president a 
la mà. (Aplaudiments del pUblio.) 

Segueix l'escrutini. 

D e l s a f o r e s 

M. iDomingo. 
Rahola. . . 
Moroia. . 
Lerroui, . 

Í9..V» 
i9.oiy) 
17,177 

Iglesias. Ti.491 » 
Rovira Virgili. . , . . 15.163 » 
Schwarts . 2.689 » 
Salas Anton. , « . « ' < « . 3.107 • 
Serra Lloret. . , , . . 3.191 » 
viiaita. . . . . . . . 3.115 » 
En blanc 1.7Í8 » 

Quedeu proclamats üns a dictamen 
dol Tribunal Smirom els set pilmcrs 
senyors. 

Algun» Ifflrouxlstes aplaudeixen í 
els catalanisies manifesten llur pro
testa. 

A quarts do cinc la sessió' se sus
pèn a mitgas. Pir a complir ia Llei 
e! president resia a la sala. mentre 
els altres aíatnbre de la Junta, can
didats, apoderats, etc. • 1. a dinar a 
una habitació immediata. 

A* tres quarts de sis es reprèn la 
tasca pel districte de 

BERGA 
Jóan Pala. tndependfnt, iifC, 
Vidal I Tanagó. 3.411. 
Respecte al poble dc Castellar de 

N'Huc rebutja l'acla per bo liaver 
vingut eu íorma, i c'admeten, cn son 
lloc, els certificats dels candidats. 
DISTRICTE DE CASTELLTERSOL 

Es proclamat el senyor Albó por 
5.197 vots. 

0I8RI0TE DE GRANOLLERS 
En començar l'escrutini, el ssnyor 

Trias de Bss fa nótar l'absència del 
Sr. TorraE. el candidat dcirútat, i 
pregunta si hi ha allí algun apode
rat. 

Vn dels presents no'pon aflrmaiiva-
meat Es un taj Garcta. K^Miblicà le-1 
rrouxlsta de Badalona 

G u 1 n a r d ò 

i: 

La festa de Ja Vergo Mórencií. 
Patrona, de la parròquia, s'ha éeh 
brat enguany amb esplendor crê  
xents que fa preveure per a ber 
aviat la festa raajor de UAÜ la bar 
riada. L'ofici, molt concorregut, fot 
celebrat pel canonge Auguet, peu 
tencter do la Seu. El sermó, catali 
níssim, que digu* el doctor Ginebra 
del Foment dc ff^etói Catalana, n 
fèn'oritzà ela edents. fent-los flaira 
sentors de! bell Montserraf. A 
tarda s obsequià la Verge amb é 
Sant Rosari, \ieita espiritual i caé 
del •'Virolai·. 

—El Pomell de Joventut «Flors * 
Puresa*, amb motiu de la Festa A 
Nostra Dona de Móntsvirrat, éísí 
qulà els pobres de la parròquia ami 
bons dc pa. 

—El dimecres, dia 25, va tenir ll«c 
l'enllaç matrimonial d'En Lluís Ma 
resc amb la senyoreta N'Hermír.i; 
Coll, veient-se cxtraordlnarlaittfr.' 
concorreguda la cerimònia per te 
moltes simpaties d'ambduesi íamflio' 

— E ^ esperada amb fruïció la festí 
que la Comissió organitadore de 
Diada Monteerraüna té en projeĉ  
celebiar, com l'any passat, al Ciw. 
nardó. 

—El reverendls&im pare Abat * 
Montserrat, cn nom de! Monestir 
s'ha subscrit per una quota mensus 
força important a les obres dol ien 
ple paruquial de la MOreuc-ia. 

—Diumenge passat vingué a ofr* 
nar un formós ram de flors a la n0* 
tra Moreneta el Pomell de Joveaïu1 
tNova Albada». 

No pagueu car el vostre 

podent cómprar 
el model pallesó 1923 

per a senyór a 

ptes. 3 
' 9 5 a ia 

C A S A V I L A R D E L L 

W s s al iajor i al 
Hospiíal. 36 i 38. • Sucursals 
Comte Asalto, 8; Carme, 73 

Riera Baixa, 23. 
Fontaneila, 17 

Magatzem: Barbarà. 16 bis-
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E S S I Ó D E L ' A J U N T A M E N T 
ifc. i . j j 

Oofl·M·rt «M t d i maig «e IMS 

A U pal* nova 4«I Coactatori. t amb 
prsSldèDrt* de l'alcaid*, senyor 

ts d'AMIa, d l*.« sis d* la tarte 
Fobrè o» sesald <nw és ordinària l de 
•(Tona «oavocatòrla. 

EUB HEGmORS D AOCaO 
OTALAVA • 

I cmcorren a la. saíMo el« senyors 
loarro. Duran Re^Tials. E«urv«!. Mas-
t t i BaAey. 1 junt xab Als senyor 
irrasco. Així com atens seten en 

pi escons <Je la dreta, entre els re 
Haoni regionalistes, ara serien a l'es-
serra, a l l i l t lm escd. 

|A les tribuna* hi haa niolt3 curio 
que impnsflbílfun el compliment 
la nostra tasca enraonant, discu-

nt i passem 1 traspassant, moles-
nt als (ïue estàvem alli per 4 tre-
Jar. r 

r/ACTA 
Es llegeix f aprova l'acta de la ses-

anterior. 

DESPATX OFICIAL 
| Sa llegeix una coniantcscld de ral-
üíia essaNmUni «I Consistori dels 
fisuJQptR& informats per Is ComisaW) 

Gov*m 1 aprovats per l alcaldla. 

DEL DAMUNT DE LA TAULA 
| S'aproven alguns dtciàmeas i una 
ftum pel servei d'auto-clcles a la 

fereertO dels serveis tienics: tina ha-
püiafld de la contracta drl semi 

nomlniria piiWIpa de gas a Sarrià 
at> la Companya I^bcn: un traspà.ï 

Uoe del merAt. 1 aTtres «cnse 
an tnterès pflbli'-. 

M -RENTREE. DELS D" AC
CIÓ CATAIANA 

f\ seiyor M««sol demana per par- I 
r. i encara que no sigui reglamen- ; 

J l l'alcalde l i ho concedeix. 
IRecorda els motius de llur retirada 
l ! Consistori, i (jue anunciaren llur ; 
fV>ro si «n unes eleccions obtenien 

confiança d'un gran sector de l'o- I 
Inió miblica J*iu qtit en les darreres 

clons \-an obtenir quaal tants vots 
m la Lliga; vots qúe els ban obtin-

per son amor a Catalunya l per 
intranWgenda separatista; 1 (jue 
permeten telntegrar-se a les tas-

ues consistorials, peto no amb aqua-
la placidesa com si no hagués passat 
p Som arpií «om «ftrmadó del que 
làran anunciarsom els qnl érem 
lugmatsU amb el senyor Carrasco. 

que pel nombre d-" vota oMn-
luts podrien tenir una part en cl 
iovern de Is ciuUt Beceneix quo. 
Imprès de Ja celebració de VAscem-
Tea d Aecid Catalana, ella seten entro 
p regionalistes formant part de la 
hajorla de Govern per a les qikes-
lons administratives: ara, ao. Segons 
fra ells actuïn podran comptar o no 
pib els vota nostres. 
Jr>in que ha de fer referència a 
pei·-om que ha passat en le; dar
des eleccions; al Consistori sM 
vŝ aen clufadan? qní» han falsejat 

voluntat ,^1 snfragi electoral i rai 
orrespondre a ta! indignitat; damunt 

R v ca'",* "', ""'"''ma; no 
i n! na proo amb explicacions i des-
r-'onizacions-. tenim la certesa qiK 
p letxos homes tenia complires 1 en-
^bnúoTí (Taques! mancament electo-
f, ' *» «"apllcar-lrts la més enèr-

censura 
|Wn qw ej, r^sirm f t1s ni^oaa. 
V** es confonen -amb llurs prooedl-
f™** «lectwrals. | 
iSS!?,!l,IB9 h*B convtecof amb els •«nopallstes. perft ^ nT,8n ^ . I 
l c l no *sfí*r '•onformes amb 

i " M^?^8 P""'^3- f"ntra la qual 
" • g w llur bandera i que cn quant 

tihctl™ adm1nlsfrat1va dels naclo-
IIMÍS-' ^?ons com ^ comportin 
i r * T 0 no ^ ^ooperad* 
Í T Z S «a»utaeirt • l'alcalde 

|415 rendere, 1 s'assen, 

BL MWYOR MAYVER 
I Recnrd» < îe ^ mesos que el^ 
ffc'aors d Acció Catalana van reu 
' « ^ 2 ? U>0**6k*1 dienLnos qn» no 

fins a havar obtiogut del 
Electoral una. raülioacíó de Uur 

i,-"**1»»*- Han passat tres meses 
l ^ ^ r i s regidors d'Aeció Catalana 
K g a n M s amb la oompanyia del «e-
L f Caiasca, que abea» d » la roti-

| Q senyor Massot ha fet una s* 
de cemaidsracions: a lguw diri- 1 

giftos ilnicamant a juítiflcar la seva 
actitud i altres a portar a aquest,Con
sistori un debat polític sobre les dl-
Urnes elacciçns generals i a profltar 
l'ocasió per a dirigir a la nostra ma
joria i a tot el nostre partit acaBa-
cions que no hc de dflxar Incontes-
tades. 

Jo hautia volgut que en tomar al 
Consistori els regidors d'Acció Ca, 
talana haguessin pronunciat només 
que paraT?les d'afftcte; sTjgucsstn 11 
ml tat a justificar Unr retlrotla 1 per 
m>a votàoíó IndubtaMeraent favora
ble Unr ratòrn, i qu» seguirien rea-
lltiant ' iotes a<pM)lec> tasqnre munl-
cípate qne havíem dut a terme pel 
bé de Ja ciutat, seguint una nollaca 
i una ertea que tots funt* havlara pro-
clanvat, darant del poWí en •lenumar-
n els vot*. eDs i nosaltres yjnu. 

Jo drspiòro molt l i » v e r de donar 
l'espectaele qne eslem rton int i bau
l a volant haver de pronuaeiar |M-
raules de benvinguda Sento veure'm 
obligat a contestar a una InterpeMOaU 
1 un atac. 

Ha dit qu^ en les u i f n w oleqtpmn 
havien obtingut un numbM d« vots 
més que suficienw per a jiMiificar 
que tenen una gran part du l'cipiníó a 
llur costat. Es Cí-rt. Tots-ho rccanol-
xem aéxl i ens o i congratulem. 

I aíxi com trobem lògic que renun 
cieestn Uu ŝ càrrecs! de govern des dej 
moment qne els havien acceptat d'uns 
majoria üKsnogèma i a^uesu ha^a 
deixat de tenir aquest car&eter. així 
com vaig considerar lògica la renún
cia, ara trobo lògic 1 justificat el re-
tom-

Ha dit «1 senyor Mauci altres coses 
moll greus. Ha dit que se «eparave 
«el nostre grup i que,, per iant, no 
formava part de la majória de govern. 
I això bo ha remaíat dient que se
gons com actuéssim nosaltres podríem 
o no comptar amb Uuns vot»; qw ban 
p a ^ i l coses molt greus quo ela' obli 
gav'en a pendre determinacions, aUu-
dlat les passades eleccions, ca termes 
tals d'injustícia, que he de puntua
litzar, no sols contestant ai senyor 
Massot, sinó perquè se n'assabenti 
tou la ciutaf. .fla dit que hi havia 
ciutadans que s'asseuen als escons del 
Consistori que falsejarem la voluntat 
popular i que afxò mereixia la rné> 
enèrgica reprovació 1 qne ha produït 
arreu un sentiment (Tindlgnacld. 

A lot ?iïò he dz ocnteàtür m'!t 
breument. 

Tinc ia coavloció que en tes elec-
aons de diumenge, eu aJguoes sec-
cioiis. es va falsejar e[ sufragi, però 
aquesta convicció no la tinu rl'avui, 
smó q0e Ja la teníem tots diumenge, 
a les nou de la nit, com l i cunsia al 
senyor Ma^sol. 

A la prot&la d'Acció CUtalata s'hi 
afegeis la de la Lliga Regio.íaU·iki; 
protesta que reproduirem dorni a Ja 
Junta 'provjncial· del c«i6. Eis homes 
de la Lliga reproduiran allí la pro
testa 1 reBjUtiaran els vots <iue no fo
ren cmesds legalbnent. 

I tot això Jl consta al senyor Mas
sot perquè diumenge a la nit ho va 
essollar ell pereonatoient de JJa\ lo del 
senyor Cambó. ï avui, en Inculpar dei 
fet e ml cl partit comet una Injustí
cia manifesta; no té cap dret a dir el 
que dl*. Té dret a protestar de les 
'tupmades- i de la raJsifleacló del sb-
fragi que hi hagi en algunes seccions 
eleitorals. A tot això també nosajfres 
hl oposàrem la nostra protesta des 
«W primer moment. 

lo vofl rerordar fels ben notoris 
per a demostrar al senyor Massot que 
ós. injuat. LI que porta la veu can 
tant d'un partit no té dret a come
tre mancament contra l« veritat. Ç:-
doplorabte que es porti al Consistori 
equeeta qfteistíó i ef 'disAitelXin i^uf 
qüestiona etectoials. 

Es deplorable aixo p«r.<ïi^ cl senyor 
Massot, i lots els seu? companys d'Ac
ció Catalana, (oren elegits regidors a 
proposta de ia Lliga Regionalista, 
amb els treballs de l'organiUacló elec
toral de la Lliga i amb els procedi
ments polítics de 1* Lliga. Es qi*' 
creuen ei Sr. Massot i els seiK> com
panys que en llurs eleccions fou fal
sejat el sufragi? Dos d'ells í omi «le 
gits regiflo^s eí mes do febrer do l'any 
passat t tH astres STA'ta tref a»y» 
lo vull creure que quan van permetre 
la propoata. l'organització i éls pro 
c«dUneaU de la Lliga i admeteren les 
actòs que els va dopar la Lliga és 
perquè estaven convençuts que aque
lles eiecuons havien estat pares i uu-
maculades; que l'ètica de la Lliga era 
honorable. Si no ho-haguessin oooai-
derat així,' és innegable que no hau
rien vingut al Consistori. Es que la 
Lliga deixà d'é&er honorable després 

que «Us forAn elegits i que només 
ho ha «siat per a elegir a ells? 

Jo m'explicaria que haguessin fet 
les declaracions contra els procedí-
ment«de la Lüga abans de les eiec-
cionaren què foren eiegils I no un 
mead mig després d'et«gtt6. quan va 
estar fet i complert tot cl «cartipàs» 
municipal; qmn van obtenir els càr 
recs de goverr. llavors van deseiMr-tie 
de la Lliga. 

Aquesta entitat rectorÍI del nacio
nalisme estela està composta d'una 
sèrie de jerarquies; de» de la Comis
sió d'Acció Piditka. passant per la 
Junta Directha <de i» qual n era se
cretari el «enyor Massot) fins als ne-
gldon. diputats de la Mancomunitat i 
a Certs 1 els presidents dels Centres 
de l^s bamadés. Quan vénen elec
cions, la Coroiísto d'Acció RotilM» 
cura de la formació de la candidaut-
re l de la propaganda en termes ge
nerals i de Is direcció de l'aixiió cn 
cada un dels districtes 6'encan*iía o 
aquella persona qne té major repre
sentació de la bamada; i tant TAc-
«ió Catalana com la Uiga Regiona
lista, confien el roecanitine_ de l'elec
ció a aquestes persones. Estàvem en 
el mes de febrer i enoara ejp ara r«-
(rtdorti d'Acció Cetalawi formaven a 
le Lliga 1 anaven pels mítings can
tant las exeellències 1 els procedi
ments honorables de la Uics. I lla
vor» al districte VH1 tenia la disecció 
de les eleccions el senyor Nonell, al 
distrioM TX ti senyor Carerach. al 
segon el senyor Rovira, al tercer d 
senyor Puig i Alfonso al ^ksè el 
propi senyor Massot. 

El senyor Massot sap que va di
rigir l'elecció del dlstricie i no pot 
negar «rn» ^ Comissió d'Acció Po
lítica tenia tanta confiança on el se
nyor Massot que ü donà la més ab
soluta coíiflanía en aquells nioments. 

EJ senyor Rocha interromp'. Calli 
1 escolti el senyor Rocha l ara Jo 
pregunto, si en aquelles eleccion» del 
districte X s'haguessin fet tupinades. 
si stiaguessin fet cempras escandalo
ses de Vóts, qui n'hauria estat el res
ponsable? La Comissió d'Acció Polí
tica de la Lüga o el propi senyor 
Massot que dirigia amb absottutu eón-
flança el foneionament electoral? 

Seria just que s'hagués acusat de 
tot*? «ífiieUefi Calsedais i oomrpteles 
al par*, saben* qne l'únic qne allí 
dirigia 1 actuava era el senyor Ma»-
so qne estava absolutament identi
ficat l'éüca de la Uiga? Ja aé 
Jo. Ja n'estic segur que el senyor 
Massot no va f*r rei de lot atxó. 

Doncs, què ha va****- ara? çue en 
unes seccions d'un districte s'M ha 
failseja» el eflftwgl. però quan n"!*-
formà Ta Comissió d'Acc» Potttk* VH 
fer les averlguacions necessàries 1 
trobà quo havia tingut lloí- en aque
lles seccions on tenia cura de l'or-
ganització electoral el regidor senyor 
Tomàs i Boix i comprovats els fets, 
prescindim de sl s'havia ptocçdll per 
ignorància o per mala fe. va" creure 
que «1$ tels eren reprobables com ho 
haurien estat si els hagués fet^el 
senyor Massot I va fer l'únic «jue 
podia fet; el v.t defautoritrer. • , 

He «entit a dir a alguns que ho. tro
baven fluix I Jo els contesto que la 
desautorització està redasisda en 
aquells termes en ipiè redacten les 
persones que tenen ediKacio i diuen rl 
que volen dir. sense grolleries. La Ll i 
ga no redacta ses cartes eeernint gro-
Ueries. Bl qne l i ha dit equival a la 
manifestació que el Sr. Tomàs ha (íe.i-
xat de pertànyer a la Lliga Regiona-
lista. No pot fer res més en aquests 
momfnis. S'ha dit que hl havia al
tres que també n'eren responsable». 
Això no és qüestió d'escatir-ho en cl 
Consistori. 

(Es promou un incident entre els 
senyors Santamaria i Matons}. 

La Uiga Ift desautoritzat M «e-
nyor Tomàs I. Jp «fic, qtie ja no per
tany a la nostra minoria 

Com .sigui que cl senyor Massot 
creu que> l i havia dVteser aplicada 
una pena més forta, he de fer-ll ob
servar que això Ja és posar-se en Vo
ler manar dins del altres partits. La 
Uiga Regionateta l i ha aplicat la 
•-anció que ha cregut convenient I 
qne vosaltres, en casos semblants, no 
fi si l'haurieu Imposada. Nosaltres 
creiem qne el que hem. fet és el que 
calla fer. 

Nego, doncs, el que ha volgut dei
xar entendre el senyor MUesot que 
s'havia demostrat que la Lliga, havia 
«et coniorxes axnb ois radicals. Po
dran ésser honres gua eren de le U i 
ga. però no és la l ü g a . Es injust 

[ <flr gue els radicals ja <s pcxGen frac. 

tar de tu amb eU homes dn la l ü g a 
Tot això dit en to despeouu i amb 
irtlcències quç .sap ei senyor Mas 
sot són injustes. Cal t.·prtir·ho. no 
és lícit, senyor Massot i altres cota-
panye «eus. sostenir qoe mentre fo
ren de la Uiga, els prouídimenti» eren 
honrat», la «eva política ora honora
ble 1 la seva bandera era In que ha
via d'óeser 1 de prompte, eseent els 
mateixos homes, la mateixa política 
I orientació •» con\erleixen en mal-
vate i la seva ètica on %i:uperable. 

Això éa dna cosa injusta sempre.' 
que podria passar per a d » «Savant 
d'una multitud slmpkM-ta. però no p«v 
a dlr-ho aquí on tot» et» coneixem; 
qne tot» bem conviscut en les corpo
racions; que heu actuat al neetre 
costat quan anàveu tot* a la una. 

Es una pretent-iò var.i el voler d> 
nar a entendre de què sota vo—fií es. 
que havea canviat, neu els honrats i 
que el» flue no han volguí, convidar 
per aquest 901 fet j« no bo són. Això 
no ho podeu dir nl voealfres, n i nos
altres: això ho judicarà la Ustòria. 

Encara podria passar ei vos ftajfues-
slu limitat s' disontir là bondat de la 
vostra teoria polllica i ja de la Uiga 
Això fins podria ésser lògic, pfctfqnè 
per això haveu format el partit d'Ao-
clò CàitalaUa. 

Però d'això a acusar de i manca
ment «Tètlca polHica a aqudls homes 
qne no sols han anat al vostre cos
tal, sinó que us han avalat a tots vos
altres: això no és just quan l aeu-
sacló no es pot fonamentar en fets 
concrets, quan no es pot ebneretar 
qui ha inniè? els fets WtopersWes. 

Ha dit «1 senyor •Masao» tf*e en 
aquesta qüestió h; haria, 69* -ml-
tpe»: un d'ètic^ política I un 'iMre 
d'ètica adnilnis:rativa. {El genyor Ro 
cha IntorrompV Senyor Rocha quan 
iss tó IBostracló np hl ha dret a fet 
xir^os en rmà dUscnsfló Mmm. 
Això d **lca políttea ho diu atribuint 
a totaia t l iga íés Irregulwitate ro
mases en algunes Sfccions del dis
tricte VH. T en quan al d'ètica admi
nistrativa ha dit qne adoptarieen una 
actitud d'espeétacló I segons com ac
tuéssim nosaltres eHs "9 comporta
rien. Això són ducs de les majors in
justícies que s'han fet 

Quan els d'Acció Catalana foreh 
Heglts regidors, ho foren amb la 
bandera de la Uiga qne hem enlai
rat junts i junts hem actuat durant 
doj-any». quin dret fenen, doncs, per 
a dir el que diuen? quin dret teniu 
pef a dir que d'ençà que sou. fora 
vosaltres. Ja nostra ètica administra
tiva per hawr carnlat ? 

Ar i i i no discuiim la pol/tfca d'in-
i lerv^ncionlsme 1 de col·laboració amb 

els governs d"Espanya. Avui ja deriva 
a sembrar'dubses i rezcls conita tól, 
1 contra tot el món. Inclòs contra nos-
altres, amb ds quals tots haviau so-
IMarítzat en aquests escons en qües-
llon« admtnlstratlves. amb quin dret 
podeu dir que fareu segons com tios-
aítres actuem? Com nosaltres h m 
vist com vosaltres haveu actuat, jo 
no toi UTOSO cap flulbte n i rezel en la 
vostra futura actuació, encara que 
vosaítres crol«u tnjustanwnt que ha
veu de comportar-se d'altra manera 
antb no*ahre§. 

Penseu que amb això enç ' feu 
un agravl molt greu. Hl ha ccjes que 
s'han de pesar molt abans de tfir-les 
per a no agravlar al company. Vos
altres no farem, nf direm mal tajs 
coses Nosaltres t A i m la mate'xa èrl-
ca admlnistramï. Podeu adoptar 
l'actitu^ quf vulgnen: sl «stbn^u a 
Ottalnrrya. si no haveu canviat en 
aquest .«entfmenf haureu dVstar al 
costat nostre, perquè ans trobem en 
la mateixa rituadó que abans quan 
vosaltres venien amb nosaltres. 

Ko podem pendre tot 'el que heu 
«Ht més que amb la Ifttenció de que 
ens molesti. 

Ttowltre· creiem qne tomem a fe-
mr « vots més al Consistori, complim 
«t manamemt quo vos va fer la ciutat 
a l'elegir-vos, per a que junts com-PWMIITO e! nostre tftnre ^n els quatre 
any« de la comanda. En retornar 
aquí hcu iwmplcrt amb la ciutat qua 
seguirà amb la Uiga i sense fa U i 
ga; amb l'Acció l sense l'Acció per-
qu* la ciutat 1 tota Catalunya són 
eternes. La Uiga té planes dc la 
seva història ruNertes d'bet<»i«nc I 
vosaltres encara teniu les planes t u 
blanc 1 és d'esperar que responent 
a una realitat podreu omplir de ges 
tes honorabtae. Catalunya necessita 
de iots: dels extremistes i dels no ex
tremistes. Ia ho hem dit altres vega
des que els que defensem a Catalu
nya no som oh partit: som tot ei po

ble. Per això en to« bl ha de «tqt 
Ara ptr acabar. Aquí ens c^cuMan, 

i demà, ens Jleglrm tot eA qne «Cuí 
barem dit. I penseu qae tors ete H * * 
catalans Kemiran nn greu dolttt. «O, 
vauro que cís naclonalístea ens barfe-
Ucn, perquè <4 poMe nndoMUtM 
ens vol units: una cosa 4» diacudr 
doctrina, i una »Wre el baraliar-noa. 
Pens«i que et lertna de la geni rte 
Madrid és aqwn de: div»deix l veo-
ceràs. El Jema deis bons catalans ha 
d'ésser manar untes i fer «1 mmn 
toic uortin l lenço i c de Cataümya. 
AixSéÈ el quefO) CaUlunya. ei cau»-
larntme i els calaltortRtcs dp cor. 

BL SENYOR GAMRASOO 
Diu que so eentla independent en 

el Consi.-Uort on, ara que collahoréa 
amb «Is regidors do In IJ'ga: qn^ de
manà oportú na meni a la Uiga rec-
Uflcació dc procediments l que nò 
obtenint «atistacció ca qoedà an* 
la Integritat dels seus ideals que 
aconseguí imposar en la Conferència 
d'Arció Catalana, i , com vaig dir el 
dia de la retirada, em aotMiderÓ ajun
tat amb els regidors df l'Acció Ca-
taHane. 5̂«̂ nt joia per Íwver-W marcat 
la divisió entre TA^ció i la Uiga. 
Em banyo cn aigua de rose- en veu^ 
re als meus companys d'Acéió sepa» 
rals del* que han üa í t a la pàtria, 
han fet uon 8<-hMJicl̂  deçimvada ^ 
l'Ajumamant i acaben de falsejar el 
sufragi. 

BL 3ENYOR ROOH*, 
Esponjat I satisfet diu que desprét 

del que ha dlf »l senyor Carrasco a 
ell no H toca dir re< mé;» dels nado-
nalistes.. PCTÒ que als d*Accló Ca. 
talana els ba de dir que no poder», 
vantar^e de que ets vtns <fne hatï 
obtingut siguin de partidaris Rursf 
entre aqueixos vots hl ha ets que ha- i 
v$u pres al candidat jaurai (uns l.<IM> 
no rfé sl airtb í'aqilicsoéifirtn dc la LStgai 
.perquè ho féssiu. Respecte s la pu
resa de l'artuacló electoral dels d'Ac» 
ció Catalana, sols cal recordar les 
Ultimes diccions municipals que * l 
dteltlrlp X va dirigir *Í «ehyòr Mas
sot. no es disligiren pes de molfs 
sltrét qualtf*·'ï'le6 "aeepetrtfvajmeni 

Ha fruallflcat ric •milo» l'ètica a* 
minlstrativa de la majoria i no han-
ria de ser-lf desecnoguda perquè l i l 
ha ooHaboret durant tres anys ae-
gtrilF. 

Diu qne la qflestíó elerforal po'» 
f ha de tTactar-5e aquí; quo la UigHi 
no hauria satisfet als (TAceló Cala' 
lana declarant el^ -̂of̂  iT.n Rortra 
si ntxò Tiagnés ha^tt d-' crfmpromrr 
la majoria de ÍO* csmflda's. AqtB»?r 
Rovira qne en Ja conforenHa qne «lo-
nà manifestà que conqueriria un ÜO' 
dè majoria i ara s'ha hagut d'acor 
fentar, si és rert qur el tinRUl, ami» 
J'últlm lloc de minoris, eairarrapant 
vots de tols els |>artlu> que anaven a 
l'éleecM. 

Hè «Mt el senyor Mnjuès que tqK 
els ramins són bons per arribar al 
mateix ideat. Això no ho d'n liti 
Garahó que Vol una Espanya gran i 
aquests joves d'Acció van a j a ^ l n -
dependèncla de Catalunya.. Espera 
que els sfs vots d'Acció Catalana, en 
un moment donat, s'uniran amb el3 
de la majoria. 

El senyor Romeu diu que els d'Ao* 
clé Catalana, fan cl joc dols Je l.t 
T.Wga. ppT·què aquell- pnguin presen
tar a Madrrrt el fantasma del sdp·rà· 
tísme. Se'n felirita de les declaraclolis 
seperatiste» d'Acció Catalana perqu* 
així s'han tret les caretes amb qu-» 
es taparen. 

EL SENYOR JV-xyEvr 
Recorda que el dia de la retirada 

va requerir-los perquè restessin a es
coltar «] que wolia dir-los. Diu que c l 
que massa *s un plet d* t^mffía. Lal 
Uiga. amb 1 intcrvencionlame va 3 
conquerir la llibertat de Catalunya 

i vosaltres aneu contra l'Intervenció-
nlsme. Nosaltres sentim un greu do-
lor que sigueu inconclliables amM 
els altres partits consistorials qu<» 
volen actuar dintre d'Espanya, men
tre Vosaltrea aneu a la «Jesinlegració 
de Calalunya. 

Mat aqol, entre els presents s'ha
vien exposat dubtes respecte l'ètica 
administraaivn dels nostres .companys 
de majoria. .Agonsuw «oapiles i aquest 
qualificatiu de depravats que ons ha 
donat el senyor Carrasco ens aíceta a 
tots. Però, sl ho crèieu sincerament, 
perquè no ho denunciàveu quan vos
altres formàn'eu part d'aquesta ac
tuació que ara qualifiqueu de de
pravada? 

Aquesta qüestió caldria plante>ar-la 
amb tota claredat. Ho exigeix Bar
celona, Catalunya 1 tots. 
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J o qne vaig doldre'm de l a vos tra 
a b s è n c i a , el mateix que iots ela a l 
tres cornpajTye. vos conjuro p e r q u è !a 
d i f e r è n c i a de procediments en l a . con-
n e c u c í ó dels ideals no tia d 'ésse i 
ohetacle per a l a mes franca coope 
l ^ c l ó del Govern m u n i c i p a l pal b é de 
parce lona. Vos saludo. 

E L SEiNYOR M A S S O T 

Conf irma que de boca del mate ix 
fcenyor C a m b ó v a escoltar el que h a 
«íit el senyor M a y n è s . de que e l se
n y o r T o m à é ser ia expulsat de l a U I -
g». i d iu que a i x ò Ja s'havia d'haver 
1H abans. Diu que l a Ulgra v a donar 
ordre a l s seus interventors del dis
tricte segon de que votessin els can
didats r a d i c a l s fEI senyor Rocha d iu: 
« o , #reu vosaltres els qui a n à v e u es
garrapant vots escadussers de tot ar^ 
ren). E l senyor Massot diu que E n 
R o v i r a h a tingut vots per a sort ir 
per major ia . CEls radicals , a crits: 
c a . home. í a ! ) 

IE1 senyor Noncfll protesta dTtina 
mal í -Vola m s i n u a r í ó fet» respecte la 
f u n c i ó electoral a l districte V H ! que 
ell v a d ir ig ir T o t a la dorumentaclA 
/esik completa 1 legalment estesa. 

E l senyor S a n t a m a r í a diu que íS 
r.Tnrt?dat d'Acct^, no v a tenir m f s de 
7 à fMJOO.vots. 

E l senyor M n y n è s d l n que «1 senyor 
Carrasco en e x p l i c a r la seva u n i ó 
amb els d'Accl6. ho ha fet sense te
n i r compte a m b e! valor de les 
paraules E n tot el que diu no h i 

.ha contingut. H a qualificat de de-
'praVada la rtosrta a c t u a c i ó m u n i c i p a l 
i no *s c a p a ç d'esmentar nl 'una so-
I,L dada demostrant aiquesta quaM-
fleació. 

'Es cosa curiosa: en contra nostra 
•»Is d 'Acc ió Cata lana , arusant-nos de 
t r a ï d o r s a Cata lunya; els de Madrid 
rí els de l a «U. M. N.» acusanl .nos 
de separatistes desenfrenats; els ra 
dicals enemics a c è r r i m s nostres. 

Som u n s t r a ï d o r s I aquests que a l x l 
« n » qualifiquen v é n e n a pregar que 
e l - rteíens^ni en front dals tr ibunals 
i-entnlhsles; w n t r a nosaltres els Go
verns, nomenant alcaldes de R. O.. 
empresonant alcaldes i apoderats nos
tres, assetjant pobles i candidats per 
q u è aquests no triomfin. E s ben c l a r 
que l'enemic del central isme són els 
homes de la I^ iga i els 23 diputats 
de l a U i g a que a i i i i a n al Par lament 

E n C a m b ó é s u n traidor. d iu E n 
C a r r a s c o . í a i x ò no II pr ív* de dei-
xar -«e posar a la rand ida lura . de l a 
l ü f t a quan E n C a m b ó e r a ministre de 
Foment. E s que E n C a m b ó no es 
traidor quan se l i « d e m a n e n favors 1 
quan v f s posa en candidatura. 

iDiu a E n S a n t a o n í r i a que ha 
dfcKpUt els vots d 'En Rovira . 1 e l ! 
no-ho fa p e r q u è h a vist amb satis-, 
f a c c i ó e í sep triotr-f. 

\ E n Rc*neu no ü vol contestar 
p e r q u è sempre usa el mataix «(fisc». 

A E n Massot l i d i u que l a Co-
m i s « ó d 'Acc ió P o l í t i c a va desauto 
ritaa-,- a E n T o m à s , i a i x ò l'ú
r i c que devia fer. d que e l l ' c o m a 
c a p de l a m a j o r i a consistorial de ' 
c l ara que En Tornar j a no pertany 
a, le majoria- A r a les juntes de le» 
<>niiiais tindran c u r a en fér òl qu( 
creguin convenient. H a expressat 
duhies de la nostra ètica adminis^í 
t ja l iva; contra eis seus ax-cnnipeny.' 
d'actua; ió amib els «juai'-s ha « c i u a t 
tçsa anj-s seguits, lo -qual w l d ir qu 
« E considerava honorables, p e r q u è 
r̂ i no fos a ix í . no ,=e com ho expl.-
• fil·li- A r a sembla que ens reaideij 
w i cer a veure r a c U t u d que fih- h a n 
i l iuloptar amb nosaltres. A i x ò vol 
dit que ells s ó n els purs en p o l í t i c a 
lels ú n i c s representants de l'honra 
deta en l ' a d m i n i s t r a c i ó . S o r t o s » C a -
U l u n y a que pot. vantar-«« de teni)' 

.aquests homes perfectes, p w q u è s" 
repiíltaiven impeiirectes. quina d e s i ü u -
s i * ! V«irrwn Ó\. ••"m els hdmes «Je l a 
M13?. d e í p r é s ide 23 any;, d'aeiirar. 
podreu pres^entar vos com ells es pre 
f^nter arreu. 

E l senyor Massot rectiftc» dient qnc 
efll ha dit qu? i í u r a c t u a c i ó sf-ria. fls-
rai i tzadors i si ho fessin bé es ir<«ba-
r ie i i , i .fuo no h a drt qae sols fos
sin els b o m e í purs i honrats. 

T qnpda dr.s I t n c í d e n t . 
•El senyor a'.csldp d ò l x a precipi íaria 

•iv.dM la presrd*n<>ia «pic ocupa al .-e-
nyor M a y n è s . 

D E S P A T X O R D I N A R I 

E s llegeixen al.- dioiaimens presen-
1 tU per les divoreos aeocions J la mn-
r-nti s ó n aprovnts. .Vlguns resten pen
dents dc d i s c u s s i ó , damunt l a taula , 
a h i s t ò n c i a de regidors. 

P R O P O S I C I O N S 

Una dols senyors DegCllad.i. B s c t ^ à 
í M à r i s I : p í s j u è l en lm icmtrije 
i fue'c's»* aoordada la « u p r e s s l ú dc l a 
t r»eo l6 Iv'oo-ojíOi! oer al material del 
Ccks de BrTrtbenè. se sónicf t l .del go
vernador c'.víí de la p r o v i n c i à l'exeanp-

c i ó de stAtbaste l'tioncors per a adqui
r i r amb d e s t i n a c i ó ai dit Ooe doe trac-

! tors FÒTdscm.de l a casa A. Casajuarra 
Prepper i el* correspon«"iits petits ca-
mione. pel p r e u total de 27.400 pesee-

/es , • ' ( A p r o v a i d a . y » ' ] 
U n a a l tra dels senyors Matons, 

T r i w . Paaau, E s c o l à . Massot 1 Roetw. 
per q u è es faci l i t in plantes e n J a íor-
rna acosi u m a d a a l'Ateneu Cokxnt) , del 
carrer de Pere xv, xtib motiu de les 
festes qMe c e l e b r a r à el v inent diu
menge. fApTOvaida.) 

U n à a l tra defe senyors Breanon. B o r -
d à s i Santaenaria. perrpiè es destinin 
inoo pessetes per a les d e s p e s e » que 
ocasioni el viatge de l a C o m t e s l ó mu
nicipal a U e y d a . acompanyant l a 

. B a n d a Mira ic ipa l d'aquesta ciutat 
(AprovWa.) 

E L J O V E N T O ' A C a O 
C A T A L A N A 

I /a loe lde expl ica que h a v i a deixat 
; 1* p r e s i d è n c i a iperqnè l 'avisaren que 

h i h a v i a una nflmittuosa m a n i f e s t a c i ó 
a J a p l a ç a de Sant Jaume, i que una 
c o m i s s i ó des tacada de l a d i t a mani 
f e s t a c i ó , l i pregava «pie fes í l e g i r en 

i Consistori u n eaerit. 1 que ell ho ftia 
! en « o a n p l i m e m de l a p r o m e t e n ç a feta. 

Remet al secretar i e l document, i 
j ea senyor M a y n é e d e m a n a que el lle

geixi u n a persona que t ingui l a veu 
forta p e n j u è el C o m W o r l pugui asisa-
bentar-se'n. 

E n J'ascnt es protesta del <p»e h a 
passat a i d i s u ï c i c v i i . i es dir igeixen 
atacs a l a L l i g a 1 als rad ica l s . 

E i Sr. S a n t a m a r í a diu que é s un cas 
i n s ò l i t l a lectora a'tm document com 
aquell i arr ibat a l l í eu ta l s coniU-
ctons. . Jo protesto de les acusacions 
q u » en. ell e s fan a l s rad ica l s d'ha
ver, fet conxorxes amb la Ll iga . 

. Aquel l document no hav ia de yenir 
al Consistori . E s d e m à davant de 
la Junta del C e n s que l a que h i 
fal lar el plet, on slhavla de fer l a 
m a n i f e s t a c i ó . 

E ! pacte el tenen fet l a L l i g a i l'Ac
c i ó 1 .gesmantim a i x ò no h* dit res 
E n Massot. 

liosaltces hem anat legalment a l a 
v o t a c i ó amb candidatura dc minurics 
1 1:0 amb candidatura unipersonal per 
a esgarrapar vots 'a ls radica l s i a l i . 
L H g a , 

L'Acció s ^ y ^ l j a ar itfn}>.lleialtat-
hav ia de votar amb candidatura ple. 
n a de •maflorta o de minoria . Doni'ns 
g r à c i e s de no haver ü expulsat de les 
taules d e c t ò r a l s aquMis in terventor» 
menors d'edat que v a n enviar a totes 
i no: v à r e m fer-iho p e r q u è no digues
sin que e l* havien intcedl l J a fiscalit-
eaci*. 

Protesta que *ls d'Acció -Catalana 
c w l o t i n ie jovena l la aquisant-los no 
contra l 'Es ta t centralista, s i n ó con-, 
tr^ l 'Ajuntament , que res té q u è veure, 
e h aquell plet. Quan h i ; h a g i agita* 
d o n s social istes t a m b é podran aquí- -
s a r les masses contra 1'.Ajuntament 

E l senyor -Maynés . — Mentre es tà 
vem aquí discutint m'han assabentat 
que per l a R a m b l a es repartien unes 
fulles impreses i sense peu d'imprem
ta convocant ells ciutadans d'Acció 
Cata lana p e r q u è s'apleguessin a dos 
quarts de vuit a l a P l a ç a de Sant 
Jainpe. I , etectivament. s 'ha fet una 
m a n i f e s t a c i ó donant cr i ts i fent « s -
ç a n d o l contra J'Ajuntament. i u n a co
m i s s i ó h a t r a m è s a l 'alcalde un do
cument p e r q u è fos llegit en Consis
tori, i com s igu i que l ' e s c à n d o l se-
;uis . el s e n y o r Ma&sot ha baixat a la 
p l a ç a per a reduir-los. 

Ey ideniment . com ha dit e l « e n y o r 
S a m a r o a r i a . no s 'havia d'autoritzar 
la. lectura de tal document. D'baver-
s^ fet en tinc j o l a cu lpa q u e bo he 
aconsellat, .perquè no es p o g u é s dir 
que n ò ben- oBem Jer per parcialitat 
en aquest plet que d e m à . dijous, fa
l l arà la Junta dt,! Cens. 

E s molt l a n n e n i a ç l e que 81s d t t e ú ó 
C a t a l a n a h a g i n c o n v o c à t e l s « - iu ladans 
por a remetre aquell document, quan 
tenint com tenen sis regidors al Con
sistori, els ho podien cifcarre<?ar que 

> ! convertfcBo en p r o p o s i c i ó i el pre
sentessin a l a s e s s i ó . 

S-Th» llegit iperquè es v e i é s l a injus-
t i c i a · j e l s atacs que tl'rifreixen a l s 
reígidórs^ i a r A j u n t a m c a l q u e r e s t^ 
que.-vpure en tot aixo. Estem 4)en po-
sMs s.i cada, partit, quan vulfrirt una 
coòa,: h a d6 fer veriir els seus par
t idaris a or idar davant la C a s a Cop-
sistorial , i es d ir ige ix in a . l 'alcalde 
que n o té caip eoiforitat p ç r a decidir. 
E s « l a J u n t a de l Cens on els d 'Acc ió 
C a t a l a n a h a v i e n d é d i r i g i r l lurs jo-
v í n e t * . 

Jo. que respecto tots els moviments 
d ' o p i n i ó quan s ó n eaponlanis, els re-
buijo guan s ó n injusta 1 artiflclosa-
men pfovocats. 

E l s enyor Junyent dcpjora la lec
tura d'un paper portat per gent In-
nominad i . No s ' h à u r l a d'íl-iv^r fet cas 
d t m anònfn í : E s a i x ò un atac a l Con
sistori sense precedent.-, que pot ésser 
ftmest A l m e n y s sapiguessim s i hi ha 
a q u í a l p í que a v a l i aquest paper anò

n i m . E l s d Acc ió Cata lana hi haur ien 
de posar l lurs firmes. Lee h i posen? 
Segons sigui l a contaita í l r é quelcom 
m é s . 

EU senyor Maseot diu a l senyor Ju-
nyeot que no tenia coneixement del 
document fins que a q u í ha estat l l eg i t 
Als senyors S a n t a m a r í a i M a y n é s , 
que no sabia re»' de l a c o n v o c a t ò r i a 
a la m a n i f e s t a c i ó , p e r ò que segura
ment e r a feta per homes d'Acció Cata 
lana , p e r ò no oficialment; que a g r a ï a 
aquel la m a n i f e s t a c i ó del jovent i que 
el document é s u n a o p i n i ó que cal 
respectar. 

E l s conceptes de ï *opument e ls-man
tinc. (MoKs •radical»?'-Aquí.) Aquí i 
aUà . [Veus: J a bo «rebrem.) 

E x p l i c a cl s u c c e ï t l a n i t de diumen
ge a l a L l i g a i excusa l'efecàndol que 
hi h a g u é . 

EA senyor alc^We d i u que a l l h a 
autoritzat l a lectura deajlrés de ceo-
SDltar-bA amb alguns d6'8 "^àP5 de 
sectors muhictpals i p e r q u è U h * \ i « n 
dit qne per l 'actttud' t W s manifes
tants b l Itaft'ia bAgut u n a carga de la 
polfeia i ha temut que s i no autorit
z a v a l a lectura podria aor e uj ar - ^ la 
s i t u a c i ó dMs m à n i M s t a n t s I en're 
m a n c a r al Reglament I p r w o c a ' · una 
e n è n g i c a a-<nació à e l a .o-illeia. h a 
prètferit saltar pel damunt do Ics dis
posicions r e g l a m e n t à r i e s 

E l senyor N s d à l d iu el d'a de 
l a r f t i r s d a j a v a dir qt:" "n adoptar 
a q u è U à actitod e r a C a t a h i a y a l a que 
h i sortia perdeat. Aivui jo esverava | 
que els Tftgidors d 'Aee ló Cafatanj , re
tornar ien c o n v e n ç u t s qu^ l a salut 
de l a p à t r i a ' i m p o s a v a l a u n i ó de tots 
e ls ' tataiTam, però les ultimes numi-
festadohs San d e f r i idat aquelles es
perances p e r q u è oro ft&n ogravlai % 
tots. 

C o m n a r i i m la gran-ctat dc l a situa
c i ó en q u è s h à trtíbat el senyor a l 
calde i corriirenítfn la r e s o l u c i ó adop- i 
tada. 

. * P i R O P O S I C I O ROft lEU 

Que l 'Ajuntament fati constar l a 
seva m é s e n è r g i t a protesta per. ha-
i-er-se p r o n u n é í a t a les podies d'a- : 
q u e s í a Casa Copsis ior ia l . el ertv sub- : 
'i-ersiu i inifamanf, per aquells que els \ 
pronuncien, de mori E s p a n y a ! 

E l senyor "Romeu 1» defensa, i de 
rrnana votaolC nominal per apro-
'V£ír-la. 

:E1 senyor a l c a > l « d i u qne ipriímer 
eai vetire si e) Cortí istorl la pren en 
c o n s i d e r a c i ó . ' - j 

E l senyor M a y n é s diu que no s h l / 
h a de p e n d r é . p e r q u è els regidors no 
han sentit crits xle. ç a p mena i per 
tant s e r i à on absurd fer declaracions 
en un <5 altra sartili 1 

iEl senyor Maria l si no h i ha qui 
afirmi q i íe ha s e n u » el m o r i ^ n o pro; 
oedeix l a presa en cohsideracid. 
^ E s posa a v o t a c i ó i per 29 vots Mels ! 
D à c i c m a l i s t e s . .d ACció C a t a l a n a 1 d'al 
"tfes regidors é s relbntia^la l a presa en 
c o n s i d e r a c i ó , que v otaren 11 regidors. 

Expl iquen -si seu vot els senyors De
gollada i Junyent i O u i r ó s 1 D o m è 
nech i resolta, que n i n g ú ha sentit el 
cr i t 1 Ho "sabien de re ferènc ie s . 

E L f n p j D E L A C A R N 

E l s s h y ó r S a n t a m a r í a demana a 
l 'alcnldc qne influeixi prop de l a Jun
ta P r o v i n c i a l "de S u b s i s t è n c i e s p e r q u è 
n ó s 'apagi el preu d« l a c a m 

L'a lca lde promet complaure'l 
A les S'iO l ' a l ' a l d » declara closa l a 

s e s s i ó . 

A l C a s a l C a t a l à d e P a r í s 

Heu's »qij} el parlapwnt de don 
Francesc Da lmau, president del C a s a l 
Cata là d í Par i s , fént ofrena de l a 
bandera >1» voli>ntsrjs catalans com
batents i pmti la ls de la gran guer
r a 19;4-Jffl8: 

« B e n v o l g u t » rompaitys; 

E l d i a 2 d agosi dc IS14. en aquell 
jorn de: tan trista m e m ò r i a é n q u è 
l a F r a h ç ? . trobant-s^ en perill, mo
bi l i t zava totes les s í y e s forces, vos
altres Vàrey ^complir l'acte p i é s he
roic que es pugui real i tzar en al l istar-
vo's per a n a r a df ff na^r' el Dret que 
estava anaeq^çat P S H . » Barbàrie . 

Aquel la e s p o n t a n e ï t a t de r e s o l u c i ó 
que pQtq|.ya en j i la possible pèr
dua, per a tols vosaltres, de les vos-
;re:- vides ï que silpo{ia\a tambf1 dei
x a r - - per qui sap quan — les vos
tres l l a r s ) amics , era d unes mirea 
tan e n l à i r à i l e s , que el temps, per 
l l a r g q u ç slga, mal p o d r à esborrar 
l ' a d m i r a c i ó i refpè' íte que, a l a ve
gada, n a s q u é en «If. qu: us v è i e m 
l l a n ç a r - v q s àl combat sacrifleant-ho 
tot per ú h ideal 

Aquell "geSf bcroio. desinteressat 
v̂ os Ü creditors a l'estlnja i a l'a-
graimeirt eterns d» tots aquel l ; a qui 
vosaltref ^ j y e j j ahidat- a ll iurarTse 
del j o u opree íor -

No vui pas recordar-vos els quatre 
anys de l lu i ta t i t à n i c a 1 dolorosa, du
rant els q u a l s v à r e u desafiar m i l 
voltes l a m o r t amb el -coratge que 
d ó n a el saber que es l luita per la-
causa justa, no; hl ha c o s » s qrie s ó n 
ton punyents que p«r senti'r-les no 
c a l pas anomenar-les. L a veritable 
dolor és aquella que, amagada a l fons 
del nostre cor, commou tot e l . nostre 
ser n o m é s de pensar ht 

A tots Vosaltres supervivents d'a
quella l e g i ó de catalans i que repre
senteu els companys mut i lats que 
viuen a Cata lunya i els que m a l a u 
radament .moriren, vos enviem l'ex
p r e s s i ó del nostre respecte; i . ' per 
demostrar-vos l a nostra r e c o n e i x e n ç a , 
el Casal C a t a l à de P a r i s h a e m è s , a 
l a unanimitat , el vot de veure-us 
a lots inscrits com a membre^ d« l a 
nostra A s s o c i a c i ó . 

S í g u e u - h i . doncs, benvinguts al Ca
sal i digueu a tots els vostres com
panys absents que han combatut com 
vosaltres, que a q u í la m é s s incera 
acollida els s e r à donada i .que l lur 
presènc ia sempre ens h o n r a r à . 

A m é s . l a nostra entitat h a tingut 
l a idea d'obrir una s u b s c r i p c i ó per 
a resalar-vios una bandera. 

Aquesta bandera, m e r c è s a l 'ajuda 
poderosa dels nostres amics de C a 
talunya, h a pogut fer-se 1 estem or
gullosos d ' é s s e r nosaltres precisament 
els encarregats de l l i u r a r - v o s í a . 

Heu-vos - ía aqut, é s ben vostra. E s el 
s í m b o l del vostre heroisme.' L a po
dreu portar a totes les c e r i m ò n i e s s 
que assist iu, p e r ò tindreu e l deure de 
desplegar-la a l vent amb el fl que' tot 
el m ó n pugrui veure que la bandera 
de les quatre barres roges amb el 
fons groc, é s l a del pals on l a lliber
tat é s tan desitjada, d'aquell pais que 
per a reconquistar l a seVa llibertat 
f a r à tots els sacrificis necessaVis. 

.Ah, que n ' é s d'»<hnirable l a nostra 
C a t a l u n y a ! E l l a é s el breço l de tanta 
gent de cor, com e l doctor S o l é 1 
P l a , qui tants sacrificis v a fer d u r a n t 
l a guerra i l a seva activitat va é s s e r 
tan beneficiosa: quants i quants de 
paquets s'han pogut remetrà als «poi-
íus» g r à c i e s a l è s subscripcions que 
amb tant de zel e l l va organitzar! 

L a s e tu a d m i r a c i ó pels combatents 
v a fer q ú í , l a guerra acabada, a n é s 
moltes vegades à les tombes dels nos
tres morts per a porlar-hl çl s ipcer 
homenatge de tota: nostra •Catalunya 
- ÍSfen' r è c o r d a r é sempre dipl darrer 

pelegrinatge "que vaig fer amb etl al 
cementiri de. Chat fàncourt . Al là jo 
v a i g veure aquest home pjórar a 
l a m e m ò r i a dels nostres companys 
que caigueren a l camp d ' h ó n ó r . Clot. 
P u i g í tafits d'altres, la sepultijra i»'.? 
quals — com la del soldat' d*-. l 'Arc 
de T r i o m f — s e r à sempre ignorada 

C a l :que" imperi ç f e m a m e n l en nos
altres cl record de l'ossari de Doau-
mont. on reposen tants dels nostres, 
que pensem sempre en Beljoy. en 
Sanferre.' on els catalans m o p r e n a 
milers en 1916, quan tingueren lloc 
les grans batalles de rofensrva del 
Somme 

E n r e m e m b r a n ç a d.'aquesl sacrifici . 
l 'Ajuntament de Barcelona ha b fèr t . 
no fa gaire, 500.000 francs per a la 
r e c o n s t r u c c i ó d 'aqües ta í a r r e r a v i la . 
els voltants de la qual han vist cau
re tants cors nobles , ' 

E n s felicitem en gran manera d'a
questa in ic iat iva presa pels represen-
tants de l a nostra capital , que volen 
a í x i contribuir a la r e s t a u r a c i ó de 
ciutats que. sense é s s e r tan malmeses 
com Fleurus . de l a qual no queda ni 
u n a paret, ni una pedia. no-deixen 
d'estar quasi del tot en r u ï n e s . . 

G lòr ia a vosaltres, gennans-nostres. 
g l ò r i a a ls e x è r c i t s al iats 1 honor als 
mariscals i generals francesos que 
han sabut conduir-vos tots a la vic
t ò r i a — Visquin els voluntaris cata
l a n s . » , 

gnés de Bareelona fins a r a , les <̂  
guents 22 Cooperatives; 

Cooperativa d'Empleats I Ope^n, 
diE3 S i g ï o , per a l a constroccio dec í . 
ses, barates ; Cooperativa Hafcltar.-
P r ò p i a ; Cooperativa de P e r i o d i j ^ 
per a l a o o n s i r u c c i ó de cases barat*, 
de Barce lona ; Cooperativa d lBsta^ 
del Centre Autonomista 4 è Dependent 
(W C o m e r ç i de l a I n d ú s t r i a : Entsij: 
O b r e r a ; Cooperativa d'Empleats (fê  
T r a m v i e s de Barcelona per a l a oor-s 
trnoc ió de cases barates ; CooperàCi-j 
Mil i tar per a i s - c o n s t r u c c i ó de .cas^ 
barates de Barce lona; Cooperativa q 
la lana per a la c o n s t r u c c i ó de ca»« 
barates; Cooperativa d n y c o s a · ; & 
operativa L a Defensora del Uoga^; 
de Montcada; Coqperattya de -pen,. 

:pistes p e r a laccwstmccMjj l e 'Case^ i i í , 
rates, de G i r o n a ; B a n c Regional ^ 
C a t a l u n y a ; Cooperativa d'Obrers | 
Empleats MunScíosl ls per a . l a cor* 
t r a c c i ó de cases barates; Mtituà 
Vi la s sar de Mar, per a la coBStry, 
dió de cases barates; C d o p e r a ü y a 
Periodistes, de Manresa, p e r a Ja cor* 

I t r u c c i ó de cases barates; Coopraïivi 
• d'Artistes per a l a . o o p e t n i c c i ó de « 
; ses barates; Societat Cooper^t ivà Mn. 
I tualista «EI Basament dej P e p -
• dre . . per al foment de r i à b l t a b i ó 

l ' E s c o l a ; Societat C o o p e r a í í v a .Obr* 
i ra. «El Bon Perv indre» , per a la . ooad 
1 t t u o c i ó de cases barates; Cooperai: : 
i Bós ta l d •Habitarions ; L a ConsÉruB/. 

ra O b r e r a ; Cooperativa GoostanM 'c-i 
de Cases Barates : L a U I a r de l'estev* 
nidor. de P a l m a de Mrflorca; i Betalr, 
del Carter . 

S t i a inv i ta t per a pres id ir les 
sions iprienera "i ültüroa. el delèg-:: 
regi del Ministeri del Treba l l . E n - J a i 
m^ A l g a r r à . 

'El pro gram a de l'esmentat C&ng^i 
é s com segueix^ 

í Dijous, d i a 10 de maig. A les d'
del mati , s e s s i ó inaugural . A la tari-
s e s s i ó ordinArta." 

• Divendres, dl a l l . ^ ;VI B a t í , 6è;fr 
tuarah visites als grops .de-cases arté 
cades i en consTrucció. A l a tarda, i 
h a u r à s e s s i ó ord inàr ia . I 
• iD*venrire~. dia 11 — A l m a l l . « V e J 
o r d i n à r i a 1 continuaran les vMtas » 
grups de cases. A l a tarda, . $e crit 
ijrarà l a s e s s i ó de c lausura 

Diumenge,, d ia 13. — A l a u n a de 
tanta, banquet de lonfrartsmitat. 

Regna molt d'eniusiaaxne entre e) 
p l e m e i i t í • Interessats" én" Ja construe. J 
dé . cases barates per « «issietlr a l'ei 
rnentat Ctíngrés. qife per les adhef'o-. 
rebudes flnï ara . promet é s s e r u n va 

: :ta(We èx i t . 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

E L S C E N S A T A R I S 

Havent estat aprovats "pèl' G c v e m 
c iv i l els Estatuts de IvVssoeiaeló de 
Oensatarts. aviat ea c o n v o c a r à tb-
t** les persones que paguen censos, a 
una gran Assemblea, l a qual t i n d r à 
lk>c a l a Cambra Oficial de 1* Propie
tat UUbana, a fl de quedar ofteiabrtent 
c o n s t i t u ï d a l'esmentada A s s o c i a c i ó . 

E L C O N G R E S D E C A S E S B A R A T E S 

S 'han rebut j a en la secretaria del 
C o n g r é s C a tala no^Bal car de Coopera 
tives de Cases Barates (Canuda, 13, 
primer) , n o t a b i l í s s i m s treballfc rela
cionats amb ta dita Assemblea en-
c ïoent ris d C e r e n i » temes que es dis
cutiran en l a p r ò x i m a Conferencia de 
Madrid i dawant la qual seran elen-a 
des les coojirpjons 

H a n ï«rom*ï pendre part en el Con-

C u l t u r a 

H O M E N A T G E A lA DEVESlA D E V. 
BONA, O R G A N I T Z A T P E B L A 1NÍ 
T I T U C I O C A T A L A N A D C C U L T I B* 
I N T E G R A L «JOVE A T L A N T T D A . . 

H a estat c irculada la s e g ü e n t coc 
v o c a t ò r i a . 

• L a nostra I n s t i t u c i ó oreu que 0 
arrtbada l'ho d* ifer « n o p l i r w» 
do les seves fmali tais m é s ali» 
com es l a de fer sentir a tots eis o--
rocs e l culte per les grans obr í - * 
la Natura i la bellesa que en si '-»> 
quen, que é s un dels dois traís 
btas del nostre patrimoni espíntwi. 
Volem par lar de l a Devesa de Gin> 
na . un dels llocs m é s alta en perd* 
ctò d'aquesta Cata lunya que tant * 
l imem. i que avui , m e r c è a l fervf 
d!uns homes dc cor. s ' é s lliurada ^ 
les m a n s massa gosadea que voiií* 
atemptar-hi. 

I per aquest motiu é s que Jevc AV 
l à n t i d a , desitjosa d'ofrenar u n bota'' 
n a t g ç a H'arbreda u b è r r í m a , sagradt 
I de fer glatlr tots els cor» dels q« 
vulguin seguir-nos, tant com P8' 
aconseguir, m i t j a n ç a n t un e s f o r ç ^ 
voluntat col·lectiva, el ler tovioUt"' 
ia roagnnea m u n i ó d'aMbres penT-1 
mai m é s paguin slcar-ee las mans'''";' 
i r a ells. c r i d a i demana a tothom i?» 
vulgui aplegar-se a m b noef l lK* P" 
a organitzar l'acte d'homenatge 
esdevingui l i m i t a c i ó a tot in,*nt * 
destruir, rnaior dit. de prolanar. 
pugui presentar-se en l'asdevem'"1-

Per tant, vos preguem no deu*" 
caure en efl buit el prec ^0iae.]r. 
ass ist iu a l a reunió que t indrà l'1 
«4 d i a 4 de maig, e les deu * 
nit, a l'Ateneu E n c i c l o p è d i c Popui^ 
per a portar a terme l'íBroentat 
jecte. ^ 

No -dubtant que atendreu d " f 
i r c prec. assistint-hi. Jo Ve AUànt * 
vos en d ó n a g r à c i e s a v e n ç a d e s 1 
paptemt í tza ta seva conaMeracíó 
alta. ^ . 

Si a lguna entitat p e r manca ^ 
terial de temps, no h a g u é s 
present c ircular , pot donar-se per ^ 
vKiada » la riuiuo.» 



C A V E U D E CATALUTTTïf •pSg. 13. — ÜSíons. 3 * maig de 1923 

IDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
M o v i m e n t d e l p o r t e l d U 2 

__jELS ENTRATS: 
iv«oor Huaaal «R*in» Vlctotia., d* Mahd, 

fcí^rmi. gmcr.l i nS passotgers 
RLlcboi m>ao>o( ,C«lam<Jo., dc FeU-
•Spo* CMOWOl «Adí.. dc Mobür, aab 
K^o, norjK. #rtio.. «Je Bilbao, amb ba-

L«5, BCBCMl i <I 
K 2 . ««a>o> .S*«TOt9.. dc.Carl»f«K. 
l ^ j ^ S ^ r c ,Orm J«l., * Palcrmo, amb 
r v a S r 1 ^ - «A»»*"»*... d. S.v,U.. 

K g T T v J Z r Z u , . ^ . i à ^ . dc Gol-
I ^ amb ciiTfïO general 
fv^o» iulii •CWtmcns·.'dc Gínoro. amb 
Tvatxir iudià «Cartoce., d'Alcxandruí, amb 
UÏTĈa gCTlCT%i. 
' vapor italü «Cimarosa». dc Tn«tc, amb 
Ltsí i í genera! i : pMBatge». £ 
|vapa -opsayot «Rita», dc Huelva, amb 

tfncral 
IàÜOiI.Uí DESPATXATS: 

Van» espanyol iRcuui Vuioriai, 
i-j-: genejal, cap a Çalma. 

Vapor eflÇBnyol tSttgruxlo», amb oirres» 
•I, cap a Cartagena <%' ' | 

rAHPtl-US SORTITS: ' í | 
Vapor rspOBTOl •Jaas Amijueta». en llata. : 

Ikp a Musel. 
Vapór Cípaoròl «BkúI.ulo·. amb vürrega 

TK.-al. cap a Les Phüjic-. - i ewales. 
Vapor c-FOQfol •Tino·. amb cArrcga ge 

aetal, cap' à Cartagena i eicales. 
Vapor iulü «Onent», amb càrrega Se-

riiral. i Irinsü. cap • ' Oporto 1 escales . 
J Vapor epaan>ol «Alava». ca lluí. cap • 
iHuclïa. 

Vapoc- epaayal aAnsona. amb tirrega 
Igcneral, cap a Bilbao. 
I Vapór efpanyol «Alnuuwa», amb cilrrega 
Igcnetal, cap a Vinaroc i CaHellú. 
I V'apcr ;talià «CaUrorrig». amb carrega de~ 
l&erai i trànsit, .cap a Veracnx i eacales. 

cir-

LA ÚK.MBRA DE LA LVDUSTOIA 
En la. ultima sessió celebrada per 

taquosu Corporació sota la presldèn-
|oia ur! oomM de •Caralt. deeprte tie 

procedlr-ae « la leottim i aprovació 
l'acta de la sessió anterior, es do-

Inà conqxe d'unaj VcomlunK ĉiO del 
JinaMuès d'Alella, en la seva qualitat 
fde presideat-del Sirfwoíiúte.ide.Barce-
fione, dei Primor Congres del Comerç 
U ? pinyol a L'Itramar donant les gtL· 
'cl^-a la Cambra per les atencions 
dispenaadas alls Congressistes durant 
:« seva estada a la capital, i espe
cialment per la recepció oiganitza-

n son iioucir. a la Llotja de Mar, 
luntApient amb la Cambra de Comerç 
i' Navegació. Es donà compte també 
d'una comunicació del senyor mtni;-

tre de. Treball, de gran Interès per a i 
tots els industrial», en la qual ira*lla-
daja comunicació que dirlgèíx»*! 
nyor tunsol d'Espanya a Brussel·les. 1 
segons la qual les Duanes belgaes j 
consideren com de procedència tile- I 
manya tota mt-rcaderia espanyola I 
que hagi estat desembarvada. irans- I 
portada, ó emmugatzemada en port' 
alemany, encara que portant conelxe- j 
m^ni directe i certificat d'origen vl- | 
sat pel cònsol de Bèlgica Es iififiü 
també lí-ctura de la comunicació que | 
remeté la Ólrecnó geneidl de duanes, 
traslladant a la Cambra el projecte 
de Repertori dp l'arann'l; pertpiè 4Í-
gui (níormat abans del dia 15 del cor
rent; el president recomanà a tot* 
la gran importància que te el reper-
tort per a raplicació de l'aranzel, pre
gant als presents que consultaran el 
dit repertori i formularan les obser
vacions que entenguin oportunes, que 
la Cambra traslladarà a la Junta d'a
ranzels i Valoiacioos. 
'í^acordà ratificar una petició de-

duida per in Cambra, de la Indústria 
de Madrid, en la qual. s'imeresaa que 
pel departament corresponent procu
rin fer-se efectius els subministres 
felí per diverso-i industrials. 
; mateix temps la Cambra acordà 

de«ignar aU efectes Jè iVlecçió d uu 
representant de la zona i,awlano-l>u-
ledr en la Comissió encarregada dVs-
ludiírr les mod'ïflc6cioiis que han d'In-
trodulr'-se'èn les \arifes obvenciónals 
de Dimnes, a N'Emili Arnau i Mateu. 

S'àprov^ també un infonusr que di
rigeix la Cerafcrn al CoitseU Superiir 
sobro t'Vx'poTtacló esjianyole a l'Ar-
getuina. hen iiarticular encarint-li la 
necessiíat de que per un instrument 
bancari adequant es coordini l'acció 
dels bancs espanyols a it de facilitar 
l exportacró dels - nosire» prodyí'.es. 
aftib l'ajuda fle l'Estat, com es fa °n 
tot» els països, i també exposa/it la 
oonveniència que per als anicles com 
e: ciment, rajols ceràmics, etc. i al-
tjjei ariiples *1 valor dels quals Ri
guin relativament petit comparat amb 
el .seu volum o pes. siguin objecte 
d'un estudi especial per a aplicar-
llis les tarifes convenlenta. que per
metin ids dUs prodnoteíi mantenir la 
seva qualitat d'exportables als països 
d'ultramíu-. evitant el» que succeeix 
en i;a«tualltat que. per més que sj 
guln' molt àcéeptables 1 Deh acollides 
en els mercats d'Amèrica, quan arri
ben tals-manufactures als dits països 
sún objecte da forta-cotopetèncla a 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

ntTOBUAOIÒ TBI.BenXFICA 

TELEGRAMES OFICIALS DEL DÍA D'AVUI 

Li verpool 

Dtopoitible. . . 

WL:: 
Octubre. . , . 
Oener . . . , 
Març 

Tanoa 
•atottot 

15.26 

'.4.49 
!426 
13.11 
12.59 
12.46 

Obrlmaat 
a m 

00,00 

14.45 
14.20 
13.02 
N. 

12.40 

Taroar • a c M 

14.97 0O.ÜC 

14.32 
14.0B 
!2.97 
12.47 
12.33 

Qoart 
Ul·i 

oaoo 
0O.G0 
00.00 
00.00 
C'O.ÜU 

TAMOA 

00.00 

14.38 
14.23 
13.13 
12.63 
12.49 

Ajtxandria 

Patur». Ashmouni 

» SakeUaridi» 

Juny 

29.00 
Juliol 
31.35 

0 c t • b , ^ J u m e l 

l·lovambra' Nbre . 
34.00 

aatart ·r 

'.5.95 
I8.T0 

Obrlmaot 
• T n l 

00.00 
0Ü.C0 

00.00 
00.00 

Nova York 

Octubre. 
Desembre. 
Gener . . 

27.50 

27.30 
26.13 
23.5tí 
23.41 
23.13 

-. j : . 
00.00 

27.35 
26.06 
23.É2 
23.3'! 
D0.00 

oaoo 

27.48 
28J29 
24.00 
23.56 
00.00 

00.00 

00.00 
0Ü.UO 
00.00 
00.00 
00.00 

Novi Orleans 
D h p o · i b l 
. rttora: 

27.00 

26.40 
26.» 
23.35 
22.94 
22.83 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

• a g — U t o « w — 

OOJ» 

COfiO 
00.00 
00.00 
00.00 
0.000 

B O R S A D E B A R C E L O N A 3Z'S 

COTITZACIÓ UHICA D E L COL·LEGI D ' A G E N T S D E CANVI I B O R S A I E L M E R C A T L L I U R E D E VALORS 
V A L O R S A T E R M E . — A I matf, • la Sala de Contraclacions del Casino Mercantil, a fi ie mes: Es fa da 

Nords de T3·40 a 73*45 f a 73'40, d'AiaMata a 73·25, Orense» de 18'-K) a I B ^ i a Ifi'iC. Colonials de 6 8 7 5 a Ol'iS i SWíc» 
i Filipines a 21675 «x-cnpó. „ „ . 

A la tarda, a le Casa Llotja; Nords de 73,45 a 7370 i a 73'55, Alacants oe 73'40 a 73·30 i a 73 ?•>. Orense« de IS 45 • 
18'üüia If-^o, Colonials de eg-^a 69-50, Filipines de 216'(Kia2l6'25. I Auiònmibus a 12175 i a iJl-feò. 

Darrera m m I ó . — Al Casino Mercantil, de dos quatls de cinc a les'cinc de la tarda, o fi de mes: Es fa de 
Nords a 73'60 i a 73,e6, Atacants a 73-304 a 73 35, Orenses a 18-20,1 Filipines a 2te'50. 

D I F E R E N C I E S D E L E S O P E R A C I O N S A T E R M E 
De la tanca d'aMf a Ics quatre de la tarda a la d'aquest matí, es puja O'M) de Nords. 015 d'Alacantí 0'45 d Ortnsea 

i 0*35 de Colonials. • , r--.. -
De ia del ir.atl, a la de les cinc dc la tarda d'avui, es puja 0*25 de Nords i 6'10 d'Alacams, i es baixa O' Jo de Fihpicet 

iO'IOd'Orenses. • • 
COTITZACIÓ D E M O N E D E S E S T R A N G E R E S 

Francs, 43*65; snïssosi 11670; belgues, 37·S5; lliures. 30*45; lires, 32*20; dòlars. 6*56; marcs. OHBBS. i corones O'OIS. 
A L C O M P T A T . COTITZACIÓ D E V A L O R S NO I N S C R I T S E N C A R A EN E L BUTLLETÍ O F I C I A L ' 

Barcelona Tractkmand Lfcht Power 7 "lo, «1921», a \0O^5. Grans MolinsBascosO "t, • a O^OO. 
BarceloraTractionand Light Power 7 "lo. pref., * a i09'0tV 
Barceíoiiesa de Navegació 4 Ifi "u. * a 35'00. 
Obligacions Espanyola CDkmitzaciò 6°U. • a96'fa 
Foment d'Obres i Construccions 6 "lo, a 94'35. 
Municipis de l'Exposició 6 per 100, a 99*65. 

• Els valoc« assenyalat* amb asterisc ca han tingut cotluacid. 

Mines de Potassa «Súria» 7 "u * a 99*50. 
Gran Metropol'l" 6 "I.. e 9975 . 
Tramvies de Barcelona 6 " U * a 101 '50. 
Hotel Ritz ? "u ' a W 0 0 . 
Ajuntament Sevilla 6 "i,, a 95*35. 

Deiírm .c-íutatat l'últim canvi a guia del neg'.do! 
(N. de la R — A l'hora de tancar aquesta edició no hem rebut encara el Butlletí Oficial) 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
B a n c a M a r s a n s , S . A . 

B O R S A D E M A D R I D 

100 der interior, comptat 
» , Bmes-
'» fi pròtlm. .. 

Amortitzable 5 par 100 (1920).. 
Banc d'Espanya 
Arrendatària de Tabacs 
Stat. Gral. Sucr.'-Obligacions 

» » Ac. preferides 
- . » ord^iàries 

Francs -
Lliures — . 
Banc Espanyol Rio Plata 
Cèdules hipotecàries 

71*60 
OO'OO 
00*00 
96*51 

585'00 
247*00 
00*00 
92*50 
41*00 
43*65 
30*38 

'JSÏ'X 
eyoo 

B O R S A D E P A R I S 

4 per 100 Interior Espanyol 00*00 
» 100 Exterior » 197*70 

Accions Nord d'Espanf* 000 00 
Alacant ' 000*00 
Andalusos 000 00 

Renda russa 5 per 100 000 00 
« 4 lt2 per lOO 000*00 

Brasil 4 per 100 OCO-OO 
Banc Espanyol Rio Plata 545'00 
Renda francesa 3 per 100 57*60 
Accions Rio Tintu 2.79$ 

P R E M I D E L ' O H 

(Preus de compra) 
Alfons 125*00 per cent 

Uncesi mitges unces 
Quart d'nnça 

l|16d'unça 
Francs 
Dòlars 
Lliures 

124*50 » » 
124*50 » ü 
124'50 » • 
124-50 » » 

6*45 » . » 
31*50 > . 

O R 
Alfons 
Unces 
Isabel 
Quarts 
Petit 
Dòlars 
Lliures esterlines 
Francs 

B I T L L E T S 
Francs 
Lires 
Lliures eaterlines 
Marcs 
Corones 

125 00 
124*50 
I2S'50 
124*50 
124*50 
. 6*45 
31-5Ü 

124*50 

4380 
3200 
3C25 
002 
0*01 

Isabel 12»'5C 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C a s a S o l e r i T o r r a G . » " 

P R E U S D E C O M P R A 
Billlett: Francesos, 43·45 

« Anglesos, 30*30 
> Italians, 32-00 
» Belgues, 37*50 
» Snlssoa.! 18*50 
» Portuguesos, 0'-X> 
> Alemanys, 0 0 3 

» 
> 

» 
> 

. > 

> 
s 
* 
> 
> 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
> 
» 

Austríacs, 0*01 
Holandesos, 2'45 
Russos, O'OO 
Grecs, 0*00 
Suecs, 1*63 
Noiuecs, I W 
Dinamarca, 1*10 
Romania, 3*00 
Turquia. 3*50 
Estats·Unita, G'4S 
Canadà, 6'30 
Argentins, 2'30 
üruguais, 5'IS 
Xilens, D'es 
Brasiler». 0*55 
Bolivians, !7ü 
Peruans. 22'00 
Paraguais, 0'0S 
Venezuela, 00*00 
japonesos, 275 
Algerin». 42*45 
Egipte. 30*30 
Filipines. 275 

F i l l s d e F . M a s S a r d à 

£0, Rambla del Centre, SO 
VALORS - CANVI - CUPONS 

' P A L M I L > 9 

.Malgtai éssec una Itopolia, purga 
.'om VOll de reci. No bi lia res Hfual. 
Es veti- C^rmàcies, c. espeL-Uicd, dro
gueries^ 

Baneloma, 2 de maig de i9S3 

causa del gtavèm^n enorme.que re
presenta el transport. 

Es dona compte, dals dicCtonfens pre
sentats per la Comissió ds Transports 
un d'ells relaUu a la petició que te 
formulada el Col·legi Oficial de pesa-
dors -Medldore,, perqnè se'ls |*fmeti 
efectuar les opwaçioBs de pesar me-
dir i comptar, les mercaderies *n el 
propi reclw. de-les estacions, acor
dant, la Cambra dlrigíi-se als direc
tors de i;s esmentades empreses 1 al 
ministre de Foiiiefii. a fl que els sigui 
atorgada l'autorització que soUlciten, 
per constituir una de les seves fun
cions essencials, í tamhó un dels drets 
que assisteixen als conslgtiawris. 

La pròpia Comissió de Transports l 
Conírlbuclons, proposà al Ple quo 
com a resum de les manifestacions 
esterioritrades' pels electors de la 
Cambra j per diverses Corporacions 
1 iCambres de tot Espanya, foren apro. 
vades com a orkenm-ions generals 
an el règim tributari, i aplicació de 
les lleis vigents, perquè pogués ésser 
tinguda en compte en l'Assemblea que 
liesitge-: celebrar les Cambres, diver
ses recomanacions, manítesmi-se en 
primer tertue la necesbitat de vigilar 
1 atorgar més graus rendiments a i es 
inversions d ela nostra Hisenda, i a 
la conveniència d'un millor l-.mós 
equitaUu repartimant de les càrregues 
pdbliqües. entre els diferents Rectors 
de la riquesa. 1 les diverses terres 
d'Epauya; tanibé es proposa una re
visió general de les tarifes de la con
tribució Industrial l Je comerç que 
fos portada a 'Cap per ona Comissió 
integrada por funcionaris tècnics de 
l'administració i Tepreientaat^ J-i co-

1 meri,: i de la indústria, procurànl sein. 
\ pre que tota'modifleciódt» caràcter 

ftseal fossin ComisSIoriB Mixtes- tes 
que preporessin l'estudi de totu refor-

.-ma en el règim tributari. Quant à'la 
llei d'utilitats s'Interessà la definició 
amb tota claredat, dels conceptes dé 
l'actiu que puguin ésser estimaW iíòin 

• a benefici: que les participacions dels 
j Investigadors o Ifenupu lan^ fossin 
j reduides a la seva mínima quantia; 

que la missió dels inspector» a l·líseu-
da tingui en la seva primera vli.'.a 
un caràter purament a'asses$orac|&, 

j thdlcant per escrit les tnoiliflca' I m.s 
| que lian de d'introdir-ve en , ilrl tia-
.laov pi*seui«i; que ^ n d evuar to 
demora indefluida de l'aprovarió 
balan^s en cl iranscun d un per'ode 
de sis ineso~. quedin auinmíitk·pm·ínt 
aprovats els balanços respec'ie nia 
quals, no s'hagi fet per l'administra. 
« ó cap observai^ó; que els-^agn-
ments que fian de reflitzor-se a l'ad; 
minisiraotò per "concepte d-utilltats, 
p îgulil estobllr íe en uiverso^ wrml-
uls dintte d'un "tnaieix exercici 'eco-I 
ifbmic; i flnaiDrni que en els casoS-
•ïii que el contribuein tingui al seu 
favor una Sentencia o resolució ad
ministrativa ferma, li sigui admès 
dl seu import en electiu com a com
pensació en el que abasta al paga-
ment de la tributació, ^'acorda tam-

•!•.- atorgar un vot de • conflançai* a la 
presidència l a la Mesa per a modi-

B a n c a T u s q u e t s , S . A . 
CANVI — V A L O R S - C U P O N S 
Rambla (Ui Cenlrfi, aúi&erel· 

flear les dites notes generals i am-
••• itii !•.•- iamb els nous punts de Vis
ta que pogués suggerir la defensa dels 

t Interesios representats. 
i Foren i&mbé aprovats els diciàmens 

presentats per la Comissió de Refor
mes Socials, informant la petició da 
la Unió de Contribuent», de Sant An
dreu, de Palomai. referent a les ho
res d'obeituia i Uiucantrni dels «SU-
blinieuts Oe vendu al detull. acordant 
la 'CaiiiL·ia dlrlglr-se u la Comissió 
Mixta del Treball en «i Conletc, ile 
Barcelona, pregant es tealitzi un es
tudi: que °perme<i < harmonitzar justos 
desigs dels indusiricls radirats eti 
els ponies Agregats H** VBaiyeiafla. 

j amb els acords de-la •'.'".omissió Mix-
i tu. i amb l'interès del» eatóbHiitenia 

r.-Jis ien l lntwior ü̂» ^a <-juiai; 
' també s'acorda, respecte a ïa petició 

formulada per la l à l ó {^oifles îo-
.rial. de Üependenis i Empleat» de Co
merç, que la Cambra Infortriarà la i>e-
ució de l'esmentuda entitat, relati-

1 va a . l'eetablimen: dv» !a Jornada ln-
I lenslva, de vull del nia li a les dues da 

ia tarda, en ei sentit de que cregu:-» 
i qua seria aliament perjudicial als in

teressos comercials 1 klndustrials, l 
que per tan; no seria nl viable tan 
sols una petició que pogués deduir-
se eiv tal sentit. 
"La presidència ex{i03ii l'aciuado del 
tepiesentaht de la Cambra senyor 
Aguilera, eri >e« sessions del Congrés 
del Comerç Espanyol a Ultramar, ce
lebrat últimameni a Sevilla, expo
sant que gràcies •- la irutenencló da 
l'oamautat senyor I dol senyora Ca
nals. Prast, i altres, aconseguiran im. 
pedir que es pritogués un aoord molí 

file:///arifes
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S-erjudicial pe r & l a p r o d u o d ú espa
n y o l a , p roposan t u n v o t <le g r à c i e s 
J - r a l s»T*yor lAfiTJll«»a. gne í o u u n à 
lum-Minnt a t g f f s t , i a f eg i a ' que ü c -
t ruí H i ' a n ^ i p n · ( f u e f U o p i i n à en t i l f 
M S H i o n · praeina ' que y» O m b r a «s-
t ' g u i a l r o r r e n t de J 'actuaci6 d e l Go 
v e r n (pmi* ha d i t p ^ K i c a m e n t que de . 
S'tjfi pnrtair i i -omplnnent els olrorda 
d e r r * m c r i ' a l - ( i n g r é s . 

F * i r a c * tftrtibí- (p ' i q ü t s t W de l 
< - t u c f . r i o u a n i - a » c o M p t e de 
« o o l i f ^ ' i m ' - i··Mimniic·aclon* l e f t u l e · 
i le q u ^ i t tot*s les « ' . a m b r e s d ' E s p a n y a 
i de mol tes a t^oc ia i c íons d e C a r à c t e r 
I m h A É M r n i e n a n ú l . m a i i l i t i n n - s e 
l a seva nbKoiHU « k t e c a i i f a n n i t a t a m k 
et, plmiiejanMHii ü e l& « a a i e n l a l a 
bumptes en i ' i -nbUti f t d e Reforfae* So-
t t o l e . 1 l a seva a p r o v a c i ó « l ' a e t i · 
t u U dels representauls p a t r o n a l s que 
e t t v t l r v r e n d e l ' e s n e a t u o c g a u i » -
m e per en tendre que hav ien d e parw 
i l re ' s en c o n s i d e r a c i ó p ropos ic ions t a n 
ne tament l o m u n i í t e s c o m l a p r e s t o 
Titda pe! senyor C a r g o Ceba l l e ro . E x -
p l i c à l a m b é el s e n y o r Cnral t , e ls can-
\ • d ' impress ions r e « W » f t U a m b d l -
^ erses pe r sona l i t a t s d e r e p r e s e n t a c i ó 
m i h i s t r i a l 1 c o m e r c r a l esperant p a l 

ambiun t i l a tena »oo>l>tUi d e I h u s 
gest ions que l ' a c t l t o d d e r e f o l t » p r o 
testa de lots e l* o r g a n i s m e » represen
ta t ius de l a p r o d u c c i ó i m p e d i r * a l 70-

- i · i que a j u d i l e s asp i rac ions d e l 
t y ind ica iUme r e v o l u c i o n a r i , p e r ai I n -
p l a n t a r l a i n t e r v e n c i ó d i r ec t a en ! • 
i n a r \ a t è c n i c a i « c o D ú o d c a de les f 4 -
b r iques . que v a r i a com a r e s n l t e t 
l a d e s t r u c c i ó del p a t n m o o i i n d i w t r i s l 
del p a í s . 

E l s e s i 
4 1 

F U T B O L 

U f t K ) B & B O a X C V A D E S A N S 
G o m i a h a v e m a n u n c i a : l a U n i ó 

S p o r t i v a de Sans J u g a r * dos p a r t i t s 
a m b f t a q u e · c f o r m ó s « q u d p a l e m a n y 
els d i e s f> i 6 de l « o m n l . 

P e r a d o n a r t u m i d e a de l a v à l u a 
<> aquest equ ip deven t uans igna r que 
'•11 l a seva r e g i ó o n ee p r a c t i c a e l m i 
l l o r f u U x i l d ' A l e m a n y a ocupa e l ter-

c i l l oc essent u n d i r e c t a r i v a l d « i » 
famoeob S. V. F a r t h i t. F . C N u -
r e m b e r g els dos conegu ts U n » ale
m a n y s que t a a t a a e n i a d ò v a n causa r 
q u a n l a s e v » v M t a . 

F.n e l s p a r t t l » de c a m p i o n a t d 'aques t 
a n y e l N n m b e r g t m h a v e n ç a t « n els 
p r i m e r a pa r t i f e a.1 F u r t l i pe r u n goil 
u zero I e m p a t à a u n goa l a m b e l 
N u r e m b e r g . 

C n p a r t i u amlatobOA Jugats l a m b * 
aqu*st íBiy l»a o b t i n g u t els segflent 
j f s u U a t a ftiTOr seu: 

A m b el S. , v . F u n h ••anipió ale-
:r>aiiyV 4 a 1: u m b e l Servet te ( c a m - 1 
|.u> « u f e . , 4 a 0; a m b t i Y o u u g B o y s I 
de B e m a , í a 0; a m b el I I F . C. de 
Praga, (e l r i v a í de l S p a r t p ) , 8 » 0. 4 « 
•'!. i 3 à 3; a m b el S e l e c c i ó S p a r t a i 
M k t o r i a Zisaoa ' , 3 a 2. 

L M n a m w n t e n ^ m s l o u r n « e pe r 
A l e m a n y a i H iManda en 31 p a r t i t s ja> 
gtMí, n ' h a n x u a n y a t 25, e m p a t a t » 2 

penjute f. M a i x a r e n 39 goels pe r 9 
en cont r t» 

Aquesta entiia> av i sa « I s seus asao-
' lat* <rni' s ó n a U u r d i s p o s i c i ó , a l'eA> 
TMtge unc ia l , el r ebu t d e l present m o a 
de tnafg, la p r e s e n t a c i ó dal q u a l s » 
I-ÍÍ ind i spc i i aa l i l e per o presenciar ris 
pa r t i t s dels d ies 5 i fi. 

« i i a l e u t elg fa p r e sen t que , ccob* 
pHAí l ' a c o r j pres en l a r e u n i ó gene-
•ai «le (l>8*aí»íe. des d'aqueet mes co-
mei ivara u r eg i r Ja q u o t a d « ü « 8 j-ie*-

. t e ^ c e p c l é dels m e n o e i d e l e s 
que c o a t i n t - a r a n pagan t 

la maio txa q u o t a que f t o s ara. 

M n a n i e ls dies 0 1 6 d e l . co r r en t h a 
•e p r e s í n t a r - s e a l c a m p q u e posseeix 
» l.es Corts el F G. Ba rce lona l ' a -
mt'.p de l S p o i i Club . M o r à v i a , í o n n a t 
pe i Jajradois l ionKatesos de p r i m e r a 
t i l e g o r í a . 

Alt.·ui.B dels tesuMats o b t i n g u t s pels 
• o m ; , men t s del M o t à v i a bas ta ran ne r 

—cr apre<: ' ida 1« i m p o r t à n c i a da l 
d i t yqu ip . iVegiV} doncs: 

Veir,' a Ja U n i ó Z i s k o v . de Praga , 
per l a 0; a l .Spana. de P raga , p w 
a . a - l ; «"iiiiwits i 111 g o l a m b el E la -
r l a , de I r aga ; n l Vasos, de B u d u -
vest, ptrr 3 a ü; a l S l a v i a , de Prags . 
9'r 0 a I : i . fln'ilinent, pe r n o fer 
w i í í - a pi?4a.H* l a d e s c r i p c i ó , a l W i e -
• e r fiporl i .··ib. pe r 4 a S. 

C r e i e m que els dos encontre. ; que 
V l i a . de ce lebra r o B a r c e l o n a seran 
ben rebuts pe r l ' a f l c iú c a t a l a n a i que 
aquesta r e s p o n d r à u i s ac r i f i c i que su-
•j^sa pe r aL« o r g o n i u a d o r s el far 

M i l aques t . f a m ó s o n z è txec . in te -
« r a t pe f i u g a d o i s 4e l a i m p o r t à n · · i a 
ïf'à m i e t n a · i^ual · l F ^ k l K k x i i n , O b t u . 

N i Í . ú l s b U I g « I . « V Ü W M t l i « t c . 
P a r d i m i ü i » ' u u u i e i « ' m 

pa r t i t s Barce lona -Rac lng B l u b de 
BrusseUes. 

C I C L I S M E 

F & S I A OÈL· P E D A L 
H M u n i c i p i de l ' J lospl ta ie t h a pres 

le1-. opor tunca m e s u r e » p e r q u è Js ca 
r a v a n a que a c u d i r à d i u m e n g e v i n e n t 
a la Festa d f l Pedal , c reu i el l e n n e 
e n c l í v a i ert W t i a e r a n . a m * to»u í a 

^cmod l f a* . A IHwniemat aleote, j l o n a -
ra i a » opoa t imee o tdres a l ve inaa 
i d k ^ p o s u r à que ageat> de l ' a u t o r i t a t 
e s t igu in ï H u a t s en d i s t in t s p u n t s del 
c i r c u i t . 

lLa 11 .'.ta de p r e m w p e r «1 s o r t e i g t e 
n í l c s 'ha augmen ta t a m b al t res d o 
O a t l » de d o n Rica rd Cond í" . Mata 
B a l k d M ) , B a M o m e r Grau . N a r a s M a n -
s i l l a . Vicens C a r r i ó n I Cent re A r t e s à 
d e l P r a t 

L a casa P n e u » B e ' g o u g n a n , oora 
de abtown, h a ofer t u n p r e m i de O 
paiaeiau en metaUic . 

S H w t esgotat o w n p l r t i u a e n t t-1» b i t -
l lete per a l sor te ig , essent l ' a c t ü a l i t a t 
d i f í c i l obtenir- tMi cap . p e r q u è « i « q m 
ea posseeixen n o se 'n v o l e n d e s p è n 
dre, t e p u t l e n eotopie que cons t i tue i -
r e n ei n o n e i g m é s do 100 p ren t i s . 

E n » roxnuntca el Centre A r t e s à que 
pe r d o n a r mAs l l u ï m e n t a l a festa, 
h i cautrui . iM·. l a ce l a tnad* c i q u e ^ r a 
Fatxenda^, f u e d o n a r à u n a e f c o l l u i a 
a u d i c i ó de baflls a l l h v r a de l vemnut 
t u r a g f d è r K U d a terrassa de'l j a r d í da l 
Gaatte 

Davan t l a pa>&ib imat que ets es-
".abiuneots d e l P r a t 00 p u g u i n c o m 
p i i r en q u a n t a se rv i de TorJda a m b 
to ta l a c o n a m e n e l a . r e e a A a i M m ais 
q u i v u l g u i n es ta r ban s e n i t e . de fer 
pe r e n d a t a n t els e n c à r r e c s * les fon 
des d a l P r a t , o pe m i t j à d e l a Co-
m í a e i ó o r g a n i t z a d ,.ra, que e&U. e n «es-
s i ó p « n n a n e n i a ' ' « -s ia ige de l a Ü. V. 
F. , P l a ç a d e T e l u à n . 36 l e l è f o » 8w7, 
6 . P . 

E X C U R S I O N I S M E 

B i G r u p E x c u r s i o n i s t a B a r c é l o n c H 
t é a n u n c i a d a p e r a) v inen t d lvendras , 
a les da t i de l a ve t l l a , u n a tafrortant 
c o n f e r è n c i a que . sota el t ema «ES T e m 
p l e de l a S a g r a d a F a m í l i a » , a d m i r a 
ble c o n c e p c i ó h U i u g M a . . d e a e a r o t U a r t 
E n M a r t i M a t l l e n . projectant-se a 
l'enEems u n » esodltGda 1 interessant 
col·lecció de d iapos r i lu* . 

E l v i n e n t d i u m e n g e l ' A g r u p a c i ó Ex
cu r s ion i s t a • J ú p i t e r » a s s i s t i r à a l ' A 
plec E x c u r s i o n i s t a de C a t a l u n y a , que 
t i n d r à l l o c 3 L a Pob la de C l a r a m u n t , 
o r g a n i t z a t pe l C l u b Mun tanyen . : . 

S o r t i d a a Has 5'30 de son Casal . 

E l p r o p H ï n e n t d iumenge , e l G r u p 
E x c u r s i o n i s t a - M a r a t h o n » . a s s i s U r è 
a l ' A p i « c E x o t i r a i o o i s t a de C t f a l t m y a 
qud t i n d r à Hoc • lo PoWa de Clara
m u n t . 

R e u n i ó , a l ' e s t a c i ó de M a g ò r i a . a 
t res q u a d » d e As de l maí f . 

La s e c c i ó de F u t b o l J u g a r à a Sant 
Mart*. 

R e u n i ó , p l a ç a d ' U r q u l n a o n a , a tres 
qua r t a de den. 

La S e c c i * E x c u r í i o n i - i i a de l a ï o -
v e n t i i t Muc iona l i s tu «l^a Fa l í , » . f a r à 
e l p r o p v l n e m d i u m e n g e u n a exenr-
<4ó n Sabade l l Sen tmena t i Guan t s , 
t o r n a n t pe r Cas te l l a r de l V a l l è s , r i u 
R i p o l l , f à b r i c a T o r r à i Sabade l l . 

Uooa d c s o r t i d a : dos quar t s d « sis, 
dc i 'e .s tació de S a r r i à . 

L a Penya R è c r e a t i v a ' A r e n a s . , e l 
p r o p v i n e n t d i u m e u g e , d l à 6 del cor
r e m , f a r à u n a e x c u r s i ó a Blanes , 
Santa C r i s t i n a i Tosea. P i u n de re
u n i ó , a les qua t r e d e l m a t i , a l casal 
socia l de l a P-enya, Corts Catalanes, 
n ú m - i g g , 

A T L È T I Q U E S 

F.n l ' e q u i p (hi figuren g l i n f e r n » . 
c lona l s . 

5 i 6 D E MAIG 

S . C , 

( t x e c ) 

c o n t r a 

F . G . B a r c e l o n a 

A * \ 4 d e 5 

111 Cursa de P a r e l l e s M i x t e s . Copa 
Bor.et M a r q u è s . — Segueixen e l s t re
ba l l s q t i e a m b can e n t u s i a s m a p o r t a 
a c a p : l a S e c c i ó « t f & t c u r s i n U f f t e de l 
G r à c i a Eaporte C l u b p e r a l ' ò r g a n ' u a -
d o d t l q u e s t a I I I C u r m , l a q n a l cete-
b a c i ó e s t à f ixada d e U n i t i v a m c n l «kir 
a l d t a 17 de l pKnr t tn l u u p j ai 1 n 1 1 

S ó n j n en n o m b r e cons iderable els 
p r e u U i oferts pe.- d i f -ven t s en t i ta t s . 
I n d ú s t r i a ' s 1 ; , a r : ; cu la rs que e impa-
t i t t e n des de l p r i m e r m o m e n t a n * 
aques ta I I ! r a r s a , de i è t s eít qua la 
s^ ' i i d o n a r à compte p rope ramen t per 
m i t j à de l a p remsa . 

.Molt a v i a t es f a r à ptibUc e l recorre-
| >h e s c o l l í , • q u a d w a n « b e t t e s i«e 
l i i í t e s d ' I n s c r i p c i ó . j . 

H Í P I Q U E S 

. Car re ras d « ca v a l i a — D c « Ratpon 
l e P i c o acaba 0 a d q u i r i r u n a e^ua d » 
tres anys . nada h - A n j r l a t e i T a i i m 
p o r t a d a a Espanya, « n o i o e n a d a i S a l -
l o r L a s s » , a n i b l 'obleete qne pren
g u i p a r t en les p r ò x i m e s carreres. 

D o n E t t a a t l B e r t r a o d h a a d q m r i t a 
« O i p l o m . H i c · 1 ui» a l t r e c a v a l l a m b *A 
m a t e i x objecte. Seran nombroses, 
doncs, c o m cap a n y , Hes q u a d r m que 
p c i K l r a i i ^ .r . e n l a r e u n i ó . 

A h i r a r r i b a . ' p roceden t d^ M a d r i d , 
e l p r e p a r a d o r M r R. R y d e r a m b a l 
guna cava l iA da l m a r q u è s de San M i 
g u e l T a m W a m t à l ' e g u a «Delvisión*. 
d Hrtsaars d * P tn* 

Copa Rac ing -Clnb d * Cata lunya- ! -
Amb aques t t í t o l . Ja saben els noatfes 
l l e g i d o r a que l a s e c c i ó d'AUetesme 
de l R a c l n g Club de C a t a l i m y a cele
b r a e l ^ p r o p v i n e e t d i u m e n g e , 6 da 
m a i g . u n a p m v a de marxa , a t l è t i c a , 
v o l t a a Baroelona . h a v e n t se t anca t 
l a insof í iMao an ib s<«lxanla aUetes, 
n o m b r e <ratletes que p e r a l deport 
p o u d e l a m a r x a , r ep resen ta u n pas 
g<egantt p e r a l a r e g e n a r a c l ó da l u 
r a ç a 

E n t r e ois nofflbroaos donat ius que 
j a h a v e m d f c c r í t e n í t l t r e s ed ic ions , 
h a n con t lnu la t l a seva o b r a l ienlac-
t o r a a l 'esport , c o n t r i b u i n t a m b mag
n í f i cs p r e m i s les cases L a p l a n a , 
S c h U l i n g . B e r t « t a m . C. E m e r s W í t y 
i C o m p a n j f l a 1 Vicens B^sch, è s d ' a d « 
m i r a r l a v o h m t a t d 'un*" q u a n t s Joves 
emplea t s a l ' A n g l o Sout A m e r i c a n 
Boneh , q u i . a p e t i c i ó d ' E n M a n u e l 
V i l à , m e m b r e de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de Ja S e c c i ó d é F u t b o l d e í R a r t n g 
C l u b de Ca ta lunya , t o t s a m b noble 
gest. c o n t r i b u í r e » a c o m p r a r una 
m a g n i f i c a Copa que b a n dona t a l d i t 
Club , c o m a p r i m e r preani de Neòfi ts . 
Ac tes c o m aquest ena l t e ixen l a nos
t r a t e r r a espor t iva . 

H i h a u r à lUgaiUOi premis pe r a 
n e ó ü t s . Des i tgem u n g r a n èxi t a l a 
nove l la e n t i t a t i que e l seu p r i m e r 
ac te p ú b l i c s i g u i s e g u i t d 'a l t res . 

B A B R E J A 

H a p r o d u ï t m o l t b o n efecte entre els 
elements q u e in te rvenen en T c m p m a 
de l ' A t u ò d r o m d e S i tgas els e logis 
que dc la maque ta va fer e l Rel -an 
o c a s i ó de l a ***fe v i s i t a a l S t a c d que 
l ' A B t ó d r o m l é v n L a F i r a de l ' A u t o -
m ò b i l de M a d r i d , quedan t u n a vegada 
m è s ev idenc ia t 1 I n t e r è s que desperta 
ï a te rcera P i s t a e t i fopea en t*s rite* 
e a í e r e s de l pais. . 

El Col·legi de Metges 

E l G o l l a g i d e Metges da l a P r o v i n -
eéa de Barce lona , ve t l l an t pe l presti
g i i - bon n o m d e l a classe m è d i c a , 
a t i a p roposa t acaba r a m b I r reguia-
rtiati i abuaos que es cometen, a 
q u a l efecte t a p ú b l i c que seran per
s e g u i u pe r to ta e l s m i t j a n s a m b que 
e s t à f a c u l t a t aquest c o U a g i pa r l a 
i n s t r u c c i ó gaaera l da San i t a t , e n sos 
a r t i c l e «7; p e r l ' E s t a t u t modif ico) 
per R. o . d e ge d e febrer d e 19*1, e n 
«Is seus a r t i c l e s 3, 6, 11, IS 1 3u. i u 
tenor dels a r t i c l e s 3*3 i ttl de l Codi 
Penal . 

a ) E ls que s*nse t i t o l p r o f e s s i ó 
a a l « x n e a t t L n <r e x e c u t i n oewe de 
quolserulhx p r o í e o s i ó s a n i t à r i a , b j 
Els que , p r o v e ï t s de t i i o l p r c f a a t f » 
a a l , e x e r c e i x i n o e x e c u t i n d uus 
p r o f e s d ó s a n i t à r i a s u p e r i o r en g e 
l a r q u i a . o d i f e r en t d ' a q u e l l a per n 
q u a l e s a d d c l »>a a u t o r i t z a e i u t o l 
que p o a a t n x e n . c) E ls q u i es demos
t r i que e m p a r e n a m b l l u r t í t o l « ca-
r a o d e r s o i n t n w o s de t o t a classe. 

Herati, p e r . c o n a i d e r a r que a i x ò 
a tempta a l u e c o r u m profes t toua l , pe i 
« g u l m o e l » que ea p laques 0 a n u n 

ois i · t e r e i x u i c u r a r r a d i c a l m e n i ma-
Ia ia** w i i i í ú e r a d e s i ncu rab l e s eo 
l 'estat a c t u a l d s l à c i è n c i a , o cura-
CMti u t e r m i n i fix. o r e c o m a n i c 
w » è « i * * r eme i s sec re t» o i n f a l l i U e s , 
0 l a o i à s , « n p laques j , a n u o c i s de 
d e n u a t U i a c i o i u da p i \>v«·Um«abr < u 
l í ^ l u e x z ú a i à r i e s i n d i i ? » ! ^ 1 ao 

sancionades pe r l a c i è n c i a . 
No es tfilerarà t i tu la r - se eapecSalis-

l a e a t a l 0 q u a l b ranca de l a Me
d i c ina , sense e s p a t i f l e a » e n l a p laca 
o à m i n d que es pos- 'alx e l t í t o l de 
l l l o e n c i a l o d d c i o t ^ í ' L· J L - T J 

F i n a l m e n t , to ts « ï s q u i s ' a n u n c i i n 
c o m vidaaia , s o n à m b u l s i desinteres
sats o feno r s de remeis c o m a con
s e q ü è n c i a d ' u n a p r o m e t e n ç a , e t c , 
seran denunc ia t s a las a u t o r i t a t s sa 
n l t à r t e s 1 é l v l l s competent.0. 

Es 'prega es c o m u n i q u i a aquest 
Col·legi tots els casos d ' i n t r u s l s r n è : 
exercici lTT?guIar de l a Medic ina , 
per a f a c i l i t a r l a r à p i d a i m p o s i c i ó 
de sancions, ---çns p e r j u d i c i que « í 
nostres delegats c o n t i n u ï n les ges 
ü n m i inves t igac ions que j a h a n 
c o m e n ç a t en casos p a r t i c u l a r s . 

Pomeils de Joventut 
Bl Pon-11 de Icnrotiit «Vi-jleteo rclcb-à 

uns («Mt a l'Atcnea Obrer del IMàtrictc I I 
que >mpl-.oi oombrOM c&ocurrtecia. 

El Trio Ibpet e sc ru t í etcollide» eecri i t 
ceaieM. 

El pulcr* porta Dr.míarvb JusradülU, re-
r h i mU--j* poemie*. -

SfgulilaTnml, amb e lnamN ivmnrmat 
I'oticD. et recrMenUtcm la comídi» •L 'a-
taor •igda·. distiasioi-w motoí-lnacut !«• 
-rayQTrtn Xisamrcii i Mene Canet, Aogr-

lina Oran, Jotrtm Bolaner i SanUaro Boadr, 
1 U comèdia de l'Hacalcs, « • o · e a o ï u , p a 
la aenroreta Jeia», Ora» < eu l o m c a Ser 
ta. Soler i Bars 

Aprofitaal l'av-aer.reta d'aqne·ta i o t a n 
{«a una recapta •Jeatíaada a cnsroaaU la 
«ibícripció prr a csnttriur el FmM du 
nens niu eU Pcmtils de Joventut farsa a 
rHospital de Saat Pau i Sant Creo. ob-
tenint-·e la quantitat de tfto paMal·la. 

Feu molt «kxiada l 'orsaaiuaciú qoa pre-
sldl aquesta fefta, i esperonat» pér l ' íxi t 
obtin«uf. H d'esperar que la DireedA del 
e e · e l l oroaniui norca setaioaa qae ate 
t-uiv- d'houcM « p l n i i dc divulgació dc 

l'obra dels Pom-lU de Jcrmtol. 

L a U n i v e r s i t a t 
— Xomenarp.ent de w n e U i i de PBnoU 

d'Arts i oficia de Palma de Mallorca a fa
vor dr don Oionia Pa-tot, profewor nume
r a r i 

— R. O. d -potacl qoe l'ajudant raentorl 
don Manuel cenU, dr l'Eacyla d'Arts i Ofi
cia de Palma, s'encarnem da la placa d'an-
zilior del senyor Suiai'un=, amb la «ratifi-
cseló Mtyal de I ooo pertttr· 

— H O. r l i taa t a definitiva la crearia da 
l'escola unitària de noia de NacAs. 

— B l rector ha delegat d doctor Be«x per-
qn* anl t tc iz i a ta festa retiglosa dels neta-

— Han viaiut cl rector «1 professor de 
U FnlversitBt de Rana. don G-oritio dr Ve-
chio També l'ha visitat el doctor Cuenca, 

• M r a a J i jaa f«nattes de don J(. K., 
per ataadOB» dc l 'Honaud clínic. 

C o n f e r è n c i e s 
D e m à d ivendres , d i a 4 d a l cor

r en t , a dos q u a r t s de v u i t de l a 
t a rda , e l v ice-president .da l a .Soaje-
t a t A s t r o n ò m i c a d 'Es j j auya i A m è r i 
ca, d o n a r à l a seva q s l n t a í filtima 
c o n l e r à n c i a sobre « Q n a d r a n t s so
l a r s , a l 'A t eneu B a r c e l o n è s . 

E n aquesta c o n f e r è n c i a , qoe s e r à 
p ú b l i c a , e l -senyor Febrer- e x p l i c a r é 
els re l lotges de S o l : v e r t i c a l o r ien
t a t 1 v e r t i c a l d e r l i n a n f : 

iDemA, « lee d e u de l a ' v o t l f a , a l 
C e n t r e E x c u r s i o n i s t a de J Ç a t a l u n y a 
E d Josep M a r i a G. A l b i n y a n a con
t i n u a r à Ja seva c o n f e r è n c i a sobre el 
t e m a «De! P i r e n e a a l M a r r o c » . 

D e m à , a dos qua r t s de «e t de l a ta r -
da , a l 'estotge de rAsaoc Iack ) d t n g l -
n y e r s I n d u s t r i a l s , c a r t e r de Pa layo . 
9, e l professor M o r g a n Brooks . de lo 
U n i v e r s i t a t d l l l l n o l s , d i s a e r t a r à .«o 
b w « 1 depa r t amen t d ' e n g r t i j · e r i a * 
l ' e smenta t Centra docem. especial-
m e m sobre ate t r e b a l l s det professor 

M o o r e . referents a l a f a t iga dels m e -
ta l i s . o c u p a n i - s « t a m b é de l s uiU? 
d e í professor Y í n s c n , relatius a la 
p e r i n e a b t l i t a i m a g n è t i c a dels ferros 
1 acers i de les proves de v e n t i l a c i ó 
dej t t m e t « i t a n t í H o í s o n . 

L a c o n í e r à u o u t « e r à p ú b l i c a 1 an i 
r é a c o m p a n y a d a de p ro jecc ions ci
n e m a t o g r à f i q u e s . 

senyore ta E n c a r n a c i ó Coscol la 1 r. 
Joan C t m t í l n s . represeníaren «i 
f r a g m e n : ci - f«a t a d a l b la t» . ^ 
r e m . t a m b é , fonposos versos de l 
!a h o m e n a i í a t , que Uag i ren a m b ta 
ca e l s . b e n d i H i Q g i t o . qb imnea ^ 
! Escola d ' A r t D r í n à t l c , Jov* 
senyors P l ana , Poblet , R o v i r a , Esi 
v i 11 i C r i s t ò f o l F i n a l m e n t , N a Roatj 
Cuscc-ila i L n J o a n . C u m e U a s ipte» 
pre fa ren rtn r a r e g n i e n i d e l eegi-. 
acte de « M o s s è n JanoU. 

La <«egona pa r t de l p r o g r a m a atu 
a c à r r e c de la s o p r a n senyore ta Re|. 
n a r d I de l a p i a n i s t a . « e n y o r e i a aiv 
ií;i A y r r n t . Ambdues I n t ç r p r a t a r s a 
c a n ç o n s dels mestres A l i ó , M o r e n , 
Cume l l a s R i b ó , (Pujol i A l t i t n ï ^ 
a m b l l e t r a , j a no c a l d i r ho, de XAn. 
ge l G u i m e r à 

I l a s i m p à t i c a festa v a aoabar ^ 
a m b l a i n t e r p r e t a c i ó d'obres choral ' 
dato mes t res M o n a 1 P a k e l l s , qu; 
l 'Or feó Graclenc. sota l a d i r e c c i ó út 
son mestre , v a c a n t a r a m b l a sers 
c u r n - j a i i a b i n i a L Les p o p u l a r s ear 
daines de l mestre E n r i c M o r e r a «U» 
neus que es fonen» . « L e s ful les se-
ques- i l a -Sa rdana de l e s Monges-, 
l l t r a , ccaii es sabut, d e l poeta h o m » 
nat ja t , assol i ren r f c r t t ] a acostuaiat. 

1 la s e s a i ó aesBió r e s u l f y à d«Htc->3 
i ben d i g n a de l g r an mes t re home
na t j a t t Ja n o c a l d i r qoe e l popu
l a r a u t o r de « T e r r a b a i x a » , fon 
ep l aud id l s s i r a . c o m h o f o r e n t w n b í 
e » arMsrtes ben talentosos, q o » h' 
ofrenaren , ben g e n t l i m e n t . els fra .-
de l l u r telent 

N e c r o l ò g i c a 

A Sabade l l h a m o r t Na M e r c è Mas
d é u i N a d a l , dama v l r t u o s i s s i m a qu« 
d u r a n t la seva Darga v t d a s'havia 
sabut c o n q u e r i r generals s impat ies 
pe r l a seva bonda t i les seves v i r -
tots. E r a l a d i fun t a u n m o d e l excel-
lent de d a m a or l s t lano 1 ca ta lana , en 
el sent i t m é s ndble 1 m*s e n l a i r a t de 
l a p a r a u l a , l a l sen v o l t a n t «b re
c o l l i e n els m é s bells exemples . * 

L a seva m o r t . m o d e l de l a m o r t 
del jus t , ba p r o d u ï t en t re les seves 
c o n e L x c ó c e s u n v i u c o n d o l . A i s seus, 
to ta l ' e x p r e s s i ó de l a p e n a que la 
n o t i c i a ens b a causa t 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 
P A D R I N E S OC QUERRA 

C U l e g i o n a r i » de l a c i n q u e n a ban
dera . 19 c o m p a n y i a , destacats -i 
Xauen , Rafe l A r r i b a s de L a r a , V a 
nue! J e s ú s F e r n à n d e z i P n i d e n c i 
Rubio J u a n o l a soUici ten p a d r i n a dti 
g u e r r a , 

E l S i n d i c a t 
i e l C a s i n o 

O r f e ó G r a c i e n c 

8 E 8 8 I O EN H O M E N A T G E O ' A N Q I L 
Q U I M E R A 

X ' O r f e ó Gracienc c o n t i n u a orga-
n i t r a a t - leg s w e s eseotents sessions 
dedicades a born ena t j a r ais nostres 
k h u i s art istes. E l passat d i u n i m g e 
l ' e smentada e n t i t a t d e d i c à o n a de 
i 06 esmentades s e s a o x i » a r a l t i 1 po | 
p o l a r poeta N À n g e l G u i m e r à . 

E n c o m e n ç a r Ja b e l l a ses^tO. «I 
.president de l ' O r f e ó Gracienc, Eo Jo 
s^p 'hodergas , v a l l e g i r u n b j n i o d i s 
curs . t o t e U a m a r a t de V e n e r a c i ó en
vers e l g r a n a r t i s t a h o m e n a t j a t , i i 
d ' a n a r a i * a m x » tum. s>»m*»,' ta j 

lAimb aquest U tç l . ' i ' . .VKiló P o p u l a r « 
t ia p u b l i c a t u n opuscle de Ü pàjgiíiv^ 
que c o n t é u n a corufe rènc ia de l'eacrlíp· 
t o r social , c o m p a n y nost re . E n Ra
m o n Ruoatoado, l l e g i d a el d i a 96 de 
rrtn-er d 'enguanj- , a i Centra Monà 
I n s t r u c t i u de G r à c i a . Es t r a c t a d u u 
f rÀjf l l , l a l e c tu r a dea qtta* fort dona
d a sota i ' o p l g r p f «1*5 fóTOiules de 
l ' a s s o c l a c t ò ortvfiana> en o p o s í e s è als 
crancs an t i soc ia l s d ' avu i d i a , qae s ó n 

61 girwt'oa·' i ^1 r.ffcln.-ij f.inmnjn j n p . 
de l ciefle d * c o n f e r è n c i e s , o r g a n i t z a ' 
p e r la beneBWrHe e n t i t a t g M o l a a c a . 
soi>re e l tema gerMra! . L ' I d e a l de l ' a » -
•QCla«íó c r i s t i a n a ' , a n ei q u a l pre
nen ipart els senyor* E n Jaume Ba-
v e » « « , l ' a u í o r . E n Jaume B o f ü l 1 Ma
tas, e l Dr . Josep M . t à o v a r a i si d tc -
Utr U u i a Carreras . £ n r o r d r e e x p o 
sat. L a c o n í e r è n e i a consta de qua t re 
p a r t s : T TO « H é l c a l i ei Casino, ru
mors socials . — H . B l S ladJcaL aat l -
tesi d d O í e n u ( ï i s t i 4 . - n i - C a * 
n o de i u x e , a n t í p o d a del C e a ^ t Mo
r a l . - I V . ConcOusip. L - e n f p r t i M t f t 
de l a f a m í l i a . . 

D ' e s p e c t a c l e s 
Una», «tMadi**. i amb «1 t«3t tAt fmgtt 

ma. crfebrarA el seu bruelkl al frmtrr re 
liorama cl primer actor I director Alfocí 
T n f i a : . 

Primer, estrena dc la tragèdia y w -
en tre* actaa, ^flginal d'En Carlrl ABffcfi»' 
«Ui- loSun 4r don ju^n. 

I segon, ramaa de Ig bagaiíla d a » f 
nyors don lo f̂í, A. i Ferran Ferm a ^ i U P 
terc^ titulada «Caicrpo í cúertc». 

Ba hooof 1 Ter araitlai amb el tnaHteu:. 
En Jaume Kçaas , el m o r de Ja ..umauaSM 
av-ompanyat del iiíani aa M • Badia, cantar* 
algànes de les acnes ramanecs predilectes. 

l à funció comentarà a les deu en ii·inl 
Les localitau <a dessatzaa • 

/ 
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i p e c t a c l e s 

ren Teatre del Liceu 
l·.·.nceftó «1* P r i m a v e r a . , per i '«Or-
« r a iPau C a u l s · . Segueix obert 
Kjiiaroent. Primer concen, dimarts. 

Obres de Bacb. a ^ t b o ^ n . Dvo-
[ l e taüsy i Wagner . 

['. d í i p a t s a a Comptaduria. 

r i n c i p a l P a l a c e 
^ U f tel TeatK. 2 i * - T»te. 47M1 M2&A 

r0iap*ay& d'operetes i revistes 
del 

T E A T R E R E I N A V I C T O R L A 
D E .MADRID 

Avui, dijous, d l » 3 'de m a i * . & 
1m «teu de La m*. 

L ' O B R - ^ D E L D i A l 

R o m a 

s e 

d i v i e r t e 

vperete bufa en tres a t ies del 
mestre OLIbert 

Ia RIURI AMB PEP MOMCAYOI 
Ia CANTAR TOTHOM EL CURLCT 

OEL TUSCULUM! 

Oemà, d ivmdres , a ta a i t , I 
•ada n i t 

ROMA SE DIVIERTE 
L'ÈXIT T E A T R A L D E L ' A N Y ! 

t e a t r e C a t a l à B O M B A 
IreltfoE 3S00. — A v u i . dk>0U3, a l a 

: «Tertútta O U a l a u i s s a » . 
SOTA TERRA OENTC BIEM 

Demà, nit. SoleomUat w a t r a i . E \ -
Iruodlnàrla fnneiO e a honor i bene-
| l d de l 'eminent actor i director, 

N ' E i U U C GIMÉNEZ 
mb l 'cstrana del poema d r a m à t i c en 
t-s actes 1 dos quadros, e n v e r s . or i -

fmal del v i g o r ó s poeta Josep M . de 

EL FOC OC LES OINCSTCRES 
•Decorat nou, d e 'Batlle 1 A m i g ó . — 
j Diumenge, tardo. S O T A T E R R A 1 
|t"ifclNTE B I E N . 

E s despauca a Compladutda. 

T e a t r e C a t a l à R O H E A 
DíeaW9. 20 i 21 d e maig . 3 ú n i q u e s 

funcions. 

G a b r i e l l e R o b í n n e 

e t A l e x a n d r e 
LA RENCONTRE. DEMI-MONDE 

TERRC INHUMAINE 
E s despatxa a Comptaduria.—.Als 

senyors abonats a les funcions G E -
M I E R , se'ls reservaran l l u í s iocal i -
•ats fins e f d i a 6 dc m a i g . 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Corapenyia de sarsudes i rev i s ta» 

de l 

m e s t r e J o a n A u l í 
Dissabte, :'• de maig . T a r d a , n 

les c i n c . 

A R C O I R I S 

P r e u s u l t r a - p o p u l a r s 
Nk. a les deu. E S T R E N A 

Pr imet : 

El cazador de tigres 
Mrlodntxna en i r . ^ actes, m ú s i c a 
or ig inal de l mesue A u l L 
Segon: 

A R C O I R I S 
L a re'.-ista de m é s v i a u a l i í a í co
neguda. 

E L D O R A D O 
COLISEU DE VARIETATS 

A v u i , nit, a ües deu. O B B V T de l a 
gran troupe. W A L K E R - J - n . · V E M ü E S . 
E l quadro '. ' . . . l .... . >t.·. a i s colossal 
P r o j e v v i ó d e lormose^ i arruients 
p e ü i e u l e s . Comiat dels c è l e b r e s gim-
nÀBÜCi. ü A N O L A S H A S T L Es i ' -n í de 
l a bel la dansa^ina. c \ k W L L i \ S E -
vH' i -< G r a n s 1 ovacions a l n o t a b i » i 
original artista, MOltENO i e l set» 
eaaàt i trtc I í E P E . (Els famosos aerMia 
l « i cdmiCtí. GRE'EN A N D VVOOD. Ui 
gran troupe, p f í c e d i d a de jus ta Tama, 
\ V A L K B B . S J I J V ® < l l í » . Sivxés d e l a 
genUl iss ima «.•ançonetl.·sta. S a L I T 
K L I Z . en el seu var iat 1 novell reper
tori . — Diumenge . 6 de maig , a les 
onze del mati . LUtim concert popu
lar per l ' O R P E O G R A C I L N C . E s i r t n a 
de «La Font de l 'Albera- , d ' E n More
r a , i Mimne C a t a l à , d'Apeles Mestres. 

T E A T r I e T n O U 
C o m p a n y i a d'opexeta ! sarsue la d e ! 

F R E D E R I C ( AH \ i L.F. 
Avui . nit , a tres quarts d e deu. 

MANOL·ITA L A P E Q L E , L A A i ^ G R U 
D C L A HI E R T A , .jotas» cantades pel 
tenor Sant iago MoreïL L'obra de l a | 
í e m p o r a d a , l A M O N T f » l A . pel quar
tet que à e^irenà. T a n a Lliutó, C m p a r ' 
SaiLt , Freder ic CabaJlt i R a í e l Dla^. 
— D i m a r t s , 8 df- m a i g . Sensac iona l j 
estrena. U a C ^ N ^ O D E LiA R A M B L A . 
— Axiue^t leatre es p e r f u m a c a d a d i a j 
a m b perfums A S T R A . Concessionaris: 
Oiatricie V. Camiser ies : WeaJ, c a r r e r | 
de S a n t Pau , 71 bis; S a n t Ramon, 9 , , 
1 Comte de l'Asalio, 73. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de c o m è d i a 

Güell - Tude la - .Àsonertno • Cortès 
S U . a les deu. M O D A S E U E C T A P O 

P U L A R . B U T A C t P L A T E A . 2 P E S s - E -
T E S . L ' E X I T I N D I S C U T I B L E D'EMO-
C I O ARTL-íTICA en tre< actes, de Ma
nue l L i n a r e s Rivas , 

LA MALA LCY 
D e m à , divendres, tarda, a las cluc. 

MAT 1NEE POPI . 'LAR. L O S ÜLTIMOS 
ROSAJUE^. Nit, a l e » d t u . FC'NCIU en 
bonot i benefici del pr imer actor i di
rector, 

ALFONS TUDELA 
E L Q U A L E l , D E D I C A A L A (PREMSA 
D E B A R O E L O N . V E.·íTRENA de la tra
g è d i a grotesca en tres acses. or ig inal 
de C a n e s Arnlohes, 

LA LOOURA DC DON JUAH 
I E S T R E N A de in bagutolla en un acte, 
[ dels germans f e m a n d e t Portero, 

CUERPO A OUCRPO 
£ s despatxa a Comptaduria. Te lè 

fon 4131 A. 

t / H A B I T . L A C A T À S T R O F E D E I 
M E T R O P O L I T À . Segon.t i í l t i m o 
j o r n w l a . — D e m à , noves i eelecciona-
des estrenes, eom- elles; R E T R I B L -
C l O . 

Apolo Palace (Teatre Apolo) 
A v u i . dijous, nit, a tr&í q u a n * de 

deu. E l g r a n d i ó s éx! t de l p r i m e r de 
maig . Tot B e r v e l ó n a de^fRaí* p e r i 'A-
polo, p e r a veure i a grandiosa obra 
soc ia l . 

L o s p a r ó s i t o s 
C o m e n ç a r à l'e^peetacto a m b e l vodf-
v n u n acte. E N N'AVDÜ V E A B A R -
C E I . U N a , i a c a b a r à a m b 1» jagui nu 
de bromo. S I M A N t S S I N I - E S D O N E S . 
Tanda , no h l h a t u n c i ó p e r a donar 
lUw.· a l s assaigs d e to t r a g í c o m í d i a , 
L A S s í R E N A S (Gent d e l'hampa)-

T E A T R E G O Y A 
Companyia D l A Z - A R T I G A S 

A L T A COMÈDIA 
A v u i . dijous, a > s deu de l a nit: 

P r i m e r o s e 

G r a n a x i t de D í a z A r t i g a s 
Divendres, ntt. 

I m p o r t a n t r e p r e s a 
L o s m u n e e o s 

•PreOUecta d ' a q i K s i a companyia . 

T e a t r e T f v o l i 
Companyia de sarsuela 1 opereta 

P I N E D O - B A 1 X E S T E R 
del Teatre de la Sarsue la . Je Madrid . 

Ar.mí. dijous, d i a 3 do maig de WSS. 
Nit, a i c s deu. L a s a r s u e l a e n un 

•cte. del mestre Vives, 
BOHEMIOS 

M r i a senyoreta M I R . i e ls s e n y o r s 
V E N D R E L L , L L O R E T . B o r l , A l o r i a 
atc., i chor general . 1 l a s a r s u e l a « n 
do* a n é s , de s o r o l l ó s è x i t . de R a m o s 
Martín i m í s t r í Guerrero, 

L A M O N T E R I A 
R 0 S 5 Y - P I N E D O 

B A L L E S T E R - L L O R E T 
1 altres pr inc ipa l s var i s d e l a com-
P a n j i e . 

^ « n à , divendres, tarda. Butaca , i 
P*s*etes. M A N O L I T A L A P t E Q L E , O U -
MON D E L A'LMA M1AI i r e p o s i c i ó de 
l a sarsuela de m à g i a , e n u n acte, d i 
vidit «n deu quadros i O L O V.ADIST I 
L A MONTTERLA, p e r R o » y , PiQedo. 
Balleaier t Vendrel l . — Otewabte. tar
d a iOÜO VAtftS? i L A M O N T E R L A , 
Per R o j ^ - , Pinedo. Bal lester 1 Vea-
«reU. Nu. B O r t E M l O S , per V e a d r e ü 1 
Lloret, i L a M O N T E R I A , p e r ' R o s s y . 
'toedo. Bal les ter i U o i e t — Dlumen-

tarda. i O L O VADIò?, B O H E M I O S 
\ L A M O N T E R L A . Nit i Q U O V a C I S ? 1 
Ï-A M O N T E R L A . 

Es despatxa a Comptaduria* 

T e a t r e V i c t ò r i a 
D i r e c c i ó : F E R R A N V A U ^ i O i F R A N -
OES*: V I D A l . . Mires : R L A Y 1 C O N T I . 
D e m à , divendres, -4 d e maig, a dos 
q u a n s d e olnc. Ve imut popul·ii- . P i i -
m e r ; LOt? c a x R R O . - - , per Jo-jotlna 
Cbaf íer , N'iUal, Rojo, Carrascosa , 
Aic·ua\-iiva. P r a d a s , BtC. S í g o n : L O S 
CHU'.OS iDE L A E S C L ' - B L V . per Salut 
R o d r í g u e z , F e r r a n N'allejr·. R<>l.->if 
B lanca , fetc., cfc. T e r c e r : L A T R . \ P E 
R A , per Salut Rodi iguez , M n l i l e 
Tornoimlra, Josep Acuav iva , Rojo, 
Pradas , e:c.. etc. Nit, a tres quarts de 
deu. Prtener: R E G O S M A í . m j a r E S , 
per Huertas ( C ) 1 <P.). Ferr - .u Vü.U;-
jo, senyors Bítuica, Rojo, .A^íPlfl, et
cè tera , eto Segon: L a formosa sar-
s u t í a E L BARQUIl ·LERO. per Salut 
R o d r í g u e z , Conxita Huertas, MntHde 
T o r n a m i r a , Paco Vida l , Dnmian Ro
jo, Josep Acuavi ' /a , e l a , etc. T e i v e r : 
L a formosa revista 

J a s ó c a q u í ( N a n d u ) 
a riure aanlb Vallejo I Ga l -eran . Cou-
plels noi tó per v tú l e jo , grans o v a c t ó n s ! 
a Sodut Rodriguez, amí» l a panVlia 
de l a «ICqpa del o lv ido» . E s rvgalen 
boalque* flautes per a acompanyar 
el bonic n ú m e r o l a « D a n s a del caiueU». 
Decorat nou. Tothom al Victòria I 

Aquest teatre es perfuma diàr ia
ment durant l a f u n c i ó per i a Camise
r ia Ideai. amb els deliciosos p u t i i m s 
Astra. 

Continuen els o s s a i j ò d.' ' . ' A L C A L D E 
D E tfRliFONES l del S A O R I S F A N D E , 
SAiVTA R I T A . ' 

Flxeo-se en els cartells de dlmab-
te 1 d lonwng»; , els mil lors ne la letn-
t i r a d a . 

t e a t r e ; c ò m i c 
NU, a tres quarts de deu. i a panto
m i m a L A M O D I S T A D E P A R I S , totes 
!«s atraccions, i coruiat de ï e s S C t ' L P -
T L K E S V I V A S T E S i B A L L E T S A S -
C H A M O R C O W A . 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Company ia de vodevil 

S A N T P E R E 1 R E R G E S 
A v u i , a le* d e a ún l a nit . P r i m e r : 

L A P R I N f E B A . segon, el g r a n d i ó s tot. 
L A T R A G E D L A P E L ' O P I . — D e m è . 
d W e n d K S . tan la E L S P O L V O R S D E L 
D O C T O R K T V E L T . NU, i c a d a n « . L > 

[ Xlt» LA. T R A Q E D I a D E L O P I . 

T e a t r e B a r c e l o n a 
T O U R X E F . D'«EL N150 DF. ORO» 

Gran companyia c ò m i c a 
de l Teatre Rei Alfons, de Madr id 

P r l r a w lartor i d u e « « > r 
F R A N C E S C ALARCÓN 

P r i m e r a actr iu E L O I S A M U R O 
Seguint el coatiun d'aquesia com 

p a n y i a a Madrid, ftns acabar l a tem 
porada regiran preus populars. T a r 
da , butaca. l'50 ptes. Nit. 3 pies. T e 
l è f o n 5 U A. 

A v u i , dijous, d i a 3 d< maig . Vespre 
a des deu. L ' a p l a u d i d a cotui-dia eit 
tres actee d'Andreu Pioord. adapta
d a a l'escena espanyola pels senyors 
M i h u r a i C o n z à f e z dfll Toro . L'N S E 
NOR D E F R A C . G r a n d i ó s è x i t d'A
l a r c ó n • tota l a companyia . E l s e s 
plendids barrets que Ik i s lx l a senyo
r a Muro s ó n de te ca sa Fancy , 
E S T R E N A de l 'aventura t e l e f ò n i c a 
e n í u i g acte. d'aplaudits aulors, E L 
S E S O R NO E S T A E N C A S A , pe 
Poco A l a r c ó n i . . . veus. — D e m à d. 
vendres, tarda. MANASA O E S O L 
AGAIPITD S E D I V I E R T E . — NU. U N 
S E S O R D E F R A C i E L S E S O R NO 
E S T A EN C A S A P r ó s i m a i n e n t B E 
N E F I C l de l a pr imera ac tr iu E l o i s a 
Muro. i 

T e a t r e V i c t ò r i a 

C a d a d i a l ' èx i t de l a tamporadu 

J a s ó c a q u í « f l a n d u » 

T r i o m f «oroUói de Vallejo, GaK-.'-
r a n , Sahit R o d r í g u e z i al tre» p r i n 
c ipa l s parts de la companyia 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran c inema d* Moda Notable quin

tet J U R D A i trio T O R R E N T S . — A v u i . 
dijous, g r y n d l ó s Axit del pn-gramn 
A j u r i u : C A R M O D Y E L D E S C I T D A T , 
c o l o j ï a l c r e a c i ó del gran artista Wi-
l l l am S H a n . S u c c é s extraordinar. : 
F L O R D'AMOR i,artistes associats) , 
bel gran i r t e s ü e D. W. Griffltb. T O -

i l A S E T D E T E C T I U , re l de l e s ria
l les. S A K A H B E H N H A R D T (ul l im 
Aie). — Diumenge, grandiosa ex
c lus iva : L A UALU·UtINA D E L A 
C A R E T A . Prompte, altre g r a n d i ó s i 
Sfnsucional esdeveniment. 

K U R S A A L - A r i s t o c r à t i c Sa ló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

S a l ó de r e u n i ó de f a m í l i e s distin
gides. — Orquestrlna Sufié . 

A v u i . dijous, vespre, graiAllvs 1 ex-
traordinari programa d'Entrenes. L A 
E D A T . D ' E S T I M a R , preciosa c o m è 
dia , per l a g ? n i i l a r t í í l a S H I H L E Y 
MASON. D E S P R È S D'UNA N I T T O 
L E D a N A . cU' r ia l l a cuntlnua. Actua
litats Gaumont, iXltim dia de l'emo-
(.-iotiani i l rama de gran è x i t MAJDa-
M E M O R L A N D (exclusiva), extens 
1 interessant argument, subl im c r e a 
c i ó de l a eminent art is ta M1AMAY. 

D e m à d lwndre* . e l m a j o r econlei 
xemeni . E n r e n a de l a grandiosa su> 
per -prvducc ió la M E T R O , L A DA
MA DE L E S CAMÈLIES -(en l ' è p o c a 
actual) , «rvcluslvo d'equeat s a l ó . s u 
perba iri' .erpretació pels eminents 
artistes A l i a N o z ü n o v a 1 Rodolf V a -
lentino. Es trena de la preciosa co
m è d i a G E N I 1 P I G L T t A . pel celebrat 
F r a n c h Mayo. Ue gran è x i t . L A 
E D A T D'EST1.>L\R, in t»res3ant co
m è d i a per l a gentil Shlr ley Mason. 
Preua corrents»: P r e f e r è n c i a l pesse
ta. General , O'-Kl. — NOTA: D e m à di
vendres, de à i s a vuit, e s despatxa
ran butaques numsr&ili.·s per a lo 
s e s a i ó espeodal de Jes sis del dlu-
m n g » . 

ASSOCIACIÓ D E MUSICA DA C A M E R A 
A v u i , Comme-

P A L A C E C I N E 
Gran Saló de Moda 

A v u i , dijous, d i a 'J. vespre, formosos 
1 se i eu es programes. U i a u s estre
nes. I^ i tina c o m è d i a L E D A T D ' E S 
T I M A R L a . ó m i c a D E S P R È S 
O X ' N A N I T T O L E D A N A . L a c o l ó s 
s a l ü E N I I F I G U R A , pel celebrat 
ar t i s ta F r a n c k Mayo, l p r i m e r a jor
n a d a de l'emocionant film «La terra 
del D:ub!l'

Programa per a v u i Es trena dels 
episodis pr imer \ « g o n de l'etuv-
cignaot s u p e r - í è r l e : 

E l s p e r i l l s d e l Y u k o n 
T O M A i E J P O R T E R I P A T R I O T A 
c ó t u l c a d 'extniMpiltaànie» r ial les . 

P A T H E - G I H E H A 

RambC-a Catalun.w. 37. T e l . 689 A. 
E l s a l ó n i é s confortable 

de Rorcolona 

A v u i , di jous. Insuperable pro
grama. 

T R E S grans pel · l ícules per T R E S 
grans artistes. 

L a c o m è d i a amer icana 

E l g u a r d a n ú m . 3 7 8 
per • M a r g a r i d a F i s c h e r » . 

(La vcat ièdla t n dues pa^ts. 
P e r l ' a m o r d e J u a n i t u 

per « H a t v l d U o y J ( t L L i = . à 

T H B O D O R A 
per • R i t a Jolivel<. 

Aques ta p^Runla et; proje-.tarti 
a un quart de set de l a tarda , i a 
tres quarts d'onze de l a nit. 

lUustrac ious musica ls a m b iims-
so» eacolLis de Sa in t Satr i s , A 
l a i g i n i , a Tbomas, Mozart , Bel li 
m , Stelger, I . DirH«i. F io tow. Ro&-
s ln l , B e « h o v * n i i^peroiiza-Camu-
sat, seleccionat* i aaaptats p a l no
table mei tr - í v o u « i i a d o r , «hm 
Francés* S a l T a , 

P A T H E - P A L A C E 

G r a n V I * L a y e t a n a , 53. 
Davant l a C a i x a de Pensions 

(Abans Bi lbao, 195) 

A m i . d i j o u r C a n v i compiet d6 
p r o g R u n a . 

S e s s i ó m o n s t r e 
continua, de dos quarts d e quatre 
d e l a tarda, a les d o t w dp :a n iL 

E s d e v e n i m e n t ! 
E i f a s t u ó s d r a m a basat en l a 

v i d a d - N a p o l e ó 

L ' a g o n i a d e i e s à g u i l e s 
interpretada p e r « S e v e r i n - M a r s . . 

L a c o m ò d i a a m e r i c a n a d'exita-
ondinari in i eróe , 

S e d d ' a m o r 
c r e a c i ó de i a notablt a c t r i u « L i l -
lian V a i k e r 

L a v i r t u t d e v i r t u t s 
c ò m i c a , de molta g r à c i a , i 

P a t h é - R e v u e n ú m . 2 3 
Molt aviat: 
C h i q u i i i n i L a t o m b a i n d i a 

C i n e P r i n c e s a 
G r a n v i a I -ayeiana 

T ó c a n t a í a P l a ç a d « l 'Ange! 
Am, dijous, tot estrenes. E N C A 

MISA i t O N Z E V . a R k . A j u r i a , ptu 
Do i i f lu i Fa irbancks . E L S P E R I L L Í 
D E J L . K O N , pr imera i segona jorna
da. L A C A T À S T R O F E D E L M E T R O 
segona i ü l t t o a jornada. J O C K E Y 

i J J K S A P A R E O i r r . S A N D A L I O , a s s · i n » -
te o ò m l c . Continuen els è x i t s del T E R 
C E T C.-VEALIJ3RO. 

de roaU, 
ràoració m V&it A N n ' E R -
É M H d'aques'-* A e s o c i a c i ó . 

P A U C A S A L S 
(ViodonceUista) 

BLAI NCT, (rPiantela) 
QUARTET CASALS 

a m b un magníf l í - programa, 
e n e i qual flinira r E S T R E N A 
de l a SON-ATa en fa, de 

JULI CARRETA 
C l bell lssim «Ouinttiít· de 
S C H l ' B E R T (de dos violon-

• re l s ) i diverses obres per a | 
v i ó j o n c e a i piano. 

Me® d e j u n y : Duts sessions 
pe l f a m e » 

TRIO 
CORTOT-THiBAUO-CASALS 

E x c J u e í v a per LIÍB soqis. 

F r o n t ó P r i n c i p a l P a l a w 
Ami l , nit. a u n q u a n d'onze. Dos 

í s l r a o r d i n a r i s partits. P r i m e r a pa la : 
R e a p a r i c i ó do l'nplaudlt •peflolari, J A U -
R E G L T . C H I S T L ' i J A L R E G L T contra 
G E R M A N S QUINTANA. Segon a 
td la , S O T O I I C H A Z O contra B A f i R E -
N B C H K A i L - \ S A . 

P a U n d e l a M n s l c a C a t a l a n a 
X>imecree, 9 dc m a i g . A dob q u a r u 

de d cru del vetpte, 
C O N C E R T P E L N O T ^ B I L l S í ? l M 

C H O R I N F A N T I L 
de l e « Escoles de l'Aterieu I g u a i a d í , 
compost d e 120 alunuves, graus : IV' i V 
Oi rector-íundador: 

M A N U E L E O R G l NO 

P A R C 
P r ò x i m a m e n t 

inaugurac ió de la 

P I S T A D E G E L 
figurant de professors els 
c a m pi ona del patinatge 
sobre gel de Nova Y o r k 
i B e r l í n ! M r . Angola i 

Mlle . E l s e D e r k s e n . 

T U R O P A R K 
P a r o d e m o d a 

O b e r t cada dia fins al cap-vespre. 
Perfumats jardins. .Magnífic rose
rar , amb gran a b u n d à n c i a de 
roses. A v u i , dijous, tarda 
A t r a c o l o n » I n f a n t i l » . E n 
trada de passeig, 50 c è n t i m s 
Diumenge vinent, e s p l è n 
did programa. £1 dia 19, 
tarda , i n a u g u r a c i ó de 
grandiosa E x p o s i c i ó 
canina. Nit, inaugu
r a c i ó de la tem
porada d'is- / 
tiu. 

E D E N C O N C E R T 
AjsüUïo, 12. T e l è f o n 3332 A . — E l 

mnaic-hoH de les c a r e s í o n n o s e s . — 
G r a n e x U d e A S U H B A P A R T N B R , 

R A M O N E T A R O V I R A 
O A R O L I N A D E L A R I V A . — E n i r a d a 
a m b c o u s u m a c l ó , tardes de d i a de tre
bal l , i pesseta. Nit, s c í e n i b la tera l s . 
! pessetes. — Seiectes coberts a G 
pesades. L A M I L C O R C U I N A D E B A « -
ÜCLONAM1. — G R A N D A N C D i C de set 
a dos quarts de deu. i d'una a q u a t r a 
d^ l a m a t i n a d a — A P E R I T I F F D . n e r 
T a n g o . Orquestra T z i g a n s T i n d a l l . 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

T E A T R E CATALÀ R O M E A 

T a r t ú l i a C a t a l a n i s t a 

Aivui, nit, e s ç t ò n d i d programa: 
S O T A T E R R A ( P i t a r r a ) 

C E N T È B I E N (8 , Ru i ino l ) 
E s despatxen vales: Barre ter ia G i l l ^ 

Hoípi ta lL W. il Re l io iger ia •Muilga·, 
DavaJJada d© 5a P r e s ó , 8. 

E d i t o r i a l C a t a l a n a 
T e l è f o n l & i A 

Escude l l e r s , 10 b i s • B a r ç e l o n ú 
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L o s P o z c s fi f f e f o s 
Kerpetisme 

E s c r ó f u l a 

A r t r i t i t m e 

E l agua de los pczos se balla 
frecuentemrate1 ̂ '̂ «t«•"'"»'*• y con caic motivo pnede 
provocar epidemias. £a provecboso pocs hacerla herrir y 
ccbar ca segnkla caçada lüro 4cl a£aa hcrrida oo pagocte de 

U T H I N É S . o G U S T I N 
7 así se tendra nn afiua deliciosa para beber sea pon, 

aea mezciada con vino, y qae lachara con éxito contra las 
cnferme dades de loa-cifloBes, «>e la v^iga. del higado 
1 del inteatinol· Pero faay que evitar ondadosameatc las 
imitaaones y falsüicaooncs grourai i rneficacCT. 

i 

L A O R T O P È D I A M O D E R N A 

B a r t o m e u C a r c a s o n a 
Tallers i despatx únic: C a r r e r cTSacudel leps B l a n e s , n ú t n . 8 
(darrera de la Plaça Reial) - T e l è f o n 3328 - B A R C E L O N A 

A P A R E L L S O R T O P È D I C S 
ezprofessos per • cada malaltia. 

Aparells perfeccionats i lleugera per • guarir o co
rregir elspeua. Varus Equino o punta. Genuí Val-
gum, interior o exterior. 

C O X A L G I E S 
Aparella eipecials per a paràllei infantil. 
SMBKNÀ.TGBS de goma per ala operats de poe. 

Cames l braços arttfletala 

T I R A N T S O M O P L À T I C S 
pera evitar el carregament d'espatlles. 

Bipecialitaten la construcció de la 
Cotilla Ortopèdica Moderna 

per a corregir i guarir les eacoliosis o deaviaclons de 
la columna vertebral en lots els graus. 

Model especial de la casa 
Bragner Artlonlat Regulador 

Model especial de la casa per a la retenció absoluta 
de la TRENCADURA. 

Faixes ventrals de totes menes 
per a reduir et volum del ventre 

F A I X A - C O T I L L A 

MES DE 50 ANYS D E PRACTICA SON L A MILLOR GARANTIA 

ELS VERITABLES PREPARATIUS 
D'HIGIENE 1 DE BELLESA DE 

M A D A M E V A S C O N C E L 1 
eatan de venda a la casa VICEH8 F E B K E R 

PLAOA D E CATAiDirrA. Blpo·lt·rt « i c lMlo p»i a Catalnai» 

fiemnen le fraïc ^ ^ ^ ^ ' ^ r ^ S ? ^ ^ » ^ » 4 t 3 . M > J ' 

Torre Lamasia 
Qram habitaclona per a llogar. 
Carrer Verdi. M. entre F . Far-
pas i Mulasa .lloms;. 

Hostalrich 
Per 250 pu». annals llogo pis 
amb safareig i aigua «buudaui. 
Haó: Cristina, 13, porteria. 

Trítiiratoes TORRAS' 
het més econòmlqnea, de més 
durada i rendiment. 

For'a blat d* moro. sacra, ca-
njella. pebre, terra 1 tota classe 
de minerals 

Facilitats en el pagament 
ASQELS, NUM. 12, TALLER 
S I . B O T R O M O T O E 9 

Z n i s A M o a 

•trecIalitatenlMd· 
E L E O T E O Q O I M I O A 

Bobloats - Instariacloui 
Koparacions 

Ka^nlnArla Elèctrica, S. A 
_ (Antics tallen Bal cella > 
Coria Catalanes. 41C T 56» H. 

Casa a la platja 
de Vilanova i Oeltro, amb totes 
los romoditau. sicoactó única 1 
prop estació. E» ren per25.üu0 
pessetes. Haó Enrtc Granades, 
oum. 33.poneriaute 3 a i tarda». 
Tracte directe, res dinterme-
dlarls. 

Espaiós pis 
tel. sac. bany. otc. Enric Qra-
naded, 1M, portt'rta. 

? * « 

fi 
I 

La boca et conserva forta i 
i amb l'ós coatiouat dc 

No poder assaborir 
les delicies del ben 
menjar p e r t e n i r 

MALA DENTADURA 

és ona d'aquelles 
petites penes que 
ens fan estar molt 
sovint consirosos 

O x i g e n a d a 

V O L C À / i 

L'oxigen que des
prèn al posar-se en 
contacte amb les 
dents i genives, des
trueix totalment cb 
microbis que cor
quen la dentadura 
SAKMaciss ps iNCipau 

Dipoiiiaib • J. u r i a c h i C* . firaoh.49 

P í o n r v c dollognerdedife-
l a i l O b reuu prens Brucli 

n» 78. entressol. C. BfEC/EE. 

T o r r e 

situada al Baixador de 
la Bona nova. entre els 
carrers de l'Avinguda de 
Sarrià, carrer Indústria 
i Gironella Alta. rode
jada de carrers, amb ga
ratge, calefacció, termo-
sifó, etc. Informaran en 
la mateixa torre. 

Una altra per llogar 

al mateix carrer. Preu: 
1.0Ü0 pessetes mensuals 

D i s p e s e s 

Es desitja 
n rolloffat sols per a dormir. 
Vereara, 20. pral., L 

Bonímies Citacions 
enyor • tot e 
. a i . i o n . t . · tir • MUTor a tot eatar. Carrer 

mpls. 

C a s a particular 
desitja Jore soU a menjar, amb 
Siv.Vrén. alemanv. boua cuina. 

Idurus mos. KaJ. f. Gracia, 
50, estanc 

Eotre Passeig íe Gracia 
1 Rbla. Catalunya, bonica ha
bitacle, bany. amb paosio, a se
nyor. Pge, Domingo, l , 3.on. 

Aragó, 342 , -i .er, 2.' 
Habitació per a dormir. 

L l o g u e r s ' 

Pis entresol 
llogo. 1 » ptea, 6 balcons, lafa-
rele. entre Mallorca i Nàpols, 
tramvia 10 ets., el cedeixo 
900 ptas. Bafe Carrer ' 
86, taxcer, S.' De 

X A L E T 
a la Bonanova. estil Benaixe-
ment, tocant a tranvia i rodei-
xat de Jardi. Consta de baixo* 1 
dos pisos. Saló. manjador, des
patx, ball, cuina, sis dormito
ris, bany. etc. Calefacció cen
tral, lliure de gravàmen. reoc 
por 16.500 duros. Ra6 Fortal de 
Fingel, is, prat,2.* • D© « *a 
relutou «23T. . 

Liquidem 
10.00 metres trlcot a 10 ptea. 
metre. COrceja, 318, cantonada 
Claris, botiga. 

Màquina ie cosir 
Urgell, 68, pral., tf 

Moto Harley 
amb patent Taxis. Placa Te-
tuan. 34. 

Caixes üm\m 
de fusta furta 112 peluda de 
gruix, es venen a baix pren 
una bona partida. Diputació, 
núm.iSO. 

P I C O R S 
Grans - Acnes - Granallades 
iQul. en un 1 altre sexe. no desit

ja preservar-se per a sempre d'a
questa incessant necesslat de gra
tar-se? Qui no desitja tenir una 
jell irreprotxable, un cutis ente
rament net de tota erupció, de tota 
DorescènclaT Qains sOn. en fl, elí 
malalts atacats d'Eczéma, Brlans. 
Psoriasls, Sicosis. Vfcrlces. Lle
gues varicoses o de qnalsetmlla al
tra espècie, que no desitgin veure 
cessar les seves dolèncles tan de
priments com doloroses? Aquí afir
mem. I ho repetim sempre a totho
ra, que tot el món. sigui quin sl 
gul l'origen del mal. pot posar-se 
definitivament a cobert d'aquestes 
erupcions. Mllenars de cures, que 
recordarem oportunament, obiingn-
des pel tractament repetit del me
ravellós 

D e p n r a t i n B i c b e l e t 
1 conAnnen. científicament, l'absolu

ta eficàcia d'aquest poderós rectlfl-
cador de la sang: la seva acció es 
enèrgica i ràpida Ataca el mal en 

! e Iseu origen. El líquid sanguini 
queda net de les impureees que 
el corrompien. L'excés d'humors es 

, deté. la infecció desapareix, les 
' llagues es cicatritzen 1 el malalt 
i es guareix. Es, demés, el tracta-
j ment ideal per a impedir totes les 
manifestacions d'Artritisme. l'orl-

| gen del qual esta initmament lli
gat a les alteracions de la sang: 
Reunies. Gota, Dolors. Asma Enti-
soma. Morenes. FlébiHs, Conges
tions. Arterio-Escleorosi, etc. En cap 
cas ha fracassat aquesta medicació. 

Cada flascó va acompanyat d'on 
fascicle Il·lustrat. De renda a 
totes les bones farmàcies i 
adroRuèrles. Laboratori. TL RI-
CELET. de Sedea. 6. rue de 
Belfort. Bayona (França). 

Resultat segur 

Fàbrica de Flors, Corones i plantes 
Tot el quo's necessita per a rer-les 

Antiga Casa T. C08TAS. Palla, 19 i 15, pral. 

O f e r t e s 

V e n d e s 

D e m a n d e s 

Corredor 
prAciic en vins 1 licors, conal-
xent cllnntela. se sol i M ta. Son 
i comissió Rambla Flors, Si. 
I.er De C a 8. 

Serventes 
de totes classot col·loco. Passat-
gw Virreina. 84. Casa formal. 

MECES3ITEM bons corredors 
1' per la renda de llibres a do
micili. Escrime Inük-uni mèto
des i aspiracions. Apartat da 
Corrons. 789. 

Mobles a termini 
74. BüSDA SANT ANTONI. 71 

L A A F S X O A S T A 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates 1 serveis da plata, a 

pe*. Compro or, plata, platí, 
brlUants I perles. 

JolerlM «• * 

Jove s'ofereix 
per a mosso mugitzom, gnlar 
carro o mosso per a camió, amb 
teferoccies i vens8 preten'lous. 
Aribau, 54. Bar. Alfons Itelg. 

Secretari particular 
s'o(«rt:lx ]ove educat, úptímus 
raforuncles. idiomescatalít 1 es
panyol correctament Adreçar-
a «LA VEU», nóm. 1916. 

M a q u i n à r i a 
(amo 10II) es compreu çctU'i' 

i trossa» partides. Constilaciu, 
1»). Fundíció. Sans íBordo:»). 

el cedeixo per _ _ _ _ . 

A v i s o s 

Fraocaise aijlomée 
da lev-ons Mme. G. Gallet.* Car
rer Tallers, 56, pral., 1.' 

Administració de FinQDes 
J. LLAMOSI 

D* 6 a 7 
Muntaner, ta, principal 

A n u n c i s 

L ' a n u n c i 
més «ficav 1 econòmic és l'ins 
tal lat a les pissarres dels bsi 
xoi de 

l'Empresa Ifiealfl'Moraació 
Sambla Zlora, 16, baixos 

Admetem anuncis per a tots els 
periòdics. 

Grans descomptes 

C o m p r e s 

F o t ò g r a f s 
Compraria obgoctiu anastíi.-

Üc de 21 a 30 centímetres de 
distància focal l d'una obertr-
r« no inferior a foc 1: t'S. Ka 
crim* » L A VEO, núm. 330. 

T e l e g r a m e s 
Cablegrames, Radis 

(servei oficial) 
telefonemes. Es cursen 
immediatament servint-
se de la 

EMPRESA IDEAL 
D ' I N F O R M A C I Ó 
Estalviareu temps i roo-
lèbties. Rambla da les 
Flors, 16, baixos. 

C O P I E S 
C i r c u l a r s 
reproduïdes en l'aparell 

MULTIGBAPH 

LES E S PERFECTES 
Oasa Garcia Suares 
96, Rambla Catalunya 

Telèfon 4335 A, 


